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Editorial 

AS TAREFAS REVOUCIONÁRIAS 

FACE AO ATAQOE DA REACCAO 

10 País atravessa uma crise de extrema gravida- 
de. Assiste-se a uma ofensiva da reacção que 
nesta fase apresenta a sua verdadeira face. Du- 

rante algum tempo, as forças da contra-revolução 
acoberraram-se por detrás de certos partidos demo 
cráticos, que, inclusivamente, se afirmavam socialistas. 
No presente momento, a reacção abandonou tais más- 
caras e tais capas e surge claramente comandando 
uma feroz ofensiva contra-revolucionária. 

A grande responsabilidade dos partidos que du- 
rante muito tempo serviram de cobertura à reacção 
é a de terem conduzido uma política que favorçceu 
objectivamente o desencadear da presente ofensiva 
reaccionária. Através da política antioomunísta e anti- 
-MFA conduzida por esses partidos, foram dadas pos- 
sibilidades de acção às forças fascistas para a sua 
acção presente. / 

A reacção não sente já a necessidade de uma más- 
cara democrática e passou a recorrer a actuações ca- 
racteristicamente fascistas; a criação de situações con- 
tra a ordem democrática e a criação de um clima de 
violência e intimidação que, começando nas provoca- 
çoes verbais, cresceu com os assaltos e incêndios aos 
Omtros da Trabalho do PCP «, fina/mente, atingia já 
O átentatw bonwvsw como oauem se^ yetitiebu tía_ 
Évora. 

Embora oe dirigentes do Partido Socialista polari- 
zew no presente momento grande parte da responsa- 
brfidade da actividade contra-revolucionária, os- méto- 
dos utilizados (agressões, assaltos, ataques terroris- 
tas), os objectivos visados (paralisação das estruturas 
democráticas, sua divisão, criação de um clima de in- 
timidação) e os inimigos (os partidos políticos verda- 
deiramente revolucionários e nomeadamente o Partido 
Comunista Português) denunciam a presença e acção 
do inimigo real: a reacção fascista. 

2 Assiste-se presentemente em Portugal e no estran- 
geiro a uma sistemática campanha de desinfor- 
mação. Os objectivos visados por essa campanha 

são a falsificação da realidade que se vive em Portugal 
para dela extrair conclusões igualmente falsas sobre os 
objectivos reais das forças revolucionárias portuguesas. 

Afirma-se que em Portugal as liberdades democrá- 
ticas foram liquidadas, quando sucede efectivamente o 
contrário. Em Portugal todas as liberdades democráti- 
cas— a liberdade de Imprensa, a liberdade de consti- 
tuição e acção dos partidos políticos, a liberdade de 
associação — continuam a exercer-se e manifestar-se 

. diariamente. 
Como foi já declarado por jornalistas europeus«que 

sa encontram no nosso País — embora, apenas alguns 
jornalistas alemães — a Imprensa em Portugal, liberta 
do «controle» dos monopólios e dos bancos, tem hoje 
em Portugal uma liberdade que não conhece nos países 
capitalistas da Europa. 

Os partidos em Portugal não só usam a liberdade, 
que ninguém nem nada lhes coarcta, como inclusiva- 
mente— demonstra-o a actual situação — dela abusam 
para porem em causa o próprio processo revolucio- 
nário. 

A «scusação dirigida contra o Partido Comunista 
Português de que visa liquidar as liberdades é uma 
mentira. Os comunistas lutam hoje — como sempre 
íutaram — para defenderem as liberdades que estão de 
facto a ser atacadas pela reacção fascista. As únicas 
forças políticas que vêem hoje a sua liberdade coarcta- 
da são exactamente as forças democráticas, que vêem 
os seus centros assaltados, os seus militantes persegui- 
dos, os seus materiais de informação e propaganda 
queimados e destruídos pelos provocadores fascistas. 
Esta situação torna extremamente claro quem defende 
e quem ataca as liberdades democráticas. 

(CONTINUAÇÃO NA 2.» PÁGINA) 
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Congresso dos Sindicatos 

DE DNIDADE DOS TRABALHADORES 
O Congresso dos Sindica- 

tos Portugueses, realizado 
nos passados dias 25, 26 e 27 
de Julho, com a participação 
de dirigentes de 200 organiza- 
ções sindicais, representan- 
do 90 por cento dos trabalha- 
dores. marca uma nova eta- 
pa histórica no desenvolvi- 
mento e no reforço da cons- 
ciência revolucionária das 
massas trabalhadoras. 

Os sindicatos que, como di- 
zia Lenine, «Não são ape- 
nas a organização historica- 
mente necessária mas tam- 
bém a organização historica- 
mente inevitável do proleta- 
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ATENTADO 

A BOMBA 

EM ÉVORA 

riado», têm tarefas inaliená- 
veis a cumprir rio aceleramen- 
to da derrocada do capitalis- 
mo e na construção de um 
novo tipo de sociedade. Sob o 
fascismo e ainda nas condi- 
dições de firme domínio do 
capitalismo, os sindicatos são 
simultaneamente uma arma 
de defesa e ataque. Hoje. em 
que Portugal, num momen- 
to de transição para o socia- 
lismo, num momento em que 
já raízes malditas da opres- 
são foram arrancadas da 
terra portuguesa e as que 
subsistem estão condenadas, 
aos sindicatos acrescenta-se 
uma outra tarefa: a de abrir, 
com segurança, o caminho 

da democracia e do socialis- 
mo. As alavancas, os marte- 
los, as gruas, os guindastes, 
os tomos, as bigornas, os 
arados, as foices e enxadas, 
todos os meios de trabalho 
tém de ser agora postos em 
movimento não jamais para 
enriquecimento dos capitalis- 
tas e servidão dos trabalha- 
dores, mas para a criação 
de riqueza social para a edi- 
ficação de uma sociedade de 
bem-estar e felicidade do 
povo trabalhador. 

Esta a tarefa das massas 
trabalhadoras, este o sentido 
da própria revolução em 
que o povo trabalhador está 
empenhado em estreita alian- 

ça com o Movimento das For. 
ças Armadas. Como acentuou 
o Primeiro-Ministro general 
Vasco Gonçalves, na sessão 
de encerramento do Congres- 
so, perante uma multidão 
que Já não teme exprimir a 
incontida 'emoção do mo- 
mento histórico vivido: «A 
revolução é uma vereda aber- 
ta na exploração do capitalis- 
mo, uma vereda que nos há- 
-de levar à clareira, ao sol 
do socialismo onde não há ex- 
ploração do homem pelo ho- 
mem.» 

Entoando o hino nacional 
e o hino da Intersindical, os 

(Continuação na 6.a página) 

O estado em que ficou o quarto atesta bem a violência rfa (xpiosão. Em cima da cama os blocos 
do tecto que caíram cm cima dos locatir ios e que naiuela altura estavam a dormir 

Pooeria ter-se revestido 
das mais trágicas consequên- 
cias mais um atentado per- 
petrado pelas forças reaccio- 
nárias. 

Com efeito, na madrugada 
de ontem, em Évora, cerca 
das 3 e 45, uma bomba foi 
arremessada para o interior 
de uma casa precisamente ao 
lado daquela em que reside o 
nosso camarada Dinis Mi- 
randa, membro do Comité 
Central do nosso Partido. 

A explosão provocou a 
destruição total do interior 
da casa e ferimentos graves 
nas pessoas que ali se en- 
contravam a dormir. O en- 
genho foi introduzido na re- 
sidência depois de os ele- 
mentos reaccionários terem 
partido a vidraça de uma 
das janelas. 

Embora do exterior a mo- 
radia não apresente estra- 
gos visíveis, para além de 
alguns vidros partidos, no 
interior a destruição é com- 
pleta. Devido à onda do cho- 
que da explosão, toda a pla- 
ca do tecto desabou, caindo 
grande parte em cima das 
pessoas que se encontravam 
a dormir. Todo o mobiliário 

ficou praticamente destruí- 
do. No quarto, a cama de 
casal está coberta por gran- 
des blocos de tijolo e cimen- 
to, e foi com grande dificul- 
dade que os moradores con- 
seguiram sair. 

As manchas de sangue que 
se vêem por todo o local 
atestam bem os ferimentos 
provocados em José Nobre, 
de 46 anos, e soa mulher, 
Feliciana Maria Ferreira, de 
41, a qual ainda se encon- 
tra internada no Hospital 
Distrital de Évora devido aos 
ferimentos sofridos. 

Entretanto, a filha do ca- 
sal, Maria Antonieta Fer- 
reira Nobre, de 18 anos, que 
dormia no mesmo quarto, 
apenas sofreu ligeiras esco- 
riações, provenientes princi- 
palmente dos fragmentos de 
vidro que saltaram em to- 
das as direcções, e ainda 
queimaduras nos pés resul- 
tantes da explosão. 

Joaquim Nobre é leitor- 
■cobrador da Federação dos 
Municípios de Évora e Por- 
talegre. Depois de ter sido 
tratado no hospital a feridas 
na cabeça e no braço e per- 

(CoetTnuaçâe n* 3.' página) 
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A sua cbegada ao aeropofto de Lisboa, vindo de Cuba, o general Otelo Saraiva de Carvalho foi 
entuslasficamente recebido pela multidão que o aguardava no exterior do edifício e que manifes- 
tava a sua esperança na defesa do processo revolucionário em curso no nosso Pais rumo ao 
socialismo. O generai Otelo Saraiva de Carvalho foi convidado do Governo Cubano para assistir às 
comemorações do aniversário do assalto ao quartel de Moncada e durante mais de uma semana, 
tempo que esteve naquele pais, contactou directamente com os mais diversos aspectos da Revolução 
cubana para atém das trocas de impressões que manteve com Fidel Castro e Raul Castro. Signi- 
ficativo foi também ò facto de Otelo Saraiva de Carvalho ter sido o primeiro estrangeiro a proferir 

um discurso durante as comemorações de Moncada 

Realixou-se, na passada sexta- 
-feira, a Assembleia do MFA. 
No final dos trabalhos foi torna- 
do público o seguinte comuni- 
cado': 

A Assembleia' do Movimento 
das Forças Armadas, reunida ex- 
traordinariamente, no dia 25 de 
Jutho de 1975, iniciou-se com 
uma exposição do Presidente da 
República, que apresentou ques- 
tões e pontos de reflexão sobre 
a actual crise politica. 

Iniciando-se a ordem de tra- 
balhos paio momento político 
nacional, o Primeiro-Ministro fez 
uma análise sobre a situação po- 
lítica. 

A Assembíelss. prqnunciou-se 
sobre autoridade e segurança da 

Revolução, tendo concluído peia 
necéssidade de uma forte direc- 
ção política. Neste sentido, foi 
aprovado o seguinte: 

1— Concentração do poder 
político - militar nos seguintes 
membros do Conselho da Revo- 
lução: Presidente da República, 
general Costa Comes; Primeiro- 
-Minístro, general Vasco Gonçal- 
ves; comandante do COPCON, 
general Otelo Saraiva de Carva- 
lho. 

2.'J—O plenário do Conselho 
da Revolução passa a constituir 
um órgão de conselho dos três 
elementos referidos no número 
anterior, 

3.° — Qualquer eventual alte- 
ração a composição do Conselho 

da Revolução far-se-a nos termos 
da Lei n.0 5/75, por decisão da 
Assembleia do Movimento das 
Forças Armadas. 

A Assembleia debateu, demo- 
radamente, a questão da disci- 
plina revolucionária em toda a 
sua amplitude e no próprio seio 
do Movimento das Forças Arma- 
das. Decidiu peia actuação, com 
firmeza, contra elementos que, 
com intenção contra-revolucioná- 
ria, criem um clima de agitação 
popular e dificultem as tarefas 
de construção do socialismo. 

Por último, foram feitas expo- 
sições sobre a situação nos Aço- 
res e apreciadas as recentes me- 
didas tomadas e em curso para 
a solução dos respectivos proble- 
mas no arquipélago. 



r 31/7/75 t r Proletários da lodos os países, UNI-VOS1 
editoriais 

naiaiaiBiaiBiaiaiaiBmBiaiHiaiBIBiHIHlBIililBUiWBiaiiiiiiSaiiji 

mm. 
, 

■ í; 

ti* a 
•>x.. 

■■■■■ 

Í8ír 
im 

'vwrnmkxms 

v • - 

« ' 

mã 
i « 

• 1 
4 

1 
éSg ■4 

w m m a 
1 i 

w&m. m 
-■ 

. 

■ 
Spísíí» 

wm ã WÊm 
a i m 

B" •- 

■ 

Wj ■■ 

m m m Síi 
44 44 

s 

1 

'1 I 
Sf ,;«■ 

mm. -i • ■■' 

Wâ$> 

11 » w ■ k 1M ■» 

llll 

na^— 1 i 
■ ' / ■ ' V;;:.' 

:/'v; ^ 

a 
■P V ■ • VÍ-. 

I ■ * 
. . 

■ 
* 4 
#! 

IHh 
1® 

s ■ 

ia :-:i: 

K 
fi i r * v. 4~. - mmmmM 

ymwwigwwiBigiawiaiaiwiwigmMigMmiMíBiBtBiiiBillBlBrBiaiaiBiBiBiBj I II 11 M rtBIVIBlfllBIBIBIBlBIHIBIBIBIIIBIBIBIIIUIBlBIBlBIl m n ii ITBIBTBIBWtBlBiaiBraiHIBIBIWaiB 

As tarefas 

s- ■ 

face ao ataque 

da reacção 

(CONTINUADO DA 1.* PÁGINA) 

3 As forças progressistas portuguesas manifestaram- 
-se claramente para execução de profundas refor- 
mas económicas e sociais que conduzam ao so- 

cialismo. 
Trata-se de uma opção que foi feita e cuja execução 

foi iniciada sem que ninguém a contestasse. A verdade, 
porém, é que na prática ela é contestada por alguns que 
antes em palavras a aceitaram. 

Não basta efectivamente que tais reformas se limitem 
às medidas tomadas. Não basta nacionalizar a banca — 
é necessário tomar novas medidas e alargar o seu campo 
de acção de forma a colocada ao serviço do povo traba- 
lhador e dos interesses do País. Não basta nacionalizar 
amplos sectores da economia — é indispensável criar con- 
dições para que eles assegurem uma produção que du- 
rante o tempo do fascismo nunca atingiram. Não basta 
decretar a Reforma Agrária, é necessário tomar medidas 
concretas para melhorar a exploração agrícola, para me- 
lhorar os sistemas de cultivo. 

No geral, é necessário melhorar as condições de vida 
dos trabalhadores e defender as medidas tomadas para 
o seu alargamento de forma a assegurar a efectivação real 
das potencialidades que elas comportam. 

4 A presente situação coloca tarefas imediatas no 
campo político e no campo económico. 
A primeira tarefa política urgente é a da constituição 

de um Governo operativo, na medida do possível de carác- 
ter unitário. O carácter unitário do Governo não poderá 
ser assegurado, nas condições concretas que se vivem, por 
um sistema de coligação, mas é urgente a constituição de 
um Governo que assegure imediatamente a gestão do 
Estado e qué não deixe atrasar a regulamentação e apli- 
cação de certas medidas de urgência, que, a serem prote- 
ladas por mais algumas semanas, podem pôr ainda mais 
em perigo o equilíbrio financeiro e económico do nosso País. 

A segunda tarefa política urgente é a defesa da ordem 
democrática. É urgente dar uma resposta firme à vaga de 
assaltos, de incêndios, de atentados que visa criar um clima 
de insubordinação social-fascista e fascizante. 

Ligado à defesa da ordem democrática é igualmente 
urgente o reforço do Estado democrático, o reforço de 
todas as estruturas democráticas, tendo em conta que uma 
Revolução tem de se defender dos inimigos e nomeada- 
mente dos seus inimigos principais, que são, no presente 
momento, todas as forças reaccionárias de direita movi- 
das pelos interesses dos monopolistas e latifundiários que 
se encontram por detrás da presente ofensiva fascista. 

A terceira tarefa política urgente é a criação de um 

ambiente de tranquilidade social e política. O Povo Portu- 
guês vive um clima de inquietação e conspiração provocado 
pelos actos reaccionários das últimas semanas, mas tam- 
bém por um clima de insegurança, cuja eliminação exige 
medidas de defesa da ordem democrática e de reforço do 
Estado democrático. 

No campo económico existem igualmente tarefas ur- 
gentes. 

É necessário estabelecer o equilíbrio económico do 
nosso País. 

Verificam-se desequilíbrios graves na balança de paga- 
mentos, na balança comercial, mas igualmente um dese- 
quilíbrio geral entre a produção e o consumo. 

Há que tomar medidas urgentes no que se refere aos 
consumos sumptuários. Torna-se inadmissível que se con- 
tinue a verificar nas camadas capitalistas uma vida de 
ostentação enquanto numerosos sectores das ciasses tra- 
balhadoras passam dificuldades. 

Há que tomar medidas urgentes relativamente aos sec- 
tores, em crise, como é o caso da construção civil, da 
cortiça, da hotelaria e outros. 

Há que criar uma nova dinâmica produtiva nos sec- 
tores nacionalizados e no sector agrário, integrados na 
Reforma Agrária, de maneira a criar bases para vencer 
os desequilíbrios existentes. 

Há que elaborar e executar uma política extremamente 
operativa e eficaz no domínio do comércio externo e da 
cooperação económica internacional aproveitando todas as 
pqtencialidades que existem nas relações com os países 
do Terceiro Mundo e com os países socialistas. Tal política 
não significa de forma alguma — ao contrário do que se 
tem afirmado — o afastamento relativamente às relações 
com os países capitalistas da Europa. Há que reforçar tais 
relações que são de interesse mútuo com a firme defesa 
dos interesses próprios de Portugal e dos outros países. 

Todas estas medidas de emergência têm de se enqua- 
drar inequivocamente na opção definida de amplas refor- 
mas sociais e económicas dentro da via socialista, que 
ainda não está completamente definida mas que visa a 
definitiva libertação do nosso povo da exploração capi- 
talista. 

Tal via comporta a existência de um determinado sec- 
tor privado, que será até necessário estimular, no sentido 
de que a pequena burguesia no seu conjunto — seja agrá- 
ria, industrial ou comercial — não se sinta abandonada 
e desinteressada do processo revolucionário, mas, bem 
pelo contrário sinta que a curto, médio e mesmo talvez 
longo prazo a solução dos seus problemas reside na via 
socialista e não na dominação monopolista que durante 

cinquenta anos sofreram e que sabem conduziria à sua 
aniquilação em benefício dos monopólios. 

A criação de um amplo sector estatal na agricultura, 
na indústria e mesmo no comércio externo e interno não 
exclui de forma alguma a participação da pequena e 
mesmo de certas camadas da média burguesia. 

Todas as medidas económicas tomadas têm de ter em 
conta as necessidades e os interesses dos trabalhadores. E 
indispensável que as classes trabalhadoras — a quem cabe 
o contributo decisivo na construção da nova economia — 
saibam e sintam que os esforços que lhe são pedidos se 
destinam à construção de uma sociedade para os traba- 
lhadores e para os seus filhos. 

5 A defesa e fortalecimento da unidade assumem hoje 
uma importância decisiva. Ê possível hoje constituir 
em Portugal dois tipos de unidade: a unidade para 

a defesa da democracia contra o regresso ao fascismo e a 
unidade para o desenvolvimento do processo revolucioná- 
rio. Arhbas têm de ser fortalecidas e simultaneamente. 

Ambas se baseiam na unidade da ciasse operária, das 
classes trabalhadoras, na unidade operária com os campo- 
neses e na política de alianças da classe operária, com a 
pequaoa burguesia e camadas da média burguesia, 

A construção do socialismo exige a direcção da classe 
operáiia e das ciasses trabalhadoras e a sua unidade. A 
defesa! da democracia — hoje urgente perante a ofensiva 
reaccionária—exige uma ampla unidade das forças verda- 
deiramente revolucionárias e verdadeiramente empenhadas 
na construção de uma democracia rumo ao socialismo. 

C Partido Comunista Português aponta a necessidade de 
fortalecer e alargar esta unidade de acção para a defesa 
das iberdades e tudo fará para encontrar com todas as 
forças e sectores plataformas de acção que oponham uma 
resposta decisiva aos ataques da contra-revolução. 

C Partido Comunista Português aponta a necessidade 
absouta de defesa e fortalecimento da unidade do Movi- 
mento das Forças Armadas, elemento componente funda- 
mental do processo revolucionário. 

A aliança entre o movimento popular de massas eo 
MFA continua a ser o elemento motor decisivo do processo 
revobcionário português e exige o fortalecimento e uni- 
dade no seio de cada uma das suas èomponentes. 

A defesa do processo revolucionário contra a ofensiva 
da nacção exige, imediatamente, a unidade de todos os 
demccratas, de todos os portugueses realmente interes- 
sado; em impedir o regresso de Portugal ao fascismo. 

C processo revolucionário exige a unidade de todos os 
demccratas, de todos os portugueses interessados em cons- 
truir em Portugal uma democracia rumo ao socialismo. 
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O Partido Comunista Por- 
toguês e outras forças demo- 
crátiicas e revolucionárias es- 
tão a ser vTitimas de uma 
vaga de violência sem pre- 
cedentes desde o 25 de Abril, 
e que em muitos casos faz 
lemibrar as cenas de perse- 
guição e ódio politico da Itá- 
lia de Mussolini, da Alema- 
Klia de Hitler, do Chile de 
Pinodielt. 

Nos últimos dias foram 
assaltados e destruídos os 
Centros de Trabalho do PCP 
em Valença, Sanita Cruz 
(Santo Tirso), Esmoriz, Oli- 
veina de Azeméis, Agueda, 
Estamej a, Alcobaça, Louri- 
nhã, Cadaval, Minde, Ansião 
e Rio Maior. Foram cerca- 
dos, laipedrej ados ou assal- 
itsdós os Centros de Traba- 
lho do PCP em Aveiro, Ílha- 
vo, Alcanena, Figueiró dos 
Vinhos e Castelo Branco. Os 
Oenrtros de Trabalho de Fafe, 
Freamunde e Vale de Cam- 
bra foram atacados à bomba. 
Algumas sedes da Initersindi- 
caSL, do MDP/CDE, do MES e 
da FSP e da FEC sofreram 
ignafenente ataques e atenta- 
«ios, Miâttanites comunistas; 
sHxflealiiStas e revolucioná- 
rias sâo perseguidos, impe- 
dsdos de ocupar os seus pos- 
tos d» ttralbaiho, espancados, 
«asa» de militantes comunis- 
taa sáo «tacada® à bomba. 
Forças reaccionárias, entre 
as quais se incluem o CDS, 
o Pirô e alguns elementos do 
PS procuram expulsar os co- 
mramstas e outros progressis- 
ta® das Câmaras Municipais 
e até do® seus empregos. G-e- 
nerallzando-se os boatos e 
ameaçais de novos assaltos a 
Centtros de Trabalho, em al- 

looalldades, inatalou- 
Já um clima de terror 
se procura generalizar. 

0 povo de Aveiro 
hão é reaccionário 

Aproveitando a política 
aventureirista e demagógica 
de certas cúpulas políticas 
que não hesitam nos meios 
a seguir para .alcançarem os 
seus fins, a reacção apanhou 
o cambaio e passou deoiara- 
dansenitó ao ataque acoiber- 
tando-se atrás de bandeiras 
qae no momento presente 
lhes servem ás mil maravi- 
Ihas. 

Xoto passou-se na região de 
Aveiro e na região de Leiria 
conforme noticíámots no ábtl- 
mo número do «Avante!». 
Em Aveiro, habilmente apro- 
veitado e fomentado por to- 
das as forças do capital, o 
chma de violência e insegu- 
rança depressa se generali- 
zou a todo o distrito. Depois 
dos aconiteeimentos de Avei- 
ro, Estarreja, Vale de Cam- 
bra e Ílhavo, as forcas rea- 
ctonárias destruíram ainda 
os Centras de Trabalho do 
nosso Partido em Esmoriz e 
Águeda. 

No entanto, o povo da re- 
gião de Aveiro não é reaocio- 
narto e os fascistas sabem 
disso e enfurecem-se. Utili- 
zando o caciquismo e a de- 
magogia e aproveiítando-se 
dos sentimentos dos traJba- 
Ihadores e das suas justas 
aspirações para os virarem 
contra os seu® próprios inte- 
resses. 

Referindo-sé aos aconteci- 
mentos do último fim-de-se- 
mana, um camarada da Co- 
missão Distrital de Aveiro 
afirmava: 

— O que boje se vive em 
Aveiro não era inesperado. 
Basta lembrar a maneira co- 
mo decorreu a campanha 
eleitoral com boicotes a co- 
mícios e agressões a comu- 
nistas. Na presente conjun- 
tura os provocadores e de- 
sordeiros foram encorajados 
por até agora não terem en- 
contrado uma resposta pron- 
ta e enérgica e por não te- 
rem sido efectuadas imedia- 
tamente prisões de cabeci- 
lhas sobre cuja acção exis- 
tem provas mais do que su- 
ficientes. 

Quem promove esta vaga 

de terrorismo ? 
Analisando a escalada de 

vlcsiêucia que se faz sentir, 
a Direcção da Organização 
Regional do Norte do nosso 
ParttklQ, num documento que 
tomou público, atfimia que 
estão já detectados e são jã 
conhecidos muitos dos ele- 
mentos que clandestinamen- 
te prepararam e estão a exe- 
cutar a vaga de violência a 
que assistimos. Um lugar de 
destaque cabe ao ELP e a 
grupos de choque do CDS. 
Estes bandos são formados 
por fascistas e caciques reac- 
cionários» 

E mam adi ante; São aque- 
les que sentem os seus pri- 
vilégios ameaçados com o 
avanço da Revolução. São 
pqueies que no tempo da di- 
tadora chamavam a PIDE 
para prender os trabalhado- 
res e os democratas. São 
aqueles que exploravam e 
oprimiam o Povo e que sen- 
tem agora o seu reinado a 

terminar para sempre. São 
esses que hoje lançam uma 
vaga de violência contra os 
comunistas e todos os revo- 
lucionários num esforço de- 
sesperado para recuperarem 
e manterem os seuS privilé- 
gios. 

Tomar o País 
pela violência 

E prossegue o comunicado 
da DORN do PCP: 

Mas o que hoje se está a 
passar mostra bem que o que 
cs fascistas pretendem é 
criar ambiente propicio pa- 
ra uma caça ao homem, uma 
explosão de barbárie que es- 
mague as grandes conquis- 
tas alcançadas pelo nosso 
Povo. 0 que temos pela frèti- 
te é a pior reacção fascista,! 
organizada para tomar o 
País pela violência. 

Mas o nosso povo não per- 
mitirá que o crime e o terror,! 
o ódio e a perseguição se ins- 
talem no nosso pais. Os ter- 
roristas e conspiradores se- 
rão decobertos, e os seus 
crimes serão julgados. 

Sali-entando que é imperio- 
so usar da miáxima firmeza 
para com os terroristas e 
apontando a necessidade de 
impedir a generalização da 
vidência, o comunicado da 
DORN (termina com unia 
saudação a todos 0s cama- 
radas que têm participado 
activamente na defesa das 
instalações do Partido, c em 
especial àqueles que foram 
vitimas de ataques e violên- 
cias. Os comunistas não con- 
fundem os verdadeiros cri- 
minosos que, na sombra, or- 
ganizam os actos de violên- 
cia. com sectores da popu- 
lação que os terroristas por 
vezes conseguem manipular. 
A DORN do PCP apeia por 
isso para todos os camara- 
das para que, prosseguindo 
com coragem o seu esforço 
heróico de defesa das insta- 
lações do Partido, intensifi- 
quem o trabalho político de 
esclarecimento, com vista a 
isolar os terroristas e a que- 
brar a sua ofensiva. 

Por último, a DORN do 
PCP apela igualmente para 
todo o Povo do Norte para 
que se oponha à escalada de 
violência, para que reforce a 
sua vigilância em relação 
aos conspiradores e terroris- 
tas. O que efes atacam e 
põem em causa, «vão é apenas 
a liberdade dos comunistas. 
E a liberdade de todos quan- 
tos querem viver livres, numa 
Pátria livre. 

Bomba na setle da Pró-UNEP 
Na caixa do correio da se- 

de da Pró-UNEP, na Rua D. 
Esitefânia, em Lisboa, foi des- 
ccberta uma bomba. O acha- 
do lez-se ao princípio da tar- 
de do dia 23 e. dado o alar- 
me imediatamente, compare- 
ceram no local elementos da 
Brigada de Minas e Armadi- 
lhas da PSP que procederam 
á remoção do engenho e ao 
seu desarmamento. 

O engenho explosivo itinha 
a configuração de um cilin- 
dro com uns dez centímetros 
de altura por uns quaitrò de 
diâmetro. 

Num comunicado emitido 
pela Pró-UNEP refere-se tiue 
aquela acção criminosa, que 
só não teve consequênitias 
graves devido á vigilânciã re- 
volucionária dos estudantes 
progressistas, surge no se- 
guimento de uma série de 
cantas anónimas com amea- 
ças àquela organização! es- 
tudantil. Sallenlta aindi o 
comunicado que também nos 
últimos tempos a Rádioi Es- 
tudantil tem recebido o nais 
variado tipo de ameaças. 

Bombas explodem em Fife 
No passado dia 24, quljíta- 

-feira, pelas 3 e 50, e quase 
siinjultaneamente, rebenta- 
ram na vila de Fafe dois.en- 
genhos explosivos de fiaca 
potência que causaram Igei- 
ros estragos e motivaram 
alarme na população. 

O primeiro rebentammto 
registou-se na Travessa Joa- 
nes Veloso, nas imediaçõei da 
habitação de João Teixjira 
da Mota, militante do ICP, 
estilhaçando diversos vi cios. 

O segundo deflagrou em 
frente do café D. Fafe,, na 
Praça 25 de Abril, junitode 
uma viatura de m átrio la 
francesa, 'pertencente a o sr. 
José Maria Machado Guiajia- 
rães, militante da UDP. O 
engenho apenas causou al- 
gumas amolgadelas naquela 
viatura e o estilhaçar de vi- 
dros dos prédios próximos 

Assaltos da reaççao 
em Esmoriz e Águeda 

Na madrugada de seàa- 
-feira última, forças reacio- 
nárias assalibasram o Cenro 
de Trabalho de Esmoriz or- 
çando a porta de enttrad, e 
atirando para a rua o mo- 
biliário e documentação iue 
posteriormente incendiarm. 

Nas paredes ficou escrita 
la sigla do ELP. 

No dia seguinte, sábado, 
'entre as 10 e 30 e as 14 ho- 
ras. um grupo de provocado- 
res, na sua maioria vindos 

: -le localidades dos arredores 
| de Agueda, após arromba- 
i mento e apedrei amento as- 
| saltaram o Centro de Tra- 
I balho daquela vila destruín- 
, do todo o recheio. • 

Aproveitando-se da aglo- 
meração de milhares de pes- 
soas de todo o concelho ao 
mercado semanal de Ague- 
da, junto do qual fica a sede 
dc nosso Partido, pequenos 
grupos de indivíduos come- 
çaram a inciitaa: a população 
a tomar de assalto a® insta- 
lações. 

Desde os dias anteriores 
que circulavam em Agueda 
fortes rumores do que se iria 
passar. 

Solicitadas as forças da 
ordem, compareceram no lo- 
cai elementos da G. N. R. e 
da Escola Central de Sargen- 
tos. Estas forças foram im- 
potentes perante o violento 
impaicite do grupo de provo- 
cadores que dificultaram e 
insultaram mesmo a actua- 
ção dos bombeiros. 

Quando chegaram refor- 
ços militares o assalto já 
estava consumado, tendo-se 
estas fofças limitado a dis- 
persar as pessoas ali pre- 
sentes. 

Ainda no distrito de Avei- 
ro, foi também assaltado do 
domingo a sede do MDP/ 
/ CDE em Sever do Vouga. 

Assaltado o C. T. na Trofa 
Na sequência da escalada 

dê violência desencadeada 
pelas forças reaccionárias, 
foi assaltado, na noite de 23 
para 26, o Centro de Traba- 
lho do PCP na Trofa, atra- 
vés de arrombamento de 
duas portas, tendo sido rou- 
bados e queimados alguns 
livros. Os prejuízos são ava- 
liados em cerca de 6000300. 

A propósito deste acto de 
vandalismo, a Comissão da 
Freguesia da Trofa do PCP 
distribuiu um comunicado 
em que, a terminar, se 

■aponta: 
O intuito desta provoca- 

ção na Trofa é claro: criar 
um clima propício a actos 
de violência, de que só os 
fascistas e reaccionários co- 
lheriam proveitos. Oeste mo- 
do, a Comissão da Freguesia 
ria Trofa do Partido Comu- 
nista Português, apeia para 
a vigilância revolucionária 
da população trabalhadora 
desta freguesia no sentido 
de desmascarar e detectar os 
autores desta cobarde pro- 
vocação. A vigilância popu- 
!ar torna-se cada vez mais 
importante para impedir a 
reorganização dos fascistas e 
de todos aqueles que estão 
interessados em entravar o 
processo revolucionário em 
curso, rumo ao Socialismo. 

0 MRPP em Moscavide 
A aliança do grupelho pro- 

vocaitórip MRPP com a reac- 
ção nacional e internacional 
é coisa já por de mais evi- 
dente e que se tem revelado 
ao longo de toda a adtuação 
daquele agrupamento de 
marginais e verbalistas. 

Ontem à noite, em plena 
campanha reaccionária que 
faz do PCP o seu principal 
objectivo e em que tem de- 
sempenhado imiporitamte pa- 
pel os assaltos aos Centros 
de Trabalho do nosso Parti- 
do, os elementos do MRPP 
entenderam dar mais uma 
prova cabal da sua absolu- 
ta concordância com as ac- 
ções da conitra-revolução. 

Com efeito, após um comí- 
cio do grupelho realizado no 
Estádio do Atlético, em Mos- 

cavide, os assistentes dirigi- 
ram-se em cortejo para as 
instalações do PCP e do 
MDP/CDE de Moscavide que 

'cercaram com o nitido ob- 
jectivo de assaltarem. A pre- 
sença de numerosos militan- 
tes do nosso Partido e de 
activistas do MDP/CDE no 
edifício e na rua fronteira 
desencorajou os energúme- 
nos, que não deixaram con- 
tudo de berrarem a plenos 
pulmões durante algum tem- 
po os insultos e «slogans» 
que compartilham com a 
reacção. 

A reacção em Gaia 
A semelhança do aconte- 

cido noutros locais do Pais, 
a reacção desencadeou uma 
campanha contra a comissão 
administrativa do Município 
de Vila Nova de Gaia. 

Anteontem, a pretexto de 
uma reunião da comissão, os 
reaccionários tentaram uma 
manobra provocatória que a 
comissão concelhia de Vila 
Nova de Gaia do PCP denun- 
cia num comumácado do se- 
guinte teor; 

«Tal como a comissão con- 
celhia de Vila Nova de Gaia 
do Partido Comunista Portu- 
guês, em comunicado ante- 
rior, tinha alertado a popu- 
lação deste concelho, ontem, 
indivíduos reaccionários e 
fascistas que encabeçam a 
actual ofensiva contra o vice- 
-presidente da comissão 
administrativa e demais tra- 
balhadores progressistas da 
Câmara Miunicipal de Vila 
Nova de Gaia, tentaram 
aproveitar, novamente, a reu- 
nião pública semanal da CA 
com os munícipes, no senti- 
do de repetirem a actuação 
contra- revolucionária que 
desde o dia 21 de Julho e 
sobretudo neste último fim- 
-de-semana vêm pratican- 
do.» 

«Apesar da reunião ter sido 
adiada por falta de «quorum» 
da comissão administrativa, 
os reaccionários e fascistas, 
cujos cabecilhas são bem co- 
nhecidos da população pro- 
gressista deste concelho, ten- 
taram invadir o edifício da 
Câmara Municipal. Só a pre- 
sença de populares empenha- 
dos no prosseguimento do 
processo revolucionário e de 
milhares do RASP impediu 
que tal se verificasse. O fac- 
to de os promotores de toda 
esta actividade reacckxnágtta 
aparecerem de megafone o 
carro cóm, instalação sonora 
mostra bem o seu grau de 
organização, bem como os 
seus reais Intentos: manipu- 
lar a população contra o 
processo revolucionário, pro- 
vocar confrontos com as For- 
ças Armadas. Apedrejando a 
população presente e insul- 
tando as Forças Armadas, os 
contra-revolucionários arran- 
caram em passeata até ao 
Regimento de Artilharia da 
Serra do Pilar. O facto de o 
seu número não ultrapassar 
a centena e meia, e a sere- 
nidade das Forças Armadas 
e dos populares impediu que 
algo de muito grave se con- 
cretizasse. 

«Apesar de não terem con- 
seguido os seus objectivos, os 
fascistas vão continuar as 
suas manobras.» 

Assalto á delegação 
do ((República», no Porto 

Cerca das 14 horas de on- 
tem, cinco indivíduos apre- 
s-eu taram-se na delegação do 
jornal «República» no Por- 
to declarando à trabalhado- 
ra que lá se encontrava Ca 
única pessoa presente àque- 
la hora na® Instalações) que 
desejavam consultar os úl- 
timos números daquele jor- 
nal. Enquanto a funcionária 
se retirava para ir buscar a 

colecção pedida, os indiví- 
duos fecharam a porta- e 
arrancaram os telefones, 
após o que agrediram bru- 
taimente a empregada, que 
entretanto regressara e que 
foi deixada prostrada. Os as- 
saltantes fizeram depois uma 
fegueira com alguns papéis 
e livros e saíram do edifício. 

O incêndio não chegou a 
atingir grandes proporções 
pois os bombeiros acorreram 
rapidamente, evitando maio- 
res prejuízos. Mais tarde, 
compareceram no local ele- 
mentos da PSP e das Força® 
Armadas. 

Tentativa de assalto 
em S. João da Madeira 
Mais duas horas de violên- 

cia, desta vez em São João 
da Madeira. Os militantes do 
nosso partido e as forças ar- 
madas evitaram que fosse 
alvo da onda destruidora 
mais um centro de trabalho 
do PCP, mas, entretaalto, os 
arruaceiros sob as ordens da 
reacção, incendiaram a sede 
de uma formação partidária, 
a BEC ('m-I), e maretiveram-se 
pela noite fora à espera de 
poderem fazer o mesmo às 
instalações do nosso partido. 

Para demover a fúria des- 
truidora do anticomunismo 
foi necessário mobilizar for- 
ças militares consideráveis e 
apelar para toda a coragem 
e decisão dos nossos mili- 
tantes. 

Estes actos não podem re- 
petir-iíe. As forças contra-re- 
volucionárias têm de ser des- 
truídas pela raiz. Não pode- 
mos consentir que, através 
do nosso partido e de outras 
forças progressistas, seja ata- 
cada diariamente a própria 
Revolução e a via democrática 
para a construção do socia- 
lismo no nosso naís. 

Em São João da Madeira, 
como noutras localidades, re- 
petiram-se as calúnias e pro- 
vocações contra o MFA. A 
reacção parece acreditar ter 
força para levantar a cabeça 
e mantê7la erguida. É neces- 
sário tirar-lhe de vez. essa 
ilusão. ' 

Os sacrifícios que qualquer 
situação revolucionária impli- 
cam. as prioridades a que é 
forçoso atender, os tempos 
de espera inevitáveis na sa- 
tisfação de algumas reivin- 
dicações justas e urgentes 
continuam a ser aproveitados 
para desencadear a violência, 
lançando-se constantemente 
os alarmes mais injustifica- 
dos, a fim de criar artificial- 
mente uma vaga de conflitos 
que pode degenerar em graves 
confrontações. 

Impedir isso não será pac- 
tuar com a benevolência pe- 
rante a provocação declarada, 
perante a violência sem freio. 
Impedir isso não será pac- 
tuar com os directamente 
interessados nas desordens e 
na agitação diária para pode- 
rem justificar a mordaça que 
querem impor novamente ao 
Povo Português. 
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Em Torres Vedras as forças progressistas manifestaram a sua unidade para afirmarem que aii a 

reacção não passará 

FORCAS DEMOCRÁTICAS 

DERROTAM A REACCAO 

Entre as niovimientacões e 
ataques reaccionários dos últi- 
mos dias, tendo por alvo prin- 
cipal o nosso Partido, tomaram 
vulto especial os incidentes em 
Torres Vedras e em Sintra. As 
violências e arbitrariedades nes- 
sas duas povoações foram prati- 
camente desarmadas pela actua- 
ção revolucicnária da vigilância 
popular que não se limitou a 
aguardar a iniciativa reaccio- 
nária, antes a detectou a tempo 
de evitar maiores perigos e da- 
nos. Mas, ainda assim, houve 
feridos em Torres Vedras, onde 
as forças contra-revolucionárias 
contavam ter nas ruas 20 000 
pessoas, que se anunciaram es- 
tarem mobilizadas para o assal- 
to ao Centro de Trabalho do 
nosso Partido, à delegação do 
Banco Espirito Santo, à Câmara 
Municipal « à sede da União 
das Delegações Sindicais. 

Das 20 000 pessoas só apare- 
ceram, no auge da manifesta- 
ção, menos de 400, em Torres 
Vedras. Convocadas pelos pode- 
rosos da terra — os que ale ao 
25 de Abril sempre dominaram, 
aí como em Sintra^ as Câmaras 
Municipais — essas pessoas, ma- 
nipuladas por caciques, depara- 
ram com recepção condigna por 
parte dos militantes do nosso 
Partido, do MDP e do MES, que 
ocuparam os seus postos aguar- 
dando o ataque, juntamente 
com forças militares do COP- 
CON e a população da vila. 

Frustrados, os ataques a Sin- 
tra e a Torres Vedras, têm mo- 
tivos económicos e políticos pre- 

cisos. Por detrás deles, empur- 
rando as populações para a vio- 
lência, alçando sempre o pen- 
dão pelo anticomunismo, estão 
os grandes proprietários rurais, 
que se sentem lesados na ques- 
tão do crédito agrícola, pois 
estavam habituados a receber 
subsídios que agora não rece- 
bem. Estão alguns industriais 
da construção civil que não se 
conformam com a perda de pri- 
vilégiôs que, certamente, impli- 
cará à apresentação dos seus 
projectos de construção às co- 
missões de moradores (os prin- 
cipais interessados) por parte 
da comissão administrativa da 
Câmara Mnniclpai de Sintra. 

Os desacatos, provocações- e 
violências contra as organiza- 
ções locais do PCP, contra mi- 
litantes do nosso Partido que 
trabalham em bancos, contra as 
forças progressistas em geral, 
trazem a marca do anticomu- 
nismo dos velhos tempos. Os 
promotores da violência sabem 
que podem contar com 50 anos 
de opressão e obscurantismo, 
sabem que podem colher ainda 
alguns frutos da sementeira 
fascista. 

Mas, como em Sintra e em 
Torres, começam a perceber que 
terão de enfrentar gente deci- 
dida a travar-lhes o passo. 
Quem lá estava, sereno e segu- 
ro dos seus direitos, a evitar 
que a violência alastrasse, era 
o povo trabalhador, consciente 
de que só unido vencerá as for- 
ças mais obscuras e violentas 
do capitalismo. 

Ann A 

Defendendo a Câmara Muni- 
cipal de Sintra estavam as 
comissões de moradores de Vila 
Verde, da Estrada Militar de 
Queluz, de Almornos, das casas 
prefabricadas do Monte Abraão, 
dos bairros da lata do Pego 
Longo, de Meleças, de Algueí- 
rão-Mem Martins e de outras 
organizações de massas, aparti- 
dárias, mas não menos cientes, 
não menos conscientes do papel 
que lhes cabe diariamente no 
avanço do processo revolucioná- 
rio e na defesa dos seus verda- 
deiros interesses, dos verdadei- 
ros interesses de todos os traba- 
lhadores. 

O mesmo sucedeu em Torres 
Vedras. Embora os -militantes 
do nosso Partido e de outras 
forças progressistas estivessem, 
na primeira linha, não era pelos 
partidos que se distinguiam os 
defensores da vontade popular 
contra a reacção que pretende 
alargar a sua onda de crimes, 
aproveitando até justas aspira- 
ções a que o processo revolu- 
cionário ainda não pode aten- 
der. A par dos partidos verda- 
deiramente empenhados na de- 
fesa da Revolução, destacava-se 
a acção exemplar do movimento 
popular de massas, que diaria- 
mente aperfeiçoa a sua organi- 
zação apartidária, impondo os 
seus direitos de reunião e de 
participação, em estreita aban- 
ca com o MFA, obrigando a 
recuar as forças contra-revolu- 
cionárias que vêem nas organi- 
zações de massas os seus prin- 
cipais inimigos. 

(Continuado da 1." página) 

na esquerda, regressou a 
casa, tendo-nos declarado: 

— Acordei quando ouvi o 
estrondo e tudo começou a 
cair. Ouvi a minha mulher 
falar, pelo que depreendi que 
ela estava viva. Mas não ouvi 
a minha filha. Tirando os 
bocados de tecto de cima de 

mim, levantei-me e fui en- 
contrá-la na cozinha com- 
pletamente atordoada: Re- 
gressei então ao quarto para 
tirar a minha mulher da- 
quela situação, pois ela en- 
contrava-se praticamente 
submersa debaixo do entulho 
que tinha caído. Quem nos 
levou ao hospital foi uma 
patrulha da Polícia Militar 
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que se encontrava próxima 
e que mal ouviu a explosão 
compareceu no local. Pouco 
depois do atentado se ter 
verificado, toda a população 
do Bairro do Poço dos Clé- 
rigos, aquele.onde vivo, e de 
outros próximos, convergiu 
para junto da minha casa. 

Valentina Rebocho Nobre, 
que mora perto, esclarece: 
— Tinha-me levantado pou- 
co tempo antes. Por essa al- 
tura ouvi um carro a acele- 
rar, e depois foi a explosão. 
Quando saí cá para fora já 
não consegui ver nenhum 
carro. 

O camarada, cuja casa fi- 
cou destruída pelo criminoso 

durante o dia de ontem, as 
muitas pessoas aglomeradas 
no local comentavam a sor- 
te dos locatários, visto que 
a queda da placa do tecto, 
em princípio, deveria ter- 
-Ihes provocado a morte. As 
portas interiores de madei- 
ra estão destruídas. Copos, 
garrafas, cadeiras e outros 
utensílios ficaram completa- 
mente destroçados. O chão 
encontra-se juncado de pe- 
ças partidas, bem como de 
tijolos e blocos de cimento. 

Entretanto, até agora, não 
foram encontrados vestígios 
do explosivo utilizado, sen- 
do opinião do 1.° subchefe 
da Polícia que as cargas po- 

Anteontem, na própria noite em que se deu 
o atentado bombista em Évora, apareceu escrita 
n uma parede da Rúa da Aza ruja, nesta cidade, a 
seguinte frase: «Abriu a caça aos comunistas.» 
Pelos vistos, as mesmas forças reaccionárias que 
noutros pontos do país desencadearam a escalada 
de violência já conhecida, pretendem estendê-la 
ao sul. Aqui como noutras regiões, as forças pro- 
gressistas saberão dar a resposta devida àqueles 
que, através de um clima de violência, pretendem 
deter o processo revolucionário e fazer voltar o 
fascismo. 

«aU, para onde foi a+irad» a bomba, puaM nada /ews+ni à oxpfoaSo • oa dtttroçoa antontoam-se no chie 

\ tentado, relatou-nos que na 
noite anterior, por volta das 
três horas, altura em que ha- 
bitualmente não há trânsito 
naquela estrada, que fica nos 
limites da cidade, teriam pas- 
sado, seguidos, três carros, o 
último dos quais seria um 
Mercedes. Na sua opinião es- 
tariam já a planear o aten- 
tado. 

No interior da casa, a de- 
solação é completa. Cá fora. 

deriam ser de trotil ou plás- 
tico. 

Segundo tudo indica, os 
criminosos ter-se-iam enga- 
nado na casa a atingir, pois 
aquela onde reside o cama- 
rada Dinis Miranda fica exac- 
tamente ao lado da atingi- 
da. Como se trata de casas 
térreas cujos limites não es- 
tão bem definidos, o engano 
no alvo é perfeitamente pos- 
sível. 

O "AVANTE!" É DE TODOS NÕS; 
ENVIA-NOS CRIT ICAS E SUGESTÕES 
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NOTA 

DA COMISSÃO 

1. A grande ofensiva reaccionária desencadeada 
nos últimos tempos não conseguiu alcançar o seu 
objectivo imediato fundamental: pôr em causa o pro- 
cesso revolucionário e as vitórias alcançadas e con- 
duzir à formação de um Governo de direita, que se- 
ria o princípio do fim da revolução portuguesa. 

As forças populares, em aliança com o MFA, têm' 
feito frente com sucesso à ofensiva reaccionária, de- 
signadamente em 18/19 de Julho, mostrando que o 
povo e as Forças Armadas estão em condições de as- 
segurar o prosseguimento do processo revolucionário. 

A situação actual põe à revolução a tarefa de 
criar um Poder e um Governo operativos, com auto- 
ridade, assegurando a iniciativa, o dinamismo e a 
disciplina dos departamentos do Estado e expressan- 
do a aliança Povo-MFA. 

As decisões orgânicas da Assembleia do MFA de 
26 de Julho poderão facilitar a realização dessa ta- 
refa de primacial importância no momento presente. 

2. A solução para a crise tem de encontrar-se no 
quadro da defesa e da consolidação das conquistas 
até hoje alcançadas pela revolução portuguesa e não 
no seu abandono. 

As medidas de transformação económica e social 
até hoje tomadas (designadamente, as nacionaliza- 
ções e as medidas da reforma agrária) representam 
um importante avanço do processo revolucionário. 

A criação de um amplo sector estatal da econo- 
mia, a entrega da terra dos latifundiários a quem a 
trabalha são grandes passos que abrem caminho para 
o socialismo. É tarefa do momento a consolidação 
do sector estatal e uma nova dinâmica da produção 
com a intervenção activa dos trabalhadores e o seu 
«controle». 

Uma política económica de emergência, indis- 
pensável para superar a gravidade da situação econó- 
mica e financeira, tem de inserir-se numa firme po- 
lítica antimonopolista e antilatifundistã, uma políti- 
ca de defesa dos interesses dos trabalhadores, uma 
política de reformas profundas e revolucionárias, 
rumo ao socialismo. 

3. Em defesa da revolução, são indispensáveis 
medidas severas para fazer respeitar a ordem demo- 
crática e punir os bandos fascistas e provocadores 
responsáveis por desordens e violências. 

A contra-revolução, dirigida já em alguns casos 
abertamente por fascistas notórios, mostra a sua ver- 
dadeira cara, provoca assaltos, incêndios e agressões 
de tipo nazi, está impedindo o exercício das liberda- 
des em regiões onde as forças progressistas estão 
menos implantadas. Em algumas localidades, a reac- 
ção instala úm ambiente de intimidação e persegui- 
ção fascistas. 

Os contra-revolucionários não só organizam as- 
saltos e incêndios contra centros de trabalho do PCP, 
de outros partidos progressistas, de organizações sin- 
dicais e de autarquias, como põem directamente em 
causa e provocam o MFA e as Forças Armadas. 

A ofensiva da reacção e o desenvolvimento de 
algumas das suas provocações violentas mostram um 
comando centralizado, a existência de organizações 
fascistas clandestinas e um plano definido de criar 
uma situação geral favorável à eclosão de um novo 
11 de Março, numa maior escala, que mergulharia 
o País no terror e na opressão de uma nova ditadura 
fascista. 

A violência contra-revolucionária, a tolerar-se e 
Ia desenvolver-se, poria em perigo a própria liberdade. 

Urge impedir no imediato as violações da legali- 
dade democrática, reinstaurar em toda a parte a si- 
tuação democrática e assegurar o exercício das liber- 
dades e dos direitos dos cidadãos. 

4. O inimigo principal continua a ser o fascismo 
e a reacção da direita, o grande capital monopolista e 
os grandes agrários, 

É contra o inimigo principal que se devem con- 
centrar esforços e energias, que se devem unir todos 
aqueles que querem salvaguardar as liberdades, cons- 
truir um regime democrático e realizar reformas de 
fundo, abrindo caminho para o socialismo. 

Nesta luta estão interessadas as classes trabalha- 
doras e as ciasses médias antimonopolistas. Urge con- 
solidar a larga frente social e política das forças que 
participam activamentè na revolução. Urge combater 
com determinação todas as actividades e manobras 
divisionistas daqueles que, dizendo-se democratas e 
reforçar a unidade da ciasse operária e das massas 
socialistas, abrem caminho com a sua acção à ofen- 
siva dos inimigos da liberdade e do socialismo. Urge 
trabalhadoras, a unidade de todos os verdadeiros de- 
mocratas, designadamente de comunistas e socialis- 
tas, de católicos e não católicos. Urge estabelecer a 
unidade das forças revolucionárias. Urge reforçar a 
coesão revolucionária no seio das Forças Armadas 
Urge reforçar tanto nas grandes linhas de acção po- 
lítica como na luta diária contra a reacção e pelos 
objectivos da revolução portuguesa, a aliança Povo- 
-MFA, força motora da revolução e garante da sua 
vitória final e definitiva. 

27 de Julho de 1975. 

A Comissão Política do Comité Central 
do Partido Comunista Português 

BAIXA DA BANHEIRA 

DEDICAÇÃO REVOLUCIONARIA 

Fruto da iniciativa e da de- 
dicação dos camaradas da 
Baixa da Banheira, do apoio 

e do trabalho de muitos sim- 
patizantes do PCP, entrará 
em breve em fun .ionamento 
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Os camaíadas àa Baixa da Banheira faiando ao «Avante!» 

MEMBRO DO CC 

DO PC DO CHILE 

NA SEDE DO PCP 

um novo Centro de Trabalho 
do nosso partido naquela lo- 
calidade. 

A Baixa da Banheira, na 
margem sul do Tejo, é um 
centro de densa concentração 
operária e, naturalmente, de 
arande implantação do Parti- 
do Comunista. A existência 
de uma sede do PCP na lo- 
calidade. com as indisnensá- 
veis condições de trabalho, 
mais do que uma aspiração 
legítima, tornou-se em verda- 
deira necessidade. 

Uma casa desabitada há 
mais de oito anos. pratica- 
mente em ruínas, poderia sa- 
tisfazer as necessidades, se 
reconstruída. Os camaradas 
da Baixa da Banheira não se 
assustaram com o trabalho 
— esse velho companheiro 
de toda a vida — e meteram 
mãos à obra. 

Ocupada a casa (ou melhor, 
o que restava dela) com o 
aval da Câmara — o proprie- 
tário morrera sem deixar 
qualquer descendente —, logo 
a população aderiu à iniciati- 
va de construir o novo centro, 
uns contribuindo com o seu 
trabalho, outros com mate- 
riais indisnensáveis às obras 
ou ainda com apoio mone- 
tário. 

Também a iniciativa cria- 
dora dos nossos camaradas 
contribuiu para a angariação 
de fundos: uma festa organi- 
zada durante o fim-de-sema- 
na de 5 e 6 de Julho, com 
bancas de livros, teatro, 
comes e bebes, etc.. e que na 
opinião de muitos dos 30000 
participantes «soube a pouco». 

Onde ontem existia uma ca- 
sa em ruínas comeca hoie a 
desabrochar ura novo local 
de trabalho. Um exemplo a 

' seguir, um exemplo de dedi- 
cacãp revolucionária e de 
espírito de iniciativa. 
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Os tamarasbs cubanos com a delegação do PCP 

MILITARES CUBANOS NA SEDE DO PCP 

Os camaradas coman- 
dante Semaena Casa Re- 
gueiro, chefe do Estado- 
- Maior das Forças Arma- 
das Revolucionárias de 
Cuba, vilce-primeiro-mi- 
nistro e comandante Fer- 
nandio Alegret, chefe da 
Direcção Politica das FAR, 
vice-minístro, membros da 
delegação militar cubana 

A delegação militar cuba- 
na,'que era acompanhada 
pelj) embaixador de Cuba, 
foi recebida por uma dele- 
tegLção do CC do PCP da 
qttiá faziiam parte os cama- 
radas Álvaro Cunhal, secre- 
ta rio-geral do Partido; Sér- 
gio Vllarlgues, membro do 
Secretariado e da Comissão 
Poljtica; Fernando Blanqui 
Teiiceira e José Vitoriano, 

camaradagem, tendo sido 
sublinhados os fortes laços 
de amizade e solidariedade 
que unem o Partido Comu- 
nista Português e o Partido 
Comunista de Cuba, o po- 
vo português e o povo cuba- 
no, a Revolução portugue- 
sa e a Revolução cubana. 

que se deslocou a Portugal: membros da Comissão Po 
para participar nas come- litica; e Aurélio Santos, 
roorações do 26 de Julho, membro supente do CC 
estiveram no Centro de 
Trabalho do Partido Cornu 
nista Português, numa vi 
sita de amizade. 

O encontro dos cama- 
radas cubanos com os diri- 
gentes do PCP decorreu 
num caloroso espírito de 

PARTIDOS IRMA 

SOUDARBSK ESTÃO COM 0 PCP 

VIETNAMITA 

A convite do PCP, esteve no 
nosso país, o camarada Luís 
Guastavino,, membro do Comi- 
té Central do Partido Comu- 
nista do Chile. 

Durante a sua estadia em 
Portugal, o camarada L. Guas- 
tavino teve conversações com 
os camaradas Sérgio VMairi- 
gues, membro do Seoretaina- 
do e da Comissão Política do 
Comité Central, e Aurélio San- 
tos, suplente do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista 
Português. Foram apreciadas 
possibilidades e formas con- 
cretas de desenvolvimento da 
solidariedade mútua entre os 
dois partidos. , 

Como membro do Comité 
«Chile Democrático», o cama- 
rada L. Guastavino tomou 
igualmente contacto com ou- 
tras forças políticas portu- 
guesas solidárias da luta do 
povo chileno contra a opres- 
são fascista. 

Visita 

de um camarada polaco 
Visitou o Centro de Traba- 

lho do Partido Comunásta Por- 
tuguês em Lisboa, o cam,arada 
Janusz W. Golebiowski, vice- 
■reitor da Escoia Superior do 
Partido Operário Unificado 

SEARAíífe 

NOVA 
N.° DE JULHO 

Sobre o Controlo Ope- 
rário da Produção — Al- 
gumas Questões Can- 
dentes no Processo Re. 
volucionário Português 
— A Ideologia e o Es- 
critor — Proposta para 
Uma Aoeâo Musical 
Através da Televisão — 
— Colocar o Aparelho 
de Estado ao Serviço 
da Revolução — Eto. 
Colaboração de Alexan- 
dre Ribeiro, Luis de 
Carvalho e Oliveira., Oc- 
távio Almeida, Augusto 
Costa Dias, Luís de 
Sousa Rebelo, Mário 
Vieira de Carvalho, An- 
tónio Teodoro. Angedo 
Bravo, O. A. Gonçalves, 
etc. 

Polaco, O camarada Janusz 
W. Golebiowski teve conversa- 
ções com o camarada Aboim 
Inglês, do Comité Central do 
nosso Partido. 

A Comissão Vietnamita da 
Paz tornõli público o seu 
apoio caloroso aos esforços 
do' Conselho da Revolução 
para conter e derrotar todas 
as tentativas da reacção em 
Portugal e reafirmou a sua 
solidariedade inquebrantável 
com as forças revolucioná- 
ria., a classe operária e o 
PCP na sua luta por ura re- 
gime democráticc e progres- 
sista. 

DE UMA DELEGAÇÃO 

DO PC MEXICANO 

O processo revolucionário 
que actualmente se vive em 
Portugal, e em particular mo- 
mantos de agudização de ten- 
são política, a reflectir o 
necessário choque entre inte- 
resses de classe amtagónicás, 
entre os que defendem, de 
forma mais ou menos enca- 
potada, a volta ao capitalismo, 
tenha ela as roupagens da 
socfal-demooracia ou do «so- 
cialismo em liberdade», e os 
que estão vitalmente empe- 
nhados na conquista das con- 
dições para a construção de 
uma sociedade socialista — 
contánua no cabeçalho de to- 
dos os jornais, nas preocupa- 
ções dos povos de todo o 
Mundo, mas igualmente nas 
daqueles que procuram man- 
ter uma sociedade baseada na 
expio,ração do homem pelo 
homem. 

DIVULGA ASSINA UMA vOZ 
reMOCRATtCA 

REDACÇAOS AV. DA BOAVISTA, 601 — K»TO-- ^ d*4418 

De 24 a 27 de Julho, perma- 
neceu em Portugal uma dele- 
gação do Comité Central do 
Partido Comunista Mexicâno, 
canstituída pelos camaradas 
Valentim Campa e Arturo 
Martinez, membros da Comis- 
são Executiva do Comité Cen- 
tral, e ainda paio oamarada 
Evaristo Perez, colaborador 
do CC. Esta delegação teve 
uma reunião inf ormativa com 
uma delegação do Comité 
Central do Partido Comunista 
Bwmguês, da qual faziam 
parte "os camaradas Sérgio Vi- 
larigues, membro do Secre- 
tariado e da Comissão Política 
do CC, Aurélio Santos, do 
Comité Central e Helena Cos- 
ta, da Secçã0 Internacional. 

No decorrer da reunião, a 
delegação do Partido Comu- 
nista Mexicano expressou o 
seu apoio aos comunistas e 
a© povo de Portugal, bem 
como a todas as forças revo- 
lucionárias e progressistas 
portuguesas empenhadas no 
actual processo revoluciioná- 
rio, e manifestou o desejo de 
reforçar e desenvolver, no 
México, as acções solidárias 
para com a Revolução Portu- 
guesa. 

A delegação do PCP expres- 
sou o seu apreço atenção 
com que os camaradas mexi- 
canos têm,seguido a evolução 
da situação portuguesa e pela 
acção desenvolvida pelo PCM 
na luta pela democracia, a 
independência nacional e a 
paz. 

As duas delegações afirma- 

ram a intenção de desenvol- 
ver iniciativas de solidarie- 
dade recíproca. 

O 
No último número do «Avan- 

te!» publicámos como sendo 
do Partido Comunista Mexi- 
cano um telegrama endere- 
çado ao camairada Alvaro 
Cunhal é redigido em termos 
que nos levaram a cometer 
esse lapso. Esclarecemos não 
se tratar do Partido Comunis- 
ta Mexicano, mas de um gru- 
po que pretende expressar 
solidariedade com a Revolu- 
ção Portuguesa. 

APOIO DO PARTIDO 

00 TRABALHO 
Em telegrama, datado de 

Brazzaville, capital da Repú- 
blica Popular do Congo, rece- 
bemos a seguinte mensagem 
de apoio do Partido Congolês 
de Trabalho, dirtódo ao Co- 
mité Central do PCP: 

Seguimos com atenção par- 
ticular a situação em Portu- 
gal. Congratulamo-nos com as 
incessantes vitórias do PCP 
sobre as forças reaccionárias 

Não só a nível interno, tam- 
bém a nível internacional as 
posições se definem e clarifi- 
cam. Neste momento, pronun- 
ciar-se a favor ou contra a re- 
volução portuguesa (ainda 
que sob as formas mais sofis- 
ticadas), é algo que transcen- 
de a solidariedade a um povo 
ou as matizes das opções ideo- 
lógicas. Significa, para além 
disso, uma clara tomada de 
posição, pró ou contra o pro- 
cesso de libertação das mas- 
sas trabalhadoras de todos os 
países. Significa jncluir-se no 
campo do imperialismo e da 
reacção, ou alinhar com. as 
forças progressistas mundiais. 

A par das calúnias, dos ata- 
ques, das manobras e provo- 
cações de que a nosiga revolu- 
ção tem sido vít.iima por parte 
daqueles a quem o exemplo 
que está a ser dado pelo nosso 
povo afecta os seus privilé- 
gios, multipWcam-se as toma- 
das de posição e as mensagens 
de apoio e solidariedade à 
batalha que o nosso povo, as 
forças progressistas, o MFA, 
travam em Portugal. As mani- 
festações de apoio ao nosso 
Partido são uma constante 
dessa solidariedade. 

Em entrevista recentemente 
concedida ao programa «A Se- 
mana», transmitido pela tele- 
visão húngara, o camarada 
Roland Leroy afirmou: O Par- 
tido Comunista Francês de- 
clarou-se solidário com o Par- 
tido Comunista Português. E 
acrescentou; A Imprensa bur- 
guesa de França está feliz, por 
publicar os ataques de Mário 
Soares à unidade da esquerda. 
O PCF concorda com a grande 

vindo a provocar a delineação 
dos campos do oportunismo 
e da honestidade política. 
Assim, no sedo do PS Francês, 
em que manifestações do 
maàsr pUTO oportvmÁs-mo e o 
apoio a posições conservado- 
ras, se têm vindo a manifes- 
tar da forma mais flagrante, 
surgem também posiçoes di- 
versas, nomeadamente de crí- 
tica às posições assumidas 
pelo PS Português. Didier Mot- 
chane, do comité executivo do 
Partido Socialista Francês, em 
artigo assinado no «CUnáité», 
salienta que ao assumir a res- 
ponsabilidade de precipitar 
uma crise governamental, o 
Partido Socialista cometeu 
um grave erro político, qual- 
quer que venha a ser o des- 
fecho dessa atitude. O verda- 
deiro problema do Partido So- 
cialista Português — concluiu 
Motchane — é o da sua liga- 
ção com o processo revolucio- 
nário e com o poder, ou seja, 
com o MFA. É tão perigoso 
alguém enganar-se do parcei- 
ro, como do adversário. 

O operário agrícola comu- 
nista Salvador Joaquim do 
Pomar, que morreu há dois 
anos, vai ser homenageado 
peia população de Santiago 
do Escoural, terra da sua na- 
turalidade. 

Salvador do Pomar, que 
deu toda a sua vida à causa 
tía luta do povo português 
pelo fim da exploração do ho- 
mem pelo homem, foi preso, 
em Agosto de 1956, na her- 
dade da Torre por um agen- 
te da PIDE e por um cabo da 
GNR. Salvador do Pomar foi 
unj lutador que nunca vergou 
perante os carrascos do povo 
português e que, com o seu 
exemplo, contribuiu para a. 
libertação desse mesmo povo 
a que pertencia. 

A Comisão de Freguesia de 
Santiago do Escoural do Par- 
tido Comunista Português 
leva a efeito, no dia 2 de 
Agosto, uma jornada de ho- 
menagem a este nosso cama- 
rada, que será simultanea- 
mente uma grande jornada 
de luta pelo prosseguimento 
do processo revolucionário 
rumo ao socialismo. 

Às 16 horas, realiza-se um 
grande comício no Estádio 
25 de Abril, que terá a parti- 
cipação do oamarada José 
■Vitoriano, membro da Comis- 
são Politica do Comité Cen- 
trai do Partido Comunista 
Português. Este coonicio será 
antecedido de uma romagem 
ao cemitério local. 

some as loiças l    . ,    
Reafirmamos o nosso apoio e importância dada pelo parti 

. /viiai.-ioaaa» inrWtintíveLi no do irmão de Portugal ã uni solidariedade indestrutíveis ao 
povo e ao Partido Comunista 
portugueses, na sua luta por 
uma vitória final. 

Proletários de todos os países: UNI-VOS! 
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BOLETIM DE ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

dade entre as forças popula- 
res e o Movimento das Forças 
Armadas, pois ela tem uma 
Importância decisiva do ponto 

i vista da democracia e/ do 
aturo da Revolução Portu- 

guesa. Mário Soares toma-se 
uma arma da contra-revolu- 
ção e da reacção em Portugal. 

Entretanto, num comício 
do Partido Comunista Britâ- 
nico, em Londres, o camara- 
da Rueben Falber, secretário 
assèstente, manifestou a sua 
solidariedaide pana com o nos- 
so Partido agora sob forte 
ataque da reacão. 

A Revolução Portuguesa, ao 
radicalizar e, consequente- 
mente, clarificar posições, tem 

FALECEU IRENE DE CASTRO 

Faleceu no passado domingo, no Porto, a nossa camarada Irene 
,de Castro, figura exemplar da mulher na luta. Militante antifascista 
desde nova, participou activamente em várias organizações democrá- 
ticas e pacifistas, tendo estado sempre ligada às lutas que se trava- 
ram durante os longos anos d!e ditadura. 

Irene de Castro participou também em todas as campanhas elei- 
torais a partir de 1945, e em todos os movimentos unitários — Mo- 
vimento de Unidade Democrática, Movimento das Mulheres Demo- 
cráticas, Movimento Nacional Democrático. Em 1958 fez parte da 
comissão distrital de apoio à candidatura do dr. Arlindo Vicente à 
presidência da República. Foi aindla a última presidente da Associa- 
rão Feminina Portuguesa para a Paz, organização que a PIDE encer- 
rou como represália contra a sua contribuição para uma resposti 
portuguesa às necessidades do desanuviamento da politica interna- 
cional na Europa e do fim da «guerra fria». Aactualmente, a nossa 
camarada pertencia ao Secretariado do Conselho Português para a 
Paz e Cooperação, bem como às associações de Amizade Portugsl- 
-URSS e Portugal-Cuba. 

Irerie de Castro ena membro do Partido Comunista Português ha 
mais de 30 anos. 

Esta mulher extraordinária agora desaparecida era viúva do advo- 
gado Amílcar de Castro, combatente antifascista onze vezes preso 
pela policia de Salazar, e que no 1.° de Maio de 1931 participou 
num móvimento que visava assaltar os quartéis na cidade do Porto, 
mas qde, falhando, provocou grande repressão por parte das auto- 
ridades i fascistas. 

Irene de Castro era mãe de Armando de Castro, advogado e his- 
toriador da economia portuguesa e director da Faculdade d!e Economia 
do Porto; de Raul Castro, advogado e membro da Comissão Central 
do Movimento Democrático Português; de Irene de Castro Guedes, 
que foi; candidata pelo Porto, nas últimas eleições, daquele Partido; 
é de Amílcar Castro, comerciante. 

O funeral, que se realizou na passada segunda-feira. pelas U 
horas. Constituiu uma grandiosa manifestação de pesar. 

No cortejo fúnebre, que saiu para o cemitério do Prado do Re* 
pouso, incorporaram-se destacadas figuras portuenses e representin* 
tes d» diversas organizações políticas, nomeadamente do PCP; MDP/ 
/CDE; PS; MES; UJC e UEC; bem como o governador civil, dr. Má- 
rio Cal Brandão; o reitor da universidade, proé. Rui Luís Gomis; 
eng.a Virgínia de Moura; prof. Amândiio Silva, do Conselho Portu- 
guês para a Paz e Cooperação; e outros. Em representação do CC 
do PCP estava presente o camarada José Carlos de Almeida. 

Junto ao jazigo da família, onde o corpo ficou, depositado, * 
enig."- Virgínia de Moura proferiu algumas palavras, tendo-u-ecordado 
que Pene de Castro «foi uma mulher que soube criar amigos e eo- 
contrsr sempre palavras que a todos ajudavam. E que as suas pala- 
vras ;onstituiam um incentivo para a luta prosseguir com toda a 
conagrm e todo o ânimo». 

Uiou também da palavra o camarada António Abreu, em nome 
da D0RN e da CD do PCP que, entre outras coisas, afirmou: «Aqui 
fica a certeza de que levaremos o barco da revolução a bom porto, 
a caninho do socialismo, por-que Irene de Castro tanto se bateu. 
Para i frente amigos.» 

Filou ainda uma representante do Sindicato dos Professores da 
Zona Norte, que apontou Irene de Castro como um exemplo a se- 
guir, j Horácio Guimarães, da CC do MDP/CDE. 
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MÍANIKCIA PORTUGAL E CUBA UNIDOS 

e reforço das suas relações 
económicas e culturais com o 
nosso país. Tem prestado ao 
Portugal livre e democrático 

A escalada reaccionária e ar( icorr.unista tem vindo Portugal. Consideramos — de- 
a redobrar de vigor, nos últimos tempos, nas poderosas cI^ra — essa atitude incom- 
cadeias de Imprensa e televisão dos círculos imperialistas SLouxamtuUo VTemc^e c UC1J 

dos Estados Unidos da America. O processo revoluciona- levaremos isto à atenção dos uma ajuda fraternal e desin- 
rio português tem sido, naturalmente, um dos alvos privi- dirigentes soviéticos quando toressada. Os EUA não só 
legiados desta viciosa campanha. Em particular, o «New nos reunirmos com eles. não ajudaram em coisa algu- 
York Times», eminente porta-voz da classe dirigente e O sr. Kissinger sempre gos- 1110 a Portuguesa, 

tou de trocar o siigpificado 

NA LUTA LUCIONARIA 

monopólios americanos, tem revelado inexcedível devo- 
ção, em inúmeros artigos e editoriais, a um renovado 
lesipírito de cruzada ferozmente anticomunista que é dig- 
no dos tempos de guerra fria de famigerado senador 
Joseph McCarthy. 

Nas suas páginas, sucedem- 
-se os ataques abertos ou ve- 
lados ao dcsan u vi ame n t o nas 
relações com os países socia- 
listas, de par com a ampla 
divulgação de declarações e 
escritos de conhecidos adver- 
sários da política de coexis- 
tência pacífica. Neste contex- 
to, o aproveitamento da situa- 
ção portuguesa como instru- 
manío de chantagem política 
visando prejudicar a consa- 

a Moscovo, inequivocamente, 
que a União Soviética será 
responsabilizada se os comu- 
nistas portugueses continua- 
rem na presente via, e que 
as democracias ocidentais não 
poderão aceitar a imposição 
do Comunismo em Portugal 
pela força ou pela subversão 
(cf. o editorial «Um Portugal 
Comunásta?»; termos idênti- 
cos constam do editorial de 
21 de Julho intitulado, sinío- 

o 
das palavras. O que é incom- 
patível com o espírito de de- 
sanuviamen/to e o desejo de 
paz da Humanidade são as 
ameaças dos Estados Unidos 
à Revolução Portuguesa, a sua 
ingerência nos nossos assun- 
tos internos, as suas arrogan- 
tes e descabidas advertências 

| à União Soviética. Como é do 
conhecimeoto público, a UR 
SS não colocou qualquer tipo 
de condições à continuidade 

como procuram boicotar o 
possível auxílio de outros paí- 
ses, Bsforçam-se por montar 
contra Portugal um bloqueio 
semelhainte àquele que impu- 
seram a Cuba e que foi derro- 
tado pela coragem do povo 
cubano e está a ser neste pre- 
oiso momento destruído e 
ridicularizado pela América 
Latina. 

Quem intervém, afinal, nos 
assuntos portugueses, senho- 
res imperialistas? 

N0 momento em que o im- 
perialismo intensifica os seus 
ataques à Revolução Portu- 
guesa e desenvolve as suas 
manobras de cerco, os países 
sootalistas multiplicam as 
suas manifestações de solida- 
riedade com o nosso povo e as 
suas conquistas. A Imha divi- 
sória entre os amigas e os 
inimigos de Portugal livre e 
democrático tomou-se muito 
clara. 

O que se passou em Cuba 
é significativo. A presença da 
Revolução Portuguesa foi uma 
constante durante as come- 
morações do 22.° aniversário 
ao quartel Moncada, que mar- 
cou q início do processo re- 
volucionário cubano. 

A delegação portuguesa, 
presidida pelo general Otelo 
Saraiva de Carvalho, recebeu 
durante toda a sua permanên- 
cia na ilha as mais calorosas 
demonstrações da solidarie- 
dade fraterna do povo cuba 
no. 

Otelo; «Somos irmãos 
no combate» 

, Pela sua importância publi- 
camos abaixo o discurso pro- 
nunciado em Santa Clara, Las 
Villas, no dia 26 de Julho, pelo 
general Otelo Saraiva de Car- 
valho, e largos trechos da 
longa intervenção do camara- 
da Fidel Castro, primeáro-mi- 
nistro da República Socialista 
de Cuba. 

gração em Helsínquia do pro- maticamente, «Segurança Eu- 
cesso de desanuviamento en- 
tre os países europeus, tem 
sido evidente. A propósito de 
Portugal, e, em especial, do 
MFA e do PCP, adensa-se a 
malha de falsidades, deturpa- 
ções e calúnias infamantes. 

ropeda... e Desanuviamento 
Real»), 

Por vezes, o «New York Ti- 
mes» é proposi tadamente am- 
bíguo. Mas não agora. Os ar- 
tigos do sr. James Reston e 
os artigos do sr. Cvrus Sulze- 

Tudo isto, se desenrola com benger (um dos donos do po- 
tal intensidade e amplitude deroso jomal) são claríssimos 
que não podem restar dúvidas como demonistração da arro- 
de que se trama uma verda- gância do imperialismo ame- 
deára conspiração imperialista rícaro em relação a Portugal, 
contra a Revolução Portu- Sugerem concretamente: 
guesa. 1) Intervenção da NATO 

Em termos descarados e nos assuntos portugueses; 
arrogantes, o «New York Tl- 2) Ingerência dos EUA nos 
mes» recomenda a interven- Açores, «importantes para a 
çao da NATO em Portugal, próxima guerra no mar». Res- 
No seu número de 13 de Julho, ton fala já da guerra como 
surge um reaccionário e frau- uma certeza; 

NOS AÇORES E NA MADEIRA 

A REACÇAO CONSPIRA E ACTUA 

dulento «Apelo para a Demo- 
cracia em Portugal», publica- 
do ostensivamente sob a for- 
ma de dispendioso anúncio- 
-manifesto pela organização 
de direita «Social Democratas, 
EUA», no qual destacados sio- 
nistas, sociais - democratas, 
apologistas da guerra fria, li- 
berais e traidores da central 
sindical AFLrCIO, alguns deles 
suspeitos de ligações à CIA, 
perpetuam um desprezível 
atentado desinformativo so- 
bre Portugal e se aliam numa 
plataforma de apodo às forças 
da cantsra-revolução em Por- 
tugal. Como seria de esperar, 
o fulcro dos insidiosos ata- 
ques desta frente conspirativa 
é o PCP. 

Seguem-se algumas das mui- 
tas citações possíveis de arti- 
gos de fundo e editoriais do 
«New York Times», que ilus- 
tram à sociedade os desígnios 
intervencionistas do imperia- 
lismo americano relativamen- 
te a Portugal, através da pena 
dos seus dedicados servidores 
naquele gigantesco jornal diá- 
tóo. 

NYT, 25/6/75; «...Eles (os 
europeus) insistiram em que, 
embora o pior pudesse acon- 
tecer, as forças moderadas 
cm Portugal ainda tinham 
«chances» e deviam ser apoia- 
das... Portugal já não cons- 
titui apenas uma história lis- 
boeta ou mesmo uma história 
nacional, estando sim a trans- 
formar-se num teste para a 
NATO e para o significado do 
desanuviamento entre o Leste 
europeu e o Ocidente» (cf. 
James Reston, prémio Pulit- 
zer, no artigo «Portugal e o 
Dasanmiamento»). 

NYT, 27/6/75; «...Talvez os 
funcionários em Washington 
devessem parar aqui (Açores) 
no seu caminho para a Euro- 
pa, Os Açores são multo im- 
portantes para a próxima 
guerra no mar, e são também 
espantosamente belos» (cf. Ja- 
mes Reston em «Vista aos 
Açores»). 

NYT, 15/7/75: «Seria lou- 
cura se os Estados Unidos não 
se opusessem à realização da 
Conferência de Segurança Eu- 
ropeia, nem bloqueassem a ci- 
meira prevista... a menos que 
seja precedida de promessa so- 
viética de absoluta não inter- 
ferência em Portugal. A Em- 
baixada dos Estados Unidos, 
chefiada por enérgico embai- 
xador... foi colocada em des- 
necessária posição defensiva 
por um Governo americano 
relutante em aparecer como 
se estivesse a hniscuir-se em 
assuntos locais, deste modo 
deixando o campo totalmente 
aberto aos seus adversários 
declarados. ...Trata-se de evi- 
tar que um minoria, patro- 
cinada pela União Soviética, 
venha roubar este pequeno 
país da sua orientação oci- 
dental. ...De resto, já Talley- 
rand argumentava que não in- 
terferência equivale a interfe- 
rência. Não estamos só peran- 
te uma questão de justiça ou 
popularidade, mas também 
de geopolítica (cf. C. L. Sulz- 
berger em «Tempo para Clan- 
fícação»). 

NYT, 17/7/75: ...O esforço 
dos socialistas e de outros mo- 
derados, quer militares, quer 
civis, para preservar os ga- 
nhos democráticos alcançados 
pela revolta de Abril de 1974... 
merece mais apoio dos de- 
mocratas da Europa Ociden- 
tal e dos Estados Unidos do 
que tem estado a receber. A 
Comissão da Comunidade 
Económica Europeia deveria 
frisar bem que a sua proposta 
de empréstimo de 840 milhões 
de dólares a Portugal e outros 
laços mais estreitos serão con- 
dicionados à manutenção da 
liberdade em Portugal. Mais 
importante Binda, os Estados 
Unidos c os seus aliados da 
NATO têm de fazer saber 

3) Chantagem contra a 
União Soviética relacionada 
com a Confearência de Segu- 
rança Europeia e a Revolução 
Portuguesa; 

4) Apoio total da Europa 
capitalista e dos UEA ao PS. 

Poderia alegar - sc que o 
«New York Times» é apenas 
um jornal, embora reaccio- 
nário, e que nem sempre re- 
flecte os pontos de vista da 
Casa Branca e do Depairta- 
meeto de Estado, por força 
das contradições do capita- 
lismo monopolista. Mas desta 
vez a concordância é perfeita. 
O sr. Henry Kissinger, secre- 
tário de Estado, acaba de fa- 
zer declarações que oonfir- 
mam e ampliam as ameaças 
de Reston, Sulzbenger & CIA. 
Retoma a calúnia do envolvi- 
mento da União Soviética em 

No Funchal, uma «marcha» organizada pelo 

foi desmantelada pelas forças mffitares 

e progressistas 

Nos Açores, a FLA agride revolucionários 

PPD 

Recentemente, as forças con- 
servadoras pretenderam reeditar 
no Funchal a táctica utilizada 
já np continente: marcharem so- 
bre a capital. Neste arquipélago, 
a iniciativa pertenceu ao PPD, 
mas saldou-se num verdadeiro 
fracasso, pois à tal marcha não 
aderiram mais de 2000 pessoas. 
Para que tal se verificasse, muito 
contribuiu a firme posição do 
COPMAD, cujo comandante fez' 
pela. Rádio dois comunicados de- 
sencorajando os manifestantes. 
Foram montadas barragens à en- 
trada da cidade, nas quais foram 
descobertas algumas armas, pisto- 
las e caçadeiras, além de inúme- 
ros varapaus, enxadas, etc., que 
bem ilustravam os propósitos dos 
«marchantes». Os nossos camara- 
das desenvolveram, nas barreiras, 
intensa actividade, tentando dis- 
suadir os populares que tinham 

A 

Quando 87 ex-pides se evadiram de Alcoentre, em Junho, 
numaf uga colectiva que provocou uma justa onda de indigna- 
ção popular, arvurtciou-se <fue seriam tomadas medidas drásti- 
cas e eficazes para evitar a repetição de factos semelha ates. 
Ficou provado que uma cideia apontada como a mais segura 
da Europa não apresentava condições mínimas de segurança. 
Ficou provado que o êxito da fuga só fora possível devido à 
existência de uma rede de cumplicidades cuias fios não foram 
ainda destrinçados. O mepos que se poderia esperar era um 
reforço da vigilância em tpdos os escalões do aparelho de se- 
gurança do Estado e partipularmente do dispositivo responsá- 
vel peia guarda do bandoide criminosos da ex-pide. E, con- 
tudo, o País acaba de tonar conhêcimento, com espanto e 
revolta, da fuga de mais Um pide. Com agravantes- Não se 
trata de um criminoso qualquer e não houve aquilo a que 
possa chamar-se uma evaão. O pide que anda a monte cha- 
ma-se Esmeraldo Pais Pratas e foi libertado pela reacção. Veri- 
ficou-se outra vez uma térie de factos estranhos, incrivel- 
mente estranhos. 

1. País Pratas não esfava preso com outros assassinos da 
sua laia em Alcoentre, er» Peniche ou Caxias. Encontrava-se 
na cadeia do posto da GMR da Santa Comba Dão, sua terra 
natal, uma vil» onde quaà não houve saneamento e os caci- 
ques fascistas se comportam com a arrogância dos tempos 
de Salazar. 

2. A cadeia de SantaiComba não oferece quaisquer con- 
dições de segurança. 

3. Sabia-se que a reaição tramava alguma coisa. Mas não 
foram tomadas medidas aefequadas. 

4. Quando uma turba de reaccionários se concentrou em 
frente do posto e exigiuj agressivamente, a «libertação» de 
Pais Pratas, ruem o chefe nem as praças reagiram com a fir- 
meza necessária, ao conmrio do que tem acontecido noutros 
pontos do País. Dobrararr-se às exigências da reacção. Não 
defenderam a legalidade levoiucionária. 

Um monstn, um assassino 

Esmeraldo Pais Pratas é cunhado do ex-ministro do Inte- 
rior fascista Mário Pais de Sousa, por sua vez cunhado de Sa- 
lazar. Foi médico da Pideno campo de concentração do Tar- 
rafal e todos os patriotas que por ali passaram sabem que 
era, numa corporação de monstros, um verdadeiro carrasco. 
Afirmou sempre com orgulho arrogante que não estava no 
Tarrafal para curar ninguén e sim para passar certidões de 
óbito. E cumpria à risca oque dizia. Deixava morrer os pri- 
sioneiros sem assistência rrédica e fazia o possível para apres- 
sar q seú fim. Não usava sequer desinfectantes nem material 
esterilizado quando fingia tatar feridas. Arrancava dentes sem 
anestésicos, transformando as extracções em autênticas sessões 
de torture. Não alegava, a» menos, em sua defesa, a falta de 
medicamentos adequados. Nas prateleiras do seu «consultório» 
coleccionava pilhas de rem-dios enviados aos presos pelos suas 
famílias. Vendia alguns, ohrecia outros aos amigos, mas jamais 
os entregava aos presos. Povocava doenças em vez de as tra- 
tar. Divertia-se, por exemilo, em tentativas para que as suas 
vítimas comessem came <a poroos atacados de tniquinose. E 
mandava puni-los quando :erviam a água salobra e inquinada 
do campo. Se algum doenfe tinha necessidade urgente de soro 
ria-se e, aludindo ao sal ore entra na sua composição, dizia: 
«Vão buscá-lo ao mar!» Ião era um médico. Era um assas- 
sino profissional. 

A indignação popular, repetimos, é justíssima. É preciso, 
urgente, apurar a quem abe a responsabilidade pela situação 
de privilégio de que gozíra Esmeraldo Pais Pratas, preso na 
sua terra natal, numa cabia da CNR. Q assassino, o tortu- 
rador de dezenas de patotas que passaram pelo Tarrafal ou 
ali morreram anda agora amorvte. Aqueles que directa ou in- 
directamente criaram coniições para a farsa da sua «Liberfa- 
ção» devem ser exemplamente punidos. Uma Revolução a 
caminho do socialismo nã' pode avançar sem se defender dos 
seus inimigos, sem punir aqueles que preferem cooperar com 
a reacção a combatê-la.. 

sido manipulados pelas forças 
contra - revolucionárias. Muitos 
dos manifestantes, apercebendo- 
-se do logro em que tinham caí- 
do, regressaram aos seus locais 
de origem, não querendo pactuar 
com mais um ataque ao MFA e 
ao processo revolucionário. Dan- 
do pelo fracasso dos seus inten- 
tos, os militantes do serviço de 
ordem do PPD atiraram-se, odio- 
samente, aos progressistas que 
fizeram gorar mais uma manobra 
reaccionária, chegando a registar- 
-se feridos. Mas o comício que 
o PPD se propunha realizar não 
se chegou a efecuar. 

Na véspera desta «marcha» 
frustrada, o COPMAD teve de 
intervir num confronto entre 
militantes do PPD e militantes 
da FEC, disparando sobre um 
carro de indivíduos do PPD que 
pretendia avançar sobre a multi- 
dão. A firmeza revolucionária 
das autoridades militares do Fun- 
chal, aliada à constante activi- 
dade de esclarecimento dos par- 
tidos progressistas, entre os quais 
o Partido Comunista, fez recuar, 
uma vez mais, a reacção e a 
contra-revolução. 

Nos Açores; Agressões da 
FLA e comunicado do PCP 

Entretanto, a situação nos 
Açores continua a ser, de certo 
modo, grave. Ainda recentemen- 
te, dois carros, um com cama- 
radas nossos, outro com militan- 
tes do MES, foram interceptados 
durante a noite, em plena estra- 
da, por um bando da FLA. Se- 
guiu-se uma cena de espanca- 
mento, tendo um militante co- 
munista, professor do liceu, fi- 
cado bastante maltratado. Os 
agressores foram identificados, 
sendo um deles filho do conhe- 
cido separatista Reis índio, que 
chegou a estar preso e que, pos- 
teriormente foi libertado por or- 
dem do general Altino de Maga- 
lhães. 

Entretanto, a Direcção da Or- 
ganização Regional das Ilhas Ad- 
jacentes do nosso Partido (DO- 
RIA) divulgou um comunicado 
no qual se refere a um outro, 
este emanado do grupo de traba- 
lho do Ministério da Comunica- 
ção Social que permaneceu nos 
Açores durante uma semana, a 
fim de estudar a situação da Im- 
prensa açoriana, é o seguinte o 
texto do comunicadc do nosso 
Partido: 

«Julgou necessário, e dentro 
das suas atribuições, o grupo de 
trabalho criado pelo Ministério 
da Comunicação Social para es- 

. tudar a situação dos órgãos de 
Informação dos Açores, reunido 
em Angra do Heroísmo, publi- 
car no dia 25 de Julho uma nota 
sobre a actual situação no arqui- 
pélago. 

Mas o conteúdo do seu pro- 
nunciamento, o ataque generali- 
zado à Imprensa progressista do 
continente, o silêncio sobre a 
Imprensa reaccionária e separa- 
tista dos Açores (o que estaria 
no âmbito da sua competência e 
dos seus deveres) e as contradi- 
ções e erros de apreciação em 
que cai ao longo dos seis'pontos suas repercussões na situação 
da sua nota, obrigam a algumas geral do País» 
observações; 

é esse julgamento ser distorcido. 
Pôr em confronto as justas as- 

pirações populares (que DORIA 
sempre defendeu, detende e de- 
fenderá apesar de todas as difi- 
culdades) e um vago «clima an- 
tiportuguês», é falsear os dados 
da situação, 0 que há sim, por 
um lado, é um movimento reac- 
cionário e separatista estruturado, 
que se não pode classificar, am- 
biguamente, de «antiportuguês», 
mas sim, nitidamente, de anti- 
progressista e anti-revolucionário. 
E, por outro lado, há reivindica- 
ções e aspirações justas das mas- 
sas trabalhadoras, em especial das 
zonas rurais (trabalhadores, la- 
vradores, agricultores, pequenos e 
médios), que a reacção, que sem- 
pre foi e é ainda a principal be- 
neficiária e responsável da feroz 
exploração dessas camadas, tenta 
aproveitar para os seus planos se- 
paratistas e retrógrados. E a ma- 
nifestação de Angra, que a co- 
missão apressadamente iliba de 
reaccionária, é um bom exemplo 
disso: os pequenos e médios la- 
vradores terceirenses, não são 
reaccionários, mas foram manipu- 
lados por elementos minoritários 
que empolaram de forma politica- 
mente reaccionária as suas as- 
pirações e pretendem impor ho- 
mens de confiança da reacção 
capitalista para gerirem uma em- 
presa nacionalizada (a Martins e 
Rebelo) que outro fim agora não 
tem do que servir os interesses 
dos pequenos e médios lavrado- 
res. 

Só pelo facto da comissão es- 
tar apenas há urna semana nos 
Açores se pode compreender que 
escreva que «as legítimas aspira- 
ções do povo açoriano parecem 
estar a ser manipuladas com in- 
tuitos de promover ideias reaccio- 
nárias e separatistas». «Pare- 
cem»: francamente! 

3—Os últimos acontecimen- 
tos (manifestações separatistas e 
reaccionárias; agressões a demo- 
cratas; tentativas de assaltos a 
Centros de Trabalho; saneamen- 
to à esquerda, orientados pela 

— que se pode encontrar a solu- 
ção adequada para aquele sector. 
A mesa-redonda radiofónica que 
membros da comissão fizeram 
no dia 23 deste mês na ERA, 
mostra bem tais limitações. For- 
necer, com os fundos do Estado 
Democrático, um novo parque 
técnico, telex, etc. -—- a jornais 
que não servem o processo revo- 
lucionário — é solução com a 
qual não podemos estar de acordo 
desde que se não tomem medi- 
das de carácter político progres- 
sistas. 

Temos, no entanto, confiança 
em que as forças verdadeiramen- 
te democráticas e progressistas 
dos Açores, o progressivo escla- 
recimento das massas exploradas 
das zonas rurais, as medidas a 
tomar para atender as suas aspi- 
rações justas, a firmeza e objecti- 
vidade da análise dos órgãos su- 
periores da nossa Revolução — 
poderão encontrar, mais comissão 
menos comissão, mais tarde ou 
mais cedo, a solução para o pro- 
blema da informação e muitos 
outros que assolam os Açores, 
de acordo com os verdadeiros in- 
teresses da sua população traba- 
lhadora e com o carácter progres- 
sista e revolucionário do processo 
político que vivemos em todo 
o território nacional.» 

Eis, na íntegra, as palavras- 
do comandante do COPCON" 

Seria acaso possível imagi- 
nar no inicio da década de 
cinquenta, quando o bloco ca- 
pitalista mundial se mostrava 
mais forte, que um grande 
povo de um pequeno país se 
ergueria contra tudo e contra 
todos, desafiando o mais feroz 
dos imperialismos? 

Seria acaso possível imagi- 
nar que o início da década de 
cinquenta, numa ilha situada 
Hq lago americano, longe de 
todo o apoio possível, sepa- 
rada por milhares e milhares 
de quilómetros de possíveis 
amigos, se desencadearia uma 
guerra de libertação nacional? 

Seria acaso possível imagi- 
nar que ela se iniciava na 
década de cinquenta, quando 
todo o enorme continente 
americano era propriedade 
privada dos Estados Unidos 
da América do Norte, quando 
a United Fruit Company ou 
a Weste Indian tinham em 
seu poder a maior parte das 
terras de Cuba e oprimiam di- 
rectamente, através do ■ dita- 
dor Batista, o povo cubano 
exercendo sobre este um colo- 
nialismo cruel? 

Seria caso possível ima- 
ginar que Cuba retesaria os 
seus músculos, mobilizaria 
todas as suas energias e se 
libertaria do jugo da maior 
potência mundial? 

Todo aquele que não conhe- 
cesse as qualidades do povo 
cubano, todo aquele que não 
conhecesse a heroicidade, o 
estoicismo, a capacidade de 
resistência, o fervor revolucio- 
nário, todas as virtudes do 
povo de Cuba, teria conside- 
rado utópico que tal facto 
ocorresse. 

Contudo, existia alguém que 
sabia perfeitamente que uma 
profunda ansiedade por uma 
melhoria social e por uma so- 
berania total, económica e po- 
lítica, despertariam as carac 
terísticas heróicas do povo 
cubano, uma vez conduzido 
por_ um chefe que soubesse 
aquilatar as suas imensas vir- 
tudes e lhes revelasse a possi- 
bilidade de realizar a Revolu- 
ção. 

Tu, Fidel, e os teus compa- 
nheiros sabiam-no. 

Tu, Fidel, e os teus compa- 
nheiros despertaram Cuba. 

Tu, Fidel, e os teus compa- 
nheiros deram uma lição :»o 
Mundo. 

Vocês demonstraram a for- 
ça dos pequenos países e « 
seu desejo de independência 
nacional. 

No dia 26 de Julho de 1953. 
quando um grupo de heróis 
atacou um quartel, iniciando 
a libertação do seu povo, a 
Revolução Cubana deu os seuá 
primeiros passos. Mas não só 
isso. 

Essa acção heróica, pelas 
suas consequências, constitui 

o rastilho da Revolução das 
Américas, assim como exem- 
plo para os povos oprimidos 
de todo o Mundo. 

Na madrugada do 26 de 
Julho, quando um punhado de 
jovens armados sumariamen- 
te e de modo deficiente, eram 
quase todos estudantes uni- 
versitários e operários, ata- 
cam o hospital civil, o palácio 
de Justiça e, em particular, 
o quartel Moncada. Inicia-se 
desta forma um movimento 
irresistível de libertação que 
conduziria à total independên- 
cia e descolonização do povó 
cubano. 

O movimento do 26 de Ju- 
lho foi um movimento de li- 
bertação para Cuba como 
para Portugal é o Movimento 
das Forças Armadas. 

Assim como o movimento 
do 26 dé Julho foi a vanguar- 
da do povo trabalhador cuba- 
no, também o Movimento das 
Forças Armadas Portuguesas 
está ao lado das classes mais 
desfavorecidas de Portugal na 
sua justa luta, que terminará 
cora a vitória total. 

É assim que o dia da nação 
verdadeiramente independen- 
te de Cuba é o dia 26 de Julho, 
aurora de uma pátria liber- 
tada e próspera. É também 
assim que o dia 25 de Abril é 
para Portugal o início de uma 
Revolução que conduzirá o 
nosso país até à sua verdadei- 
ra independência. 

A luta heróica do povo cuba- 
no é um exemplo magnífico 
para o Povo Português. Ir- 
mãos na humilhação, somos 
Irmãos no combate e seremos 
irmãos na liberdade. «Pátria 
ou morte, venceremos.» 

Por decisão de um juiz, o 
dr. Joaquim Fonseca Henri- 
ques de Matos, do 1.° Juízo 

_ Criminal de Lisboa, foram li- 
reacção só p^que "deteímin^ hertados os principais mem- 
pessoas são naturais do continen- bros dP gruP0 financeiro Es- 
te; as agressões verificadas ontem 
em Ponta Delgada por separatis- 
tas e reaccionários conhecidos 
contra elementos militares; a 
manipulação, através da mentira, 
do boato e da calúnia, a que está 
sujeita a emigração açoriana 
principalmente nos EEUU; e a 
atenção especial dada ontem 
pelo Plenário do MFA à situação 
no arquipélago — desmentem o 
carácter tranquilizante que o co- 
municado da dita comissão pre- 
tende dar à situação. 

Parece ser de lhes aconselhar 
a lá permanecerem muitas mais 
semanas, a ampliar em a outras 
fontes (mais democráticas e re- 
volucionárias) a origem das suas 
informações e a ouvirem mais de 
perto as opiniões dos trabalhado- 
res açorianos e menos as de cer- 
tos sectores privilegiados. 

Não se pode também deixar 
de assinalar a contradição entre 
o carácter tranquilizante da nota 
com «os riscos de precipitação 
da situação nos Açores e das 

que estão expres- 
sos, de forma indirecta, no pró- 
prio comunicado. 

^ — Resta por fim desejar 
que a comissão aplique o tempo 
que lhe resta, para um estudo 
isento e de raiz democrática e 
revolucionária do conteúdo da ouxun-cuo ...«.o 

.  - - ,    mprensa açoriana, da situação esta manobra contra-revolu- 
f" e. qu'e e em par,,e cn r'° Reifio Clube de Angra cionária, e alerta para os gra- responsavel pela presente e difi- com a forcada demissão da sua 

cil situação. Sobre este aspecto direcção pelos reaccionários e a 
(esse sim da total responsabili- outras questões essenciais da in- 
dade e competência da referida formação no arquipélago, 
comissão) esta nada diz. O que Não é simplesmente com a 

' —Se se pode falar, aqui e 
além, de algum «empolamento» 
dado à situação actuai nos Aço- 
res, muito mais de lamentar é a 
actividade diária, reaccionária e 
separatista, da maioria esmaga- 
dora dos órgãos de Informação 

píríto Santo, todos eles conhe- 
cidos conspiradores contra- 
revolucionários. 

No seu despacho esse re- 
presentante do Poder Judi- 
cial afirma não haver maté- 
ria que justifique a detenção 
dos senhores Espírito Santo. 
A comissão de delegados do 
Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa — hoje 
nacionalizado — tornou ime- 
diatamente público o seu pro- 
testo contra a decisão inde- 
fensável do dr. Henriques de 
Matos. «Como é possível — 
perguntam os delegados ban- 
cários — considerar não ha- 
ver matéria para detenção de 
indivíduos que desviaram em 
seu proveito e capricho cen- 
tenas de milhar de contos 
de depositantes? Financiaram 
com o dinheiro do povo par- 
tidos políticos fascistas e 
conspiradores contra a Revo- 
lução Portuguesa, como a do 
28 de Setembro e do 11 de 
Março. Eram membros da 
ex-Legião Portuguesa e mili- 
tantes da sua secção terroris- 
ta FAC. Que se pretende — 
perguntam ainda — com a li- 
bertação de tais indivíduos? 
Entregar nas mãos da contra- 
-revolução tão valiosos mem- 
bros? Esta comissão de dele- 
gados sindicais denuncia mais 

não pode deixar de encoriajar a 
reacção e o separatismo. 

2 — Apenas uma semana após 
o seu contacto com a realidade 
açoriana, julgam-s» os membros 
da referida comissão em posição 
para fazer um julgamento de 
conjunto sobre essa mesma reali- 
dade. O mais grave, no entanto, 

análise da tiragem dos jornais e 
do seu parque técnico (o que 
até podia ser recolhido por car- 
ta), com a adopção limitativa do 
critério do «pluralismo» sem 
aprofundar o conteúdo, a mensa- 
gem e q objectivo da esmagadora 
maioria da informação dos Aço- 
res e dos interesses que ela serve 

ves perigos que a legalidade 
burguesa acarreta, exigindo a 
enérgica aplicação da primei- 
ra decisão de manter tais in- 
divíduos incaucionáveis». 

O protesto dos delegados 
do Espírito Santo é justís- 
simo. As suas perguntas e a 
sua indignação traduzem bem 
o que neste momento sentem 
todos os verdadeiros revolu- 
cionários. A decisão do juiz 
Henriques de Matos merece 
ser qualificada de manobra 

contra - revolucionária. Vem 
conferir nova actualidade ao 
problema da legalidade revo- 
lucionária, ao debate em tor- 
no da necessidade de uma 
Justi i que corresponda às 
exigências de uma sociedade 
a caminho do socialismo. 

Há uma curiosa semelhan- 
ça entre a atitude do juiz do 
1° Juízo Criminal de Lisboa 
e as teses defendidas "pelo ple- 
nário de advogados que sema- 
nas atrás se reuniu em Coim- 
bra. O conceito de legalidade, 
o conceito de Direito desses 
senhores são incompatíveis 
com os do povo revolucioná- 
rio. Não é a primeira vez que 
se agarram a habilidades ju- 
rídicas e códigos fascistas 
para tomarem decisões e as- 
sumirem posturas que têm 
uma claro significado contra- 
-revolucionário. Foi em nome 
dos valores do Direito da bur- 
guesia que libertaram alguns 
dos «gangsters» da Torralta 
e do BIP, foi em nome da or- 
dem da burguesia e do fascis- 
mo que insultaram várias ve- 
zes a classe operária. É ago- 
ra em nome de códigos que a 
história enterrou que um ma- 
gistrado reaccionário devolve 
ao seus palácios, quintas e 
iates um punhado de inimi- 
gos do povo nortuguês. Ama- 
nhã, dentro de dias ou sema- 
nas, estarão todos em Madrid 
ou no Rio de Janeiro, finan- 
ciando com o dinheiro que 
roubaram ao novo novas ten- 
tativas contra-revolucionárias, 
como no 28 de Setembro, 
como no 11 de Março. 

O Ministério da Justiça du- 
rante a gestão do dr. Salga- 
do Zenha nada fez para cum- 
prir a sua missão. O Poder 
Judicial herdado do fascismo 
está podre até aos alicerces. 
A Revolução precisa de uma 
Justiça Revolucionária. Está 
a ser sabotada por uma jus- 
tiça burguesa que tudo faz 
para defender os interesses 
de classe com que se indenti- 
fica. 

Fidel: ((A Revolução, 
carne do povo, 

da classe operária» 
O camarada Fidel Castro 

iniciou o seu discurso agra- 
decando as vibrantes e fra- 
ternais palavras do general 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
herói da Revolução de Abril 
de 1974 e dirigente destacado 
das Forças Armadas Portu- 
guesas. 

Sailientou que Portugal e 
Cuba caminham unidos na 
luta e estarão unidos na liber- 
dade e na vitória. Destaciaíiido 
o significado histórico da pre-- 
sença da delegação portu- 
guesa, lembrou que Portugal 
viveu durante mais de 40 anos 
sob um regime fascista e o 
seu povo se viu envolvido nas 
guerras coloniais que lhe fo- 
ram impostas pelos explora- 
dores. Os militares portugue- 
ses — acrescentou — toma- 
ram consciência disso e der- 
rubaram o fascismo, dando 
início ao caminho da liberta- 
ção. 

Apontando uma diferença 
fundamenital entre os dois 
processos, o oaimarada Fidel 
Castro disse; Nós não tínha- 
mos militares no verdadeiro 
sentido da palavra. Tínhamos 
esbirros, e foi necessário que 
o povo desarmasse o exército 
e pegasse nas armas. Mas em 
Portugal os militares derru- 
baram o fascismo e uniram-se 
ao povo. 

Prosseguindo, manifestou a 
certeza de que o povo pcirtu- 
guês saberá suportar os gran- 
des sacrifícios necessários 
para levar a Revolução à sua 
vitória completa, ao socialis- 
mo, lado a lado com o MFA. 
A Revolução Portuguesa, dis- 
se, não será mais fádi do 
que a cubana que foi difícil 
e teve de vencer grandes obs- 
táculos, mas, apoiada na força 
do povo, das massas, no mo- 
vimento internacional, pôde 
alcançar a vitória e consoli- 
dar-se. A Revolução em Por- 
tugal — sublinhou — enfrenta 
já a oposição cerrada dos 
reaccionários e terá de enfren- 
tar uma luta dura e difícil, 
mas estamos certos de que os 
verdadeiros representantes do 
movimento revolucionário 
português seguirão em frente, 
sem medo dos grandes obstá- 
culos. Quando os homens fa- 
lam e actuam assim, sem me- 
do, sem vacilações, pode di- 
zer-se que o movimento revo- 
lucionário está assegurado. A 
Revolução toma-se carne do 
povo, da classe operária. 

Analisando as dificuldades 
que a nossa Revolução enfren- 
ta, Fidel aludiu ao cerco im- 
perialista já em marcha. 

Ao evocar, mais adiante, o 
assalto ao quartel Moncada, 
prestou homenagem ao espí- 
rito revolucionário do povo 
da provinda de Las Villas, 
salientando que mais de um 
terço da população se reunira 
em Santa Clara para come- 
miorar mais um 26 de Julho. 

A grande lição do 26 de Ju- 
lho, diisse, é a importância do 
povo na luta revolucionária e 
a sua tenacidade. Os cubanos 
nunca perderam a esperamiça 
e souberam vencer todos os 
reveses e dificuldades. Essas 
tradições de luta permitiram 
ao povo enfrentar e bater o 
colonialismo espanhol no pas- 
sado e o poderoso imperia- 
lismo «yankee» na actualida- 
de. O colonialismo '•— lembrou 
— passa, o imperialismo passa 
e o povo cubano perdura e 
perdurará sempre. A concluir 
o camarada Fidel Castro afir- 
mou que o Partido Comunista 
de Cuba é o mais formidável 
instrumento da Revolução e 
a sua direcção a garantia da 
sua sofidez e contiiiuidade 
histórica. 
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Congresso dos Sindicatos 

(ContMuado da I.1 página) 
representantes dos trabaJha- 
doros poncuigueses mostiravam 
já, no início do congresso, 
quaíl a disposição dominante, 
símbolo de uma conscienciali- 
zação política que não cessa 
de progredir. A vibração pos- 
ta no refrão «Unidade, unida- 
de do trabalho contra o capi- 
tal;. Camaradas, lutemos uni- 
dos porque é nossa a vitória 
final», foi, desde logo, prenún- 
cio de que as intrigas reaccio- 
nárias no sentido de dividir 
as fileiras das massas traba- 
lhadoras não têm tido qual- 
quer significado. Aliás, o evo- 
luir do congresso comprova- 
ria que a firmeza dos traba- 
lhadores é de facto uma mu- 
ralha de aço na qual se des- 
moronam os intentos crimi- 
nosos da reacção. 

Presidindo a primiera parte 
doa trabalhos, o ministro do 
Trabalho, major Costa Mar- 
tins, em representação do Pre- 
sidente da República e do Con- 
selho Superior da Revolução 
seria calorosamente aplaudido 
pelos trabalhadores que nele 
vitotriavam, também, a aliança 
do Povo/MFA, 

A mesa dos trabalhos do 
congresso, enquadrada num 
gigantesco painel no qual 
avultavam as palavras de or- 
dem, guias do congresso, «Pe- 
la unidade dos trabalhadores 
e do povo; pelas liberdades, 
pela demooraeda e pela paz; 
polas transformações econó- 
micas e sociais; pela constru- 
ção da sociedade socialista», 
era constituída por Álvaro 
Rana, António dos Santos Al- 
berto Andrade, António dos 
Santos Silva de Cerveira Pin- 
to, Américo Costa Pereira, 
Carlos António de Carvalho, 
Hélder José Brás Martins, 
João Maria Pacheco Gonçal- 
ves, José António Aires Se- 
queira Nunes, João Carlos 
Barreiro Cruzeiro, José Augus- 
to Costa, José Carlos Canelas 
Marques dos Santos, José Cle- 
mente Gomes, Manuel Lopes 
— que presidiria os trabalhos 
durante o primeiax) dia do 
congresso —, e Raul José Mar- 
ques Nunes Manquihho. 

Âs grandes batalhas 
pela unidade sindical 

Manuel Lopes, abrindo em 
nome do Secretariado da In- 
tersindical Nacional, o Con- 
gresso dos Sindicatos Portu- 
gueses, saudaria todos os ope- 
rários e trabalhadores portu- 
guese® e os trabalhadores de 
todo o Mundo c em especial 
os das ex-colónias, hoje países 
livres e independentes, Mo- 
çambique, Gtriné, Caibo Verde, 
S. Tomé c os trabalhadores 
angolanos ainda em luta con- 
tra o imperialismo; as delega- 
ções representativas das orga- 
nizações sindicais nacionais 
e os camaradas das Centrais 
Sindicais Internacionais ami- 
gas e comissões sindicais e to- 
das* as comissões de trabalha- 
dores presentes a título de 
observadores, e ainda o minis- 
tro do Trabalho e, «em nome 
dos milhares de trabalhadores 
integrados na organização sin- 
dical portuguesa, todos os sol- 
dados, marinheiras e oficiais 
revolucionários dos três ra- 
mos das Forças Armadas, que 
hoje, lado a lado com a classe 
operária e o povo trabalhador 
se empenham na luta pela vi- 
tória da Revolução Socialista 
a cantinho da sociedade sem 
exploradores nem explora- 
dos.» 

Após ter recordado a expe- 
riêncda do movimento sindical 
na dura luta conitra o fascis- 
mo, Manuel Lopes passou a 
abordar alguns aspectos direc- 
tamente ligados com «a nossa 
capacidade de construir um 
movimento sindácal que se 
define efectivamente na prá- 
tica como movimento unitá- 
rio de massats trabalhadoras 
portuguesas contra a explora- 
ção capitalista», dizendo a 

determinada altura: 
Como se constrói, como se 

mantém e fortalece a unidade 
de todos os explorados no 
seio do movimento sindical? 

Com a nossa luta já con- 
quistámos uma condição da 
máxima importância, a «uni- 
cidade da organização sindi- 
cal». 

Esta é com efeito condição 
«necessária», mas convém não 
o esquecer, não é condição 
«suficiente». 

Sem «unitoidade» dificilmen- 
te se alcança a «unidade». 

Porém, só com unicidade 
também não se alcança a «uni- 
dade». 

Vencemos a batalha da 
«uniodade», temos de vencer 
outras batalhas para garan- 
tirmos a Indispensável «uni- 
dade» do «movimento sindi- 
cal» e afinal do movimento 
operário português. 

Quais são essas batalhas, 
camaradas? 

Esc as batalhas são as bata- 
lhas em que temos de vencer 
os vícios que a burguesia ten- 
ta infiltrar no nosso seio para 
depois nos atacar e dividir. 

Todos nós sabemos que a 
sociedade se divide em classes 
e que entre as classes funda- 
mentais proletariado e bur- 
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guesia o antagonismo é irre- 
dutível. 

Porém, a burguesia ilude 
esta efectiva divisão da socie- 
dade, forjando uma outra di- 
visão assente na multiplicação 
dos partidos, que mais não 
visa que garantir a divisão no 
seio do povo trabalhador. 

Se queremos que o movi- 
mento sindical seja realmente 
uma importante componente 
do movimento de massas anli- 
capitalista, que há-de varrer 
para sempre da face da Terra 
a exploração do homem pelo 
homem, então temos de impe- 
dir que critérios secundários 
nos dividam e consigamos 
unir-nos à volta do essencial 
os nossos interesses de classe. 

Para tal temos de garantir 
o efectivo «apartidarismo da 
orgarazação sindical». 

Em Portugal onde a van- 
guarda política revolucionária 
está dividida e é urgente uni- 
ficá-la. Este princípio do apar- 
tidarismo ganha especial im- 
portância e temos de o seguir 
escrupulosamente sob pena de 
jamais conseguirmos a uni- 
dade do movimento sindical 
e contribuirmos desse modo 
para a derrota do processo 
revolucionário. 

Mas, camaradas, dizer 
«apairtídammo» não quer di- 
zer «apoliticismo». Todos sa- 
bemos que nada é neutro 
numa sociedade de classes. 

Todos sabemos que todos 
os actos sobretudo os actos 
colectivos são políticos, por 
isso não nos devemos conven- 
cer que não devemos misturar 
política com sindicatos, pois 
esses apenas pretendem que 
sigamos a política da burgue- 
sia. 

Como já disse, não devemos 
é misturar política partidária 
com Sindicatos. Mas os Sin- 
dicatos têm de fazer assentar 
toda a sua acção numa clara 
definição política de «defesa 
intranságante dos interesses 
de classe do proletariado e 
dos exploradores e oprimi- 
dos». 

Outra batalha que temos de 
travar é a batalha de demo- 
cracia, a batalha pela «efec- 
tiva demooratioidade interna 
de toda a organização sindi- 
cal». 

Esta é também uma batalha 
vital para garantir e conso- 
lidar a nossa unidade. Só ga- 
rantindo a democraticidade 
interna efectiva dos Sindica- 
tos garantimos que ninguém 
possa defender o vício bur- 
guês do pluralismo. Pois na 
medida em que estejam ga- 
rantidas as condições de livre 
expressão e discussão no seio 
dos Sindicatos, ninguém a não 
ser que seja antidemocrático 
poderá defender a existência 
de vários sindicatos. 

Por outro lado a unidade é 
s o b r et ud o fundamental na 
acção e a unidade na acção só 
pode ser garantida pela «demo- 
craticidade» na decisão, pois 
só assim poderemos impor 
democraticamente a todos a 
decisãp da maioria, sem que 
ninguém possa inventar des- 
culpas para se furtar ao cum- 
primento destas decisões. 

Estas são duas batalhas nas 
quais temos de nos empenhar 
com todas as nossas forças 
se não as vencermos perde- 
remos todas as outras bata- 
lhas. 

Finalmente, eu queria cha- 
mar a atenção que não basta 
estarmos unidos para vencei- 
mos é necessário sabermos 
perfeitamente o caminho a 
percorrer. 

Esse caminho só pode ser 
o que conduza à emancipação 
total e, portanto, tem de com- 
bater os grandes obstáculos 
a essa emancipação, daqui de- 
rivam outros dois princípios 
fundamentais que teremos de 
ter sempre presentes: o antl- 
capitalism0 e anti-imperialls- 
mo. 

Interrompido, várias vezes 
.or entusiásticos aplausos, 
anuel Lopes, a torminanr, dis- 

se: 
Se conseguirmos, de uma 

forma militante, levar estes 
princípios à prática — refor- 
çaremos a nossa unidade e a 
nossa organização, contribui- 
remos para a unificação da 
classe operária e de todos os 
explorados e oprimidos e da- 
remos o contributo decisivo 
para levar a bom termo as 
tarefas centrais da Revolução 
Portuguesa canstniindo o Po- 
der Popular rumo ao socialis- 
mo e à sociedade sem classes! 

Que todos os trabalhadores 
participem na construção 

de um Portugal justo 
Era primeiro lugar, era 

nome do sr. Presidente da Re- 
pública, do Conselho da Revo- 
lução e em meu nome pessoal, 
quero saudar todos os tra- 
balhadores através dos orga- 
nismos seus representantes 
que são os sindicatos. Quero 
dizer-vos que © Movimento 
das Forças Armadas está com 
os trabalhadores e está firme- 
mente decidido a defender os 
interesses desses mesmos tra- 
balhadores. 

Iniciando a sua initervenção 
deste modo, o roajor Costa 
Martins prosseguiu perante os 
representantes daqueles a que 
cabem, em primairo lugar, as 
grandiosas tarefas de constru- 
ção do socialismo: 

Há várias batalhas que se 
põem neste momento e, com- 
pete fundamentalmente aos 
trabalhadores empenharem-se 
directamente nelas, conduzi- 

de uma estrutura económica 
capaz de se adaptar, neste mo- 
mento, às verdadeiras reali- 
dades nacionais e de acompa- 
nhar as várias transformações 
que se vão processando ao 
longo d© desenvolvimento do 
processo politico. Iss0 passa 
por uma participação directa 
e activa dos trabalhadores 
não só na construção da eco- 
nomia como no seu próprio 

-las para que possamos oons- planeamento. Portanto, as li- 
berdades conferidas, às maio- 
res liberdades, corresponde 
uma maior responsabilidade 
que _ os trabalhadores nunca 
enjeitaram, e não enjeitarão 
certamente, na construção de 
um novo Portugal. 

Abordando, depois, o pro- 
blema do horário de trabalho 
e do desemprego e afirman- 

truir o verdadeiro socialismo. 
Não há dúvida de que, no 

tempo dos grandes monopó- 
lios e latifúndios, das estru- 
turas monopolistas e capita- 
listas, a orientação da vida 
sindical era desenvolvida no 
sentido da destruição dessas 
mesmas estruturas. A dinâ- 
mica da vida sindical orienla- 
va-se fundamentalmente, nes- 
te sentido através da reivin- 
dicação salarial, através da 
reivindicação de horário redu- 
zido, através da reivindicação 
do aumento d© número de 
dias de férias, do aumento do 
número de dias feriados. 

As estruturas monopolistas 
estão praticamente destruídas 
em Portugal. Enquant© toda 
esta dinâmica foi orientada 
no sentido da destruição das 
estruturas, pois ela tem sido 
fácil: isto depois do 23 de 
Abril, porque, antes do 25 de 
Abril, todos sabem que era 
extraordinariamente difícil, 
em função das estruturas poli- 
ticas existentes e das organi- 
zações repressivas que contra- 
riavam toda a luta dos traba- 
lhadores. Depois do 25 de 
Abril tem sido realmente fácil 
orientar e desenvolver essa 
luta com o apoio do MFA — 
que, abrindo, no dia 25 de 
Abril, as liberdades para o 
movimento dos trabalhadores, 
permitiu que a luta laboral 
fosse conduzida em liberdade. 
No entanto, põe-se, a partir 
de agora, o problema da cons- 
trução do socialismo. Destruir 
é fácil, construir é extraordi- 
nariamente difícil, principal 
mente quando isso implica 
determinados sacrifícios. 

Há que ter era atenção, por- 
tanto, que é necessário, a 
partir de agora, começarmos 
a construção das estruturas 
que levarão o país ao socia- 
lismo, Nesta construção põe- 
-se, fundamentalmente, a ba- 
talha da produção. Essa bata- 
lha envolve não só o moirfento 
da produção como também a 
reestruturação da própria 
economia. Envolve a criação 

gal onde haja uma justiça 
efectiva para todos, onde aca- 
be a exploração do homem 
pelo homem.» 

Uma proposta de adiamen- 
to do Congresso para Outu- 
bro seria rejeitada, por maio- 
ria, antes de se entrar na 
discussão de uma proposta 
de aumento de quotizações 
dos Sindicatos para a Inter- 
sindical e Uniões. Os traba- 
lhadores compreenderam 
que, apesar das dificuldades 
com que se debatem muitos 
dos sindicatos portugueses 
para enfrentarem um novo 
tipo de intervenção em todos 
os aspectos da vida nacional, 
a questão das quotizações 
mais do que «uma questão 
meramente financeira é uma 
questão vital para o avanço 

da Direcção do Sindicato dos 
Ourives apresentaria ao Con- 
gresso, como ponto prévio, 
um esclarecimento, desvin- 
culando-se, enquanto repre- 
sentante oficial, da acção pro- 
vocatória do seu colega de 
direcção sindical. Ficaria as- 

daj República e do Conselho 
da Revolução, foi lido o Infor- 
mí da Actividade da Inter- 
sindical o qual revela o tra- 
balho de organização e a força 
de mobilização conduzidos 
Bell central nacional dos tra- 
balLidores portugueses. A eu 

sim acalmada a indignação certar as intervenções e antes 
contra os representantes des- de Se proceder à discussão do 
te sindicato, traduzida em al- Documento de Acção pana um 

refas mais importantes dos 
Sindicatos e Comissões dé 
trabalhadores, durante a 
construção do socialismo e, 
seguramente, na fase que se 
atravessa (de um regime de- 
mocrático revolucionário a 
caminho do socialismo). Ê 
necessário dtsclpliaá-la, ligá-la 
à planificação da economia. 

Numa primeira fase. po- 
gumas propostas de expulsão Portugal Novo, apresem aram rém, será necessário proibir 

ao Congresso 
da da reacção dos trabalha- elementos do Secretariado 
dores firmemente alicerçada ce 
numa posição de classe cuja 
unidade é a melhor garantia 
de organização revoluciona- 
ria. 

Do prúneiro dia de Congres- 
so, brotaria ainda mais uma 
manifestação do apoio de 
de massas ao MFA e ao Con- 
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O ministro do Trabalho quando falava aos trabalhadores 

do o apartidarismo do Mi- 
nistério do Trabalho, aparti- 
darismo de que, aliás, a 
actuação deste Ministério 
tem dado amplas provas, o 
ministrô do Trabalho, a fina- 
lizar, desejou ao Congresso 
um bom trabalho e que «to- 
dos os trabalhadores partici- 
pem directa e activamente 
na construção de um Portu- 
gal justo, num novo Portu- 

e organização do Movimento selho da Revolução e a ho- 
Sindical Português». Ficou, nitns que pela sua actuação 
pois. aprovado por larga merecem a confiança dos tra- 
maioria, o aumento de quoti- balhadores. Os resultados da 
zação de 3 para 6 por cento, moção que reproduzimos inte- 

gralmente, noutro lugar, são 
A Unicidade defendida 

com a aprovação 

dos estatutos 
Um dos pontos fundamen- 

cujo aparecimento dá a medi- conjunicações 
' itnei 

iiite: CoíSta Pereira (orga- 
,áo); Raul Manquinho 

(Contratação Colectiva); Al- 
varo Rana (relações «ntema- 
ciomls) e Manuel Lopes (Po- 
der Popular), das quais desta- 
camos algumas passagens; 

Cida vez que alterações pro- 
funtfes acontecem na estru- 
tura social e económica de 
qualquer país, o movknento 
sindical deve, necessariamen- 
te, transformar as suas for- 
masjde organização de modo 
a estar apto a conduzir a luta 
dos trabalhadores para a de- 
fesa dos seus interesses e 
para a conquista de melhores 
contfcções de vida e de traba- 
lho. 

A evolução da estrutura sin- 
dical herdade do fascismo 
tem correspondido, na gene- 
ralidade, a linhas de força 
amplamente discutidas e apro- 
vadas logo nos -ulmeiros Ple- 
nários da Intersindical Nacio- 
nal após o 25 de Abril de 1974. 

Num documento aprovado 
em Plenário realizado em 
Mai0 de 1974 definiram-se al- 
guns princípios fundamentais 
que viriam a orientar a Rees- 
truturação e Organização Sin- 
dical. Nele pode ler-se, nomea- 
damente: 
...Onde está a democracia 

Será democracia ir deitar o 
voto na uma de 4 em 4 anos 
para depois termos de ouvir 
os intermináveis discursos 
eruditos e reaccionários dos 
senhores doutores? 

Ou será nas Assembleias 
Populares nos nossos bairros, 
onde comissões de mora- 
res, de trabatbadore e miUta- 
res, revolucionários, decidi- 
mos sobre Os assuntos que 
nos dizem respeito? 
Manuel Lopes — (Comuni- 
cação sobre poder popular) 

Intervenção 
do 1.° tenente Judas 

esclarecedores da vontade e 
ompenhumento da imensa 
maioria dos trabalhadores e, 
permitem detectar os campos 
em que a falta de esclareci- 
mento ou a influência da reac- 

totahnente a possibilidade 
de, directamente e sem con- 
trolo do poder revolucioná- 
rio a criar os salários e 
condições de trabalho pode- 
rem ser efectuados através 
da contratação. 
Raul Manguinho—(Cornu- 
nicação sobre contratação 

colectiva) 

Consideramos extrema- 
mente necessário incremen- 
tar a informação e activida- 
de a desenvolver pelo depar- 
tamento de Relações Interna- 
cionais, em moldes que pos- 
sibilitem sempre um correcto 
e verdadeiro conhecimento 
sobre todos os acontecimen- 
tos que se registem no nos- 
so pais e muito particular- 
mente sobre as conquistas e 
as realizações efectuadas pe- 
los trabalhadores portugue- 
ses. A evolução e classifica- 
ção do processo português e 
o desenvolvimento da coope- 
ração e intercâmbio bilateral 
a nível internacional entre a 
Intersindical e os sindicatos 
com base nos princípios já 
definidos, constituem o ele- 
mento chave para o estreita- 
mento das relações e unida- 
de de acção entre todos os 
trabalhadores do mundo e 
para uma correcta compreen- 
são no estrangeiro da luta do 
povo português para cons- 
truir uma sociedade justa e 
livre da exploração do ho- 
mem pelo homem — a socie- 
dade se-ciallsta. 
Álvaro Rana — (Comunica- 
ção sobre relações interna- 

cionais) 
«Mas o que é, no Km do, 

o Poder Popular»? 
CAMARADAS: 
A construção do Poder Po- 

pular representa afinal o 
objectivo pelo qual se pro- 
põem lutar todos os revolu- 
cionários consequentes, lutan- 
do para derrubar o poder da 

PROLETÁRIO 

O internacionalismo proletário é uma das mais poderosas 
forças do movimento operário internacional. Na sua prática 
alimenta-se a esperança e o estímulo da luta contra o impe- 
realismo agressor, contra o capitalismo, origem da explora- 
ção e da miséria; na sua vivência, as vitórias dos povos já liber- 
tados têm outro significado, 

O Congresso dos Sindicatos recebeu testemunhos eloquen- 
tes do internacionalismo proletário. O Congresso dos Sindica- 
tos foi, também ele, um pólo de afirmação desta magnifica 
solidariedade que une os trabalhadores e perante a qual frontei- 
ras geográficas, de fingua e de tradição desaparecem para 
ressaltar a irreversível marcha da Humanidade para uma futuro 
de verdadeira igualdade e abundância. 

O Congresso dos Sindicatos saudou, com veemente acla- 
mação, nos Trabalhadores Chilenos a luta heróica de um povo 
contra o terror fascista; saudou nos trabalhadores das ex-coló- 
nias de Moçambique, Guiné. Cabo Verde e S. Tomé, a recente 
vitória contra o colonialismo por uma sociedade democrática, 
saudou nos trabalhadores angolanos a coragem de um povo 
ainda acossado pelo imperialismo; saudou no Povo Cubano, 
a revolução triunfante, o futuro radioso dos povos oprimidos 
e dos povos, que, como o nosso, dào os primeiros passos na 
obna gigantesca da sua libertação e de construção do socia- 
lismo. 

Reproduzimos os textos de saudações aprovadas. 

Saudação aos trabalhadores chilenos 

Os Sindicatos Portugueses presentes no Congresso dos Sin. 
dicatos saúdam os trabalhadores chilenos através da CUT. 
Manifestam, veementemente, o sem repúdio pelo regime do 
fantoche Pinochet. 

Camaradas, para todos vós, a nossa solidariedade militante. 
Abaixo a ditadura fascista! 
Viva o lnternae:».m.alismo Proletário! 
0 Chile vencerá! 

Saudação aos povos das ex-coiónias portuguesas 
e aos trabalhadores angolanos 

Ao abrir, em nome do Secretariado da Intersindical Macio, 
nal, o Congresso dos Sindicatos Portugueses, quero saudar: 

— Todos os operários e trabalhadores portugueses e os 
trabalhadores do todo o Mundo e em especial os das ex-coló- 
nias, hoje países livres o independentes, Moçambique, Cuiné, 
Cabo Verde, S. Tomé ie os trabalhadores angolanos ainda em 
luta contra o imperialismo; 

(Da saudação inicial ao Congresso) 

Saudação ao povo cubano 

Ocorrendo, no dia de hoje. o 22.° Aniversário do Assalto 
ao Quartel-General de Moncada, inicio da arrancada decisiva 
do Povo Cubano na formação do primeiro baluarte de socia- 
lismo na América. 

0 Congresso dos Sindicatos Portugueses saúda, fraternal- 
mente, o Povo Cubano, vanguarda da luta revolucionária na- 
quele continente. 

O Congresso delega no general Otelo Saraiva de Carvalho, 
presente às comemorações, a transmissão desta mensagem ao 
Povo Cubano. 

Viva Cuba libertada! 
Vfv* e Soctafhrmo! 

tais deste Congresso consistia ção ou das correntes anarqui- . 
na discussão dos Estatutos zantes e esquerdistas têm atra- za da luta politica, neste mo- das _ massas, 
da Intersindical Nacional, sado a formação de uma ní- mento, que, corresponde ao 
veria a ser aprovado por es- '-ida consciência de classe dos confronto entre a burguesia 
magadora maioria. Correntes trabalhadores. Votaram con- e as classes trabalhadoras, o 
minoritárias que perderam a tra esta moção, os Sindicatos 1.' tenente Judas, do CSR, 
batalha da unicidade sindical dos Ourives do Sul e dos Cha- disse: 
não poderiam deixar de ter o 
seu representante no Congres- 
so dos Sindicatos numa tenta- 
tiva frustrada de fazer retro- 
ceder uma vitória dos traba- 
balhadores, o que revela uma 
franca ignorância e distan- 

do Conselho da Revolução 
Após caracterizar a nature- dos trabalhadores, o poder 

poleiros do Norte, dois secto- 
res caracterizados pela proli- 
feração de pequenas empre- 
sas, e daí por uma fraca con- 
centração de trabalhadores 
em pequenas unidades de 
produção, factor que não é 

ciamento perante o evoluir Propicio a uma forte orgam- 
da consciência revolucioná- zaçao e formação de oonsoien- 
ria das massas trabalhadoras. cia de classe. Estes sindncatos 
Na pessoa de um dos repre- s^o^renr^ 
sentante do Sindicato dos nt^ a^f r-Tn 
Ourives — não oficial — sur- S^ntemtes dos C1T, das Boi- 
giria a contestação, aos Esta- 
tutos. fundamentalmente di- 
rigida contra o artigo 1.° do 
Capítulo L — Denominação, 
Âmbito, Sede — dos Estatu- 
tos. A redacção aprovada em 
Plenário da Intersindical em 
Junho e agora apresentada 
ao Congresso, era a seguinte; 

— A preocupação funda- 
mental a ter em vista, na es- 
trutura sindical a adoptar, de- 
verá ser a necessidade que se 
reconhece «da luta dos traba- 
lhadores ser unitária». 
Costa Pereira — (Comuni- 
cação sobre organização) 

A crise politica, a não cor- 
respondência efectiva entre o 
programa revolucionário e o 

dadeiras da Madeira e dos La- de o pôr 
nifícios de Leiria, representan- ~a i11 ^P^dtdo a 
do 26 000 trabalhadores. Os " bihzação, efectiva dos tra- balhadores para a Batalha 

Política e para a Batalha da 
Economia, 

do 26 000 trabalhadores. Os 
sindicatos que apoiaram, caio-, 
rosamonte a moção, represen- 
tam 1 490 577 trabalhadores. 

O segundo dia do Congresso 
foi marcado pela discussão, 
na generalidade, em plenário, 
e na especialidade, por sec 

No entanto, os resultados 

Dizem os inimigos do Povo 
que o Poder Popular é uma 
ditadura. Mas uma ditadura 
sobre quem camaradas? 
Será uma ditadura sobre o 
Povo, a quem é agora dada 
a possibilidade de decidir a 
todos os níveis sobre os assun- 
tos que lhe dizem respeito? 

Constituirão uma ditadura 
sobre o povo, estas fornias 
que o próprio povo e as mas- 
sas trabalhadoras foram en- 
contrando na sua luta diária 
nas fábricas, nos bairros e nos 
quartéis para combater a su- 
bida do custo de vida, para 
lutar pelo direito à habitação 
para combater a disciplina pa- 
tronal reaccionária, para aca- 
bar com a cega disciplina mi- 
litarista? 

A esta ampla liberdade que 
o Povo tem de se organizar e 

já conseguidos após o 11 de de discutir democraticamente 

«A Intersindical Nacional, çoes, do documento de Orien- 
Confederaçào Geral dos Sin- tacão e Acção para um Por- 
dicatos Portugueses, é cons- tugal Novo, no qual se con- 
tiluda pelas associações sindi- sagram as grandes tarefas de 
cais que exercem a sua acti- edificação da sociedade socia- 
vidade em Portugal Conti- lista da qual os trabalhadores 
nental e nas Ilhas Adjacen- constituem a vanguarda orga- 
tes». O representante do Sin- ruzada e condutora de amplas 
dicato dos Ourives propunha massas populares. A este im- 
uma alteração no sentido de: portante documento, damos 
«a Intersindical Nacional, relevo noutro local. Resta 
(CGTP), é constituída pelas acrescentar a larga participa- 
associações sindicais nela fi- Çào dos representantes dos 
liadas...», o que representava trabalhadores, patente nas d;- 
a tentativa de «um golpe de versas teses e comunicações 
mão» ' " ngin 
da por 
das 

Março são animadores. Há 
que avançar nesse sentido, 
tendo sempre presente: 

— Que não pode continuar 
a exlgir-se sacrifícios só aos 
trabalhadores; 

— Que há que combater a 
sabotagem económica e limi- 
tar drasticamente os altos 
rendimentos; 

— Que há que instituir 
e na prática fazer o controle 
operário; 

— Que, a luta reivindicati- 
va passará a segundo plano 
à medida que se avance na 
direcção do socialismo, crian- 

os seus problemas chamam 
os chefes burgueses, uma di- 
tadura, camaradas... 

Para eles a democracia não 
é popular nem burguesa, mas 
sim democracia em abstrac- 
to... 

O Movimento Sindical Por- 
tuguês é uma das componen- 
tes mais fortes do Movimen- 
to Popular de Massas em Pm'- 
tugal. Esse movimento popu- 
lar de massas precisa de ser 
unido; a ele precisam de ser 
trazidos todos os trabalhado- 
res na sua posição de classe, 
bem diferenciados dos qu® 

na unicidade consagra- apresentadas ao Congresso, do-sg «m poder revolucioná-, Ucam óo outro lado da bar- 
. >r lei, para desespero cuJos lemas foram sempre rio o qual deverá pôr em prá- ricada' ist<) é, os capitalistas, 

is forças reaccionárias c dirigidos para a consolidação Uca medidas de melhoria de Na fase Rue hoje estamos a 
ins que viram, deste modo, do processo revolucionário vida dos trabalhadores mais v'ver> de luta muito intensa afins   ,   BHB      

perdido um campo preferen- graves do restabelecimento desfavorecidos (reformas T>el0 político, pelo po- 
dai das suas manobras divi- ec(>nomia nacional e do saúde, educação, equipamen- der económico, pela conquis- 
sionistas e de perturbação reJorÇo na organização das tos colectivos, habitação, etc.) ta político e óo po- 
social. Porém, mais do que nl;'s^as trabalhadoras. Os ca- qUe conquistem a grande der económico para as mas- 
a proposta em si, os termos "^phçjs a desvendar rumo ao massa para o processo per- sas trabalhadoras, de intensa 
provocadores em que esta «Çcialismo toram de facto, mitindo-se assim actual'para luta de classes, recai sobre o 
foi fundamentada, deram "1° de 111113 PruUvnda ana- aplicar uma política de auste. Congresso uma grande res- 
ocasião a «um momento P01' parte daqueles a i-idade, ponsabilidade. A táctica óa 
quente» do Congresso, arre- Aos Sindicatos, Comissões reacção, e a sua principal ar 
fecido apenas pela iníerven- Ç1®, da 80c.ie" de Tiabalhadores (em li «a- ma' continua a ser dividir o 
ção da mesa O repúdio Jf16 e ? sm- Çâo cem a van|uardTpo íti- Movimento Popular de M» 
veemente dos representantes S rec^,0í ca) compete um pat^l^vò sas * dividir o MFA. 
dos trabalhadores perante a p0rtacmés E^m^m e '^Hado à fase actual do É na base do confustotó 
histérica verborreia do re- da Contianc^ dL masla? ^ processo revolucionário Tra- mo ideológico, é na base d« 
presentante do Sindicato dos pulares das^Km- í,3"^ 416 os traba- confusionismo obscurantisri 
Ourives foi a melhor respos- % aspirações do traba- ,had?rcs P3^ « Batalha eco- ^ se procura lara^r trate- 
ta a estas concepções contra- [hador nomlc^ e para o controle dadores contra trabalhadores 
-revolucionárias que pro- Reafirmada também a alian- «Poráiio, ' e criar situações por ondea 
curam alcançar na organiza- ça ^3^ da classe operária No *lan« da defesa dos in- reacçao P^sa entrar e coro- 
çao sindical um espaço para da indústria com os operários í.eress« imediatos dos traba- Prometer o nosso processo 
sempre perdido. A aprova-lo agrícoias e com o pequeno lhad(>Rs, o caminho é o de Revolucionário. Por isso, a ta- 
a fraqueza quantitativa e e médjo campesinato o qual Iutar ^ melhoria da segw- refa fundamental deste Coo- 
quaktativa deste ataque a tem de ser amplamente ganho raniÇa social, da saúde, da Sresso é ser ponto de partida 
unicidade. Se o representan- para a marcha da revolução e d u c 1 ç ã o, do equipamento Pafa um grande trabalho de 
te do Sindicato dos Ourives portuguesa. colectvo, fazendo passar a unidade entre todos os tra* 
procurava atingir a unidade Também na segunda jorna- segusKo plano a luta pelos balhadores. 
dos trabalhadores acabou por da do Congresso presidida salários directos. preciso que © Movimente 
reforçá-la. Inclusive, na ses- pelo comandante Judas, em A Contratação Colectiva Sindical Português «sswna m 
sao de dia 36, o presidente representação do Pwssidmte persistré como ume óm ta- (CorMwo» mt pég sagunt-) 
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suas responsabilidades e cum- 
pra as suas tarefas no que diz 
respeito ao desmantelamento 
da máquina produtiva pondo-a 
ao serviço das classes traba- 
lhadoras, a diversos níveis, 
seja no Planeamento, seja 
nos órgãos do aparelho de 
Estado que 1 precisa de ser 
transformado no sentido de 
ti garrar essa máquina produ- 
tiva e dar-lhe um outro ca- 
rácter; no sentido de exercer 
uma acção de esclarecimento, 
uma acção de Revolução Cul- 
tural do Congresso junto de 
todos os trabalhadores portu- 
gueses de forma a evitar e 
impedir o seu manejamento 
pelas forças obscurantistas 
e reaccionárias. 

TÊ preciso que o Movimento 
Sindicai Português demonstre 
e desenvolva o espírito de 
classe de todos os trabalha- 
dores portugueses. 

Parece-me ser esta a tarefa 
fundamental, neste momento, 
do Movimento Sindical. As 
conclusões que vão daqui sair 
não podem ser uns simples 
papéis que não vão ter, de- 
pois, execução prática. 

Multas vezes fazem-se con- 
gressos; multas vezes fazem- 
se reuniões, ohega-se a con- 
clusões e posteriormente as 
pessoas desligam-se delas, 
continuancfo a sua vida nor- 
mal. 

As conclusões que saírem 
daqui têm de ser agarradas, 
têm de ser assumidas pelos 
dirigentes sindicais, que são 
ainda os mais responsáveis. 
As conclusões que saírem do 
Congresso têm de chegar a 
todos os Sindicatos, a lodos 
os trabalhadores. 

Urge organizar os trabalha- 
dores, desenvolver os órgãos 
do Poder Popular, levar os 
trabalhadores a lutar afinca- 
damente pela concretização 
contra todos os obstáculos, 
pela concretização das conclu- 
sões a que se chegar aqui. 

E, mais adiante, o 1.°-tenen- 
te Judas acrescentou: 

Ag forças políticas que esti- 
verem do lado dos trabalha- 
dores vão levar à prática a 
concretização do Poder Popu- 
lar, levar ã prática a concre- 
tização das conclusões a que 
este Congresso chegar. 

As forças políticas que não 
desempenharem a fundo essa 
tarefa não estão com a Re- 
volução e os trabalhadores, 
na prática, então, poderão 
escolher cora muito mais cla- 
reza, O objectivo fundamen- 
tal, portanto, é reforçar a 
unidade dos trabalhadores, 
desenvolver um Movimento 
Popular de Massas, ajudar o 
Movimento das Forças Arma- 
das a compreender a nature- 
za do processo e, com ele, 
avançarmos rumo ao socia- 
lismo. 

Vibrantemente aplaudidas 
pelos tirabalhadores, as pala- 
vras do l.0-tenente Judas fé- 
ram sentidas como um estí- 
mulo à acção do Movimento 
Sindicai Português, ao qual o 
Congresso abre perspectivas 
de trabalho árduo mas, simiul- 
taneamente, a definição mui- 
to clara das vias fundamen- 
tais a percorrer para mais 
rapidamente avançar rumo ao 
socialismo. 

Força, força, 

companheiro Vasco! 
Dos trabalhos da terceira 

jornada do Congresso dos 
Sindicatos Portugueses, dis- 
tinguiu-se a aprovação do 
Documento de Orientação e 
Acção para um Portugal No- 
vo, após as alterações decidi- 
das nas secções e a aprova- 
ção, por significativa maio- 
ria (85 por cento dos votos do 
novo Secretariado da Inter- 
sindical que fica constituído 
por Adérito do Nascimento 
Catalão, rodoviário; Alvaro 
Fernandes Rana, delegado de 
propaganda médica, Ângelo 
de Pinto Pereira, metalúrgico; 
Antero Martins Pinto Guima- 
rães, bancário; António dos 

■Santos Alberto Andrade, Ju- 
velino Ferreira Colaço, vidrei- 
ro, Maria Clara Botelho Car- 
reiro da Costa, engenheira 
técnica; Carlos António de 
Carvalho, metalúrgico; Jaime 
Marques Machado gráfico; 
Joaquim Manuel Pires Mo- 
reira, trabalhador da indús- 
tria química; José António 
de Matos Alves, trabalhador 
da construção civil; José 
Laís Judas, trabalhador de 
escritório; Manuel Godinho 
Tagarroso, operário agrícola; 
Manuel Teixeira de Freitas, 
trabalhador têxtil; Maria Fi- 
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lomena Carvalho Santos, tra- 
balhadora do comércio. 

De salientar entre as diver- 
sas intervenções, a Comuni- 
cação efectuada pelo repre- 
sentante da Comissão Cônsul 
Uva dos Trabalhadores Pot- 
tugueses Emigrados em Fran- 
ça, organização à qual a Se 
cretaria da Emigração não 
tem dado qualquer apoio 
como foi amplamente critica- 
do pelo representante da 
Emigração. Os trabalhadores 
imigrados, junto dos quais se 
encarniça a reacção impe ria 
lista ao nosso provesso re- 
volucionário, são uma loiça 
das massas trabalhadoras 
portuguesas ã qual nem sem- 
pre tem sido dada a aten- 
ção que se impõe. Reafirman- 
do a identidade de objecti- 
vos dos trabalhadores imigra- 
dos com as massas revolu- 
cionárias portuguesas, o re- 
presentante dos trabalhado- 
res imigrados disse: 

À Intersindical, este vosso 
congresso, tem de ler pre- 
sente os problemas de cerca 
de 3 000 000 de imigrados, na 
sua maior parte trabalhado- 
res como vós, povo portu- 
guês (...) das regiões donde 
partiram à aventura escorra- 
çados pela política de misé- 
ria, de repressão, de guerra 
colonial exercida pelo fascis- 
mo. 

Podem os trabalhadores 
que continuaram batendoise 
em Portugal contra o fascis- 
mo, analisar de formas diver- 
sas a saída dos seus irmãos 
para o estrangeiro. Mas o que 
não podem é esquecer a ân- 
sia que têm os que saíram 
de regressarem à Pátria, para 
onde tanto dinheiro manda- 
ram c continuam a mandar 
possibilitando que os graves 
problemas financeiros herda- 
dos do regime fascista não 
sejam ainda mais graves. 

eles, que são objecto da 
mais desenfreada campanha 
de calúnias contra o nosso 
pais, contra a jovem demo- 
cracia, contra o MFA, a In- 
tersindical e os partidos e 
movimentos verdadeiramen te 
progressivos, necessitam da 
própria definição de uma 
verdadeira política de emigra- 
ção, que os defenda onde es- 
tão, que encare o seu pro- 
gressivo regresso em função 
das conquistas que se forem 
obtendo na consolidação da 
democracia, da marcha para 
o socialismo. 

A notícia de que o Primei- 
ro-Alinistro, general Vasco 
Gonçalves, estaria presente 
na sessão de encerramento 
do Congresso criou um alima 
de euforia entre os trabalha- 
dores e fez afluir uma parte 
considerável de outros traba- 
lhadores, não integrados no 
Congresso, às portas da Fun- 
dação Gulbenkian, O nome do 
companheiro Vasco, tantas 
vezes evocado nos momentos 
de entusiasmo do Congresso, 
representa não somente urna 
esperança das massas traba- 
lhadoras mas uma firme cer- 
teza de garantia de defesa 
dos interesses do povo. «Vas- 
co, Otelo, Costa Gomes» foi 
um dos gritos entoados num 
ritmo de ardente adesão em 
diversos momentos do Con- 
gresso. Adesão que é também 
uma exigência de avanço do 
processo revolucionário. 

A saudação ao Pri.mejro- 
-Ministro e aos restantes ele- 
mentos do Conselho da Revo- 
lução que o acompanhavam, 
almirante Rosa Coutinho, ttia- 
jor Costa Martins, e os {co- 
mandantes Ramiro Corrtia, 
Martins Guerreiro e Contrei- 
ras e o primeiro-tenente Ju- 
das. revestiu-se de aspeqtos 
emocionantes. A multidão! de 
trabalhadores que enchia o 
anfiteatro maior da Gulben- 
kian, durante cerca de vitite 
minutos, expandiram o pu 
ardente apoio ao MFA, ao 
Conselho da Revolução e, ém 
especial, a Vasco Gonçaltes, 
entoando com vibração, for- 
ça, força companheiro Vasco, 
nós seremos a muralha de 
aço. 

Jovens soldados e mariiijtei- 
nheiros que acompanhariam 
os membros do Conselho; da 
Revolução foram também pb- 
jecto das manifestações de 
carinho por parte dos t rsba- 
Ihadores e responderam, njim 
bloco sonoro de fardas bian- 
cas e verdes: «Povo amige, o 
soldado está contigo». 

Durante o discurso do ge- 
neral Vasco Gonçalves, (ue 
pareceu ultrapassar-se a1 si 
próprio e à eloquência qut o 
caracteriza, a emoção que fen- 
rouquecia as vozes e deifo- 
cava as imagens volveis e 
por momentos, num siJênbio-1 

profundo e ávido. Senti use, 
profundamente que a bÇão 
encerrada nas palavras tio 
nosso Primeiro-Ministro cois- 
titui um guia de acção pira 
o futuro e particularmente o 
destaque que o general Vis- 
co Gonçalves concedeu à te- 
cessidade da aliança da clls- 
se operária com as ciastes 
não monopolistas neste no- 
mento do processo revolucio- 
nário. 

Cada vez mais, os trahalla- 
dores tomam consciência àe 
que quanto mais profunda e 
ampla é a revolução que se 
opera numa sociedade, maor 
deve ser o número de bornais 
que se comprometem neta 
revolução, que são os sais 
autores no verdadeiro seiti- 
do do termo. E os autores iia 
nossa revolução são cada çz 
mais largas massas popila- 
fres que, em aliança com o 
MFA, forjada nos mesnos 
anseios e esperanças, mr- 
cham rumo à clareira, ao íoI 
do socialismo onde não há 
exploração do homem pflo 
homem. 
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PALAVRAS D£ VASCO GONÇALVES AOS TRABALHADORES 

«Depois de tanto calor hu- 
mano que tendes posto na 
vossa aliança Povo-MFA, eu 
espero ter a serenidade «uíi- 
çténte para dizer qualquer 
coisa. . 

Sei que este congresso, em 
representação dos trabalhado- 
res portugueses, é uma torça 
í-indamerual da vanguarda da 
Revolução Portuguesa. 

Desejo saudar-vos a todos 
e não posso deixar de focai" 
aqui a diferença — bem sei 
que passaram muitos anos... 
— mas a diferença formidável 
que bá entre este congresso 
de unidade e a consciência 
daquilo que é preciso fazer 
em Portugal (como tenho ob- 
servado por aquilo que tenho 
lido acerca do que aqui tem 
sido dito e pelas últimas pala- 
vras que proferiu aqui o ca- 
marada Manuel Lopes); não 
posso deixar de salientar quão 
diferentes são os tempos de 
hoje em relação àqueles em 
que foi celebrado, na Covilhã, 
um congresso operário portu- 
guês, em que passaram dois 
ou três dias a discutir se ha- 
viam de estar ao lado ou con- 
tra a União Soviética; o que 
é que representava a Revolu- 
ção Russa e sem mergulha- 
rem profundamente nos pro- 
blemas e nas questões da sua 
própria pátria.» 

Unicidade Sindical 
primeiro golpe 

no capitalismo monopolista 
de Estado 

Prosseguindo: 
«Isto demonstra que vós 

amadureceis, dia a dia, a vos- 
sa consciência de classe, E é 
multo importante que tenhais 
consciência de classe, porque 
o fort aleoim en to da consciên- 
cia de classe dos trabalhado- 
res portugueses é o fortaleci- 
mento do patriotismo portu- 
guês. 

E porque é que o fortaleci- 
mento da conscdência -de clas- 
se dos trabalhadores não e 
divisionista, mas é unitário na 
nossa pátria, neste momento 

É porque os interesses do 
futuro de Portugal estão inti- 
mamente ligados àquilo que 
\6r, fizerdes no concreto. 

Ao contrário do que propa- 
lam os detractores da classe 
operária, este congresso de- 
monstra a nossa unidade, de- 
mocraticamente assumida. A 
unidade sindical é fundamen- 
tal para nós. Ê a pedra de 
toque. O primeiro golpe que 
nós demos no capitalismo 
monopolista de Estado foi 
precisamente a aprovação da 
unidade sindical. 

O momento que estamos 
atravessando é muito grave. 
Todas as revoluções atraves- 
sam momentos destes. Essa 
gente que tantas críticas taz, 
como se se pudesse ter resol- 
vido, ao fim de quinze meses, 
os problemas da incompatibi- 
liaade, por exemplo, dos ex- 
tractos sociais que devem es- 
tar aliados; os problemas da 
crise económica que estamos 
atravessando; os problemas 
das contradições todas que 
tem decorrido, ao longo deste 
Frocesso, quer no seio das 

orças Armadas, quer fora 
do Movimento das Forças Ar- 
madas. Não há nenhuma re- 
volução que não tenha contra- 
dições destas, que não passe 
por fases de estrangulamento.» 

Â responsabilidade 
de ser vanguarda 

Após recordar o exemplo 
da Revolução Cubana e os 
sacrifícios que os patriotas 
cubanos tiveram , de fazer, 
Vasco Gonçalves afirmou; 

«Há uma questão muito im- 
portante. Ê. que quando nós 
dizemos que optamos pelo 

socialismo isso ê muito grave. 
Isso representa uma grande 
responsabilidade. Há pessoas 
que dizem que optaram pelo 
.socialismo, mas não fazem 
bem ideia do que estão a di- 
zer nesse momento. 

Combater o divisionismo 
Mais adiante, o Primeiro- 

-Ministro frisou, citando o bri- 
gadeiro Corvacho, que «nesta 
luta é uma luta de morte con- 
tra o capitalismo»; salientan- 
do o papel de vanguarda dos 
trabalhadores que cabe à tn- 
tersiindical, recordou que; 

«Estamos num período de 
intensa vigilância popular. 

Deveis combater intensa- 
mente o divisionismo nas vos- 
sas fileiras. E eu tenho uma 
grande alegria, nós que aqui 
estamos temos uma grande 
alegria por sabermos que este 
congresso tem decorrido sob 
o signo da unidade. Pois nós 
pretendemos isso a todo o 
transe. A unidade das massas 
trabalhadoras portuguesas, a 
unidade com o Movimento 
cas Forças Armadas, a uni- 
dade Povo-MFA. Isto não são 
palavras. Há muita gente que 
nos acusa de verbalismo. Mas 
estas fraseis têm de contribuir 
para a formação da consciên- 
cia social de todos nós. 

Nós temos um problema a 
resolver, que é pôr a cons- 
ciência social de acordo com 
as transformações materiais 
que se têm operado na nossa 
sociedade. E ainda não conse- 
guimos. Há um desfasamento 
entre a consciência social das 
transformações que se estão 
operando, daquilo que é pre- 
ciso realizar, com o derrube, 
com o golpe de grande alcan- 
ce — o golpe mortal, diria 
eu — que demos no capitalis- 
mo. Nós demos um golpe 
mortal no capi talismo mono- 
polista de Estado. A infra-es- 
tmtura económica está, de 
facto, ferida mortalmente. 
Mas, por outro lado, a cons- 
ciência dos portugueses — 
mesmo dos trabalhadores—e, 
nomeadamente, a consciência 
da pequena burguesia e de 
certos estratos da média bur- 
guesia, que interessam tam- 
bém ao processo, não acom- 
p nham esses golpes.» 

O general Vasco Gonçalves 
prosseguiu: 

«Mas outras tarefas tendes 
quando sairdes daqui: a digni- 
ficação dos trabalhadores; o 
esclarecimento do que se está 
a passar neste momento. Este 
esclarecimento está intima- 
mente ligado à consciência 
do que é o pape] dos traba- 
lhadores como vanguarda des- 
te processo.» 

Aliança Povo-MFA 
«Nós não podemos cami- 

nhar para o socialismo», con- 
tinuou o Primeiro-Ministro, 
«sem os trabalhadores esta- 
rem integrados na vanguarda 
deste processo. Há o movi- 
mento das Forças Armadas 
e um movimento revolucioná- 
rio autónomo composto pe- 
los» trabalhadores, quer do 
campo, quer na cidade. É a 
esta aliança, a esta união, 
que cabe o papel de vanguar- 
da neste processo. 

Mas esta vanguarda revolu- 
cionária não pode caminhar 
isolada para a construção do 
socialismo. Ela necessita de 
alianças. É muito importante 
que tenhamos a consciência 
disto». 

E mais adiante: 
«Esses aliados terão de ser 

a pequena burguesia, os pe- 
quenos comerciantes, os pe- 
quenos industriais, os peque- 
nos e médios agricultores. 
Esses aliados têm de ser con- 
quistados pela nossa causa. 
Mas só com medidas, só com 

actos materiais do tipo da- 
quelas que aqui foram cita- 
das nós poderemos provar 
que estamos conscientes de 
que deveremos caminhar com 
aliados Só com essas medi- 
das. Não é conversando, só 
conversando. 

Seria muito grave que não 
tivéssemos a consciência dis- 
so, que não deveríamos ter 
aliados nesta marcha para o 
socialismo. E será na prática 
quotidiana e será dentro de 
algum tempo — não é ins- 
tantaneamente — que esses 
aliados verão que, de facto, 
só têm a ganhar com a revo- 
lução socialista, que ela lhes 
dá mais que o capitalismo 
monopolista de Estado. Pois 
sabeis bem que esses estratos 
sociais oscilam entre as clas- 
ses trabalhadoras e a grande 
burguesia. Nós precisamos de 
conquistar esses estratos so- 
ciais mas conquistá-los tendo 
bem a consciência de que nós 
somos a vanguarda deste pro- 
cesso. 

Este processo tem uma van- 
guarda e tem aliados. E é 
nessa fusão dessa vanguarda 
com esses aliados que nós 
devemos caminhar para o fu- 
turo. É claro que isto tem 
uma transposição ao nível 
político, ao nível das organi- 
zações políticas. E nós deve- 
mos procurar que essa aban- 
ca seja feita também ao nível 
das organizações nolíticas. 

Uma política de alianças 
«É nesse sentido que se 

pode talar também na aliança 
Povo-MFA. Eu vejo nesta 
aliança Povo-MFA uma van- 
guarda constituída pelas clas- 
ses trabalhadoras e pelo MFA. 
movimento revolucionário au- 
tónomo das Forças Armadàs, 
aliado aos Pequenos indus- 
triais, aos pequenos comer- 
ciantes, aos pequenos e mé- 
dios agricultores, porque essa 
gente também era trucidada 
e explorada pelo capitalismo 
monopolista de Estado. É 
num sistema de transição que 
rjós considera,nos,de facto, 
pór em prática e executar, 
essas camadas seião proares. 
sivamente conquistadas para 
a revolução. E, conquistadas 
para a revolução, terão de 
futuro, o seu lugar assegura- 
do, e chegará o tempo em 
que a sociedade sem classes, 
sem exploração do homem 
pelo homem, será atingida. 

«É preciso termos a cons- 
ciência suficiente de que nes- 
te momento nós não podería- 
mos nacionalizar totalmente 
a propriedade privada que 
existe no nosso país. Lá se 
chegará. Haverá um período 
intermédio, que teremos de 
percorrer com os nossos alia- 
dos, mas sempre com a cons- 
ciência de quem deve marcar 
o passo ao processo. E depois, 
ao fim desse período inter- 
médio. nós atingiremos a so- 
ciedade que procuramos rea- 
lizar na prática e que aqui 
foi definida pelo vosso cama- 
rada, a sociedade sem classes, 
uma sociedade em que termi- 
ne a exploração do homem 
pelo homem. 

Definir o inimigo 
Sublinhando que a reacção 

utiliza as debilidades e pro- 
blemas que se colocam no 
actual processo revolucioná- 
rio para provocar a divisão 
das forças revolucionárias, 
afirmou a dado passo; 

«Eu julgo que já se vai 
fazendo luz na cabeça dos 
nossos trabalhadores: que o 
produto nacional bruto não 
compreende, não comporta 
certas reivindicações que são 
feitas hoje, que têm um ca- 

rácter pejudicial, objectiva- 
mente contra-revolucionário. 
Nós vivemos num período em 
que é preciso, também, trans- 
formar a consciência social 
dos trabalhadores. 

Foi muito importante o pa- 
pei Que os trabalhadores, a 
Intersindical, que as lutas 
reinvidicativas desempenha- 
ram, no tempo do fascismo. 
Quando nós derrubámos o 
fascismo, no dia 25 de Abril, 
havia greve, digamos, na cin- 
tura de Lisboa. Havia pode- 
rosas lutas da classe operária 
que eram silenciadas e não 
vieram nos jornais. Daí se ter 
desenvolvido imediatamente 
uma verdadeira revolução so- 
cial no nosso naís denoís do 
25- de Abril. Não foram só 
os militares que fizeram o 
que hoje está feito em Portu- 
gal. Foram vocês, foram as 
classes trabalhadoras, em 
aliança estreita com os mili- 
tares, que o fizeram e isso iá 
vinha de trás. Essa luta herói- 
ca da Intersindical, por exem- 
plo, e que por vezes tão 
denegrida é pelos adversários 
do processo revolucionário, 
portanto, os nossos inimigos, 
procuravam meter «cunhas» 
entre nós, dividir. Além disso 
que eu referi, quanto a essas 
reivindicações que são absolu- 
tamente incoportáveis pela 
nossa economia — o que não 
significa que não sejam jus- 
tas. que não possam ser justas 
— enfim essas reivindicações 
se possam iustificar, porque 
todas as revoluções lançam 
enormes esperanças na reso- 
lução dos problemas. 

É evidente que o Povo Por- 
tuguês, após o 25 de Abril, 
teve uma esperança enorme 
que fossem resolvidos rapida- 
mente os seus problemas, 
mas isso não é real, isso não 
é possível, essa esperança es- 
tá ligada à própria despoliti- 
zação das pessoas, ao desco- 
nhecimento destes processos. 
Nós não podemos resolver os 
problemas rapidamente, com 
a velocidade que nós deseja- 
ríamos que fossem resolvidos. 
Ora, isso é aproveitado pelas 
forças da reacção. Também 
eles procuram desmobilizar 
os trabalhadores da batalha 
da produção, introduzem fac- 
tores de perturbação da re- 
forma agrária e nas naciona- 
lizações, lançam hostes entre 
os pequenos e médios pro- 
prietários, atribuindo ao MFA 
e às classes trabalhadoras 
desígnios que nunca passa- 
ram pela nossa cabeça. En- 
tão, nós temos de nos defen- 
der e antes temos de comba- 
ter isso, porque nós devemos 
saber que a melhor defesa é 
o combate. Nós devemos com- 
bater os nossos adversários, 
nós temos até agora avança- 
do combatendo os nossos ini- 
migos e temos de o continuar 
a. fazer. Neste momento, 
avançar na Revolução é con- 
solidar as conquistas alcan- 
çadas, é alargar a nossa base 
de apoio, mas não devemos 
estar torturados nem viciados 
pela situação em que vive- 
mos, esta situação é vivida 
por todas as revoluções. 

As revoluções nao se fazem 
a compasso de esquadro, não. 
se fazem com ensaios gerais, 
todos os revolucionários de- 
vem ter a consciência que 
um período revolucionário é 
conturbado, é um período de 
crise, crise que se reflecte até 
no seio dos nossos lares. Fa- 
zendo depois um apelo à cal- 
ma, à serenidade e, sobretu- 
do, à consciência dos deveres 
que cabem à vanguarda do 
processo revolucionário, Vas- 
co Gonçalves referiu ainda os 
sacrifícios que será indispen- 

sável fazer para a construção 
do socialismo, mas que não 
serão, sem dúvida, altamente 
recompensados. 

Respondendo à assembleia 
que havia começado a gritar 
«Poder popular! Poder popu- 
lar!», Vasco Gonçalves pros- 
seguiu; 

«O poder popular não é 
nenhum papão senão para 
aqueles que não estão com 
as massas trabalhadoras. 

«O poder popular constrói- 
-se a céu aberto, à vista de to- 
dos, sem sufisticações na uni- 
dade das massas trabalhado- 
ras e das outras suas aliadas 
com o Movimento das Forças 
Armadas. O poder popular é 
assim que se constrói. Quoti- 
dianamente, é nele que pode- 
mos realizar essa unidade e 
esse alargamento da base.» 

Prosseguiu alertando para 
a necessidade dè se avançar 
com cautela neste processo, 
evitando sectarismos, antes 
formentando sempre a unida- 
de, condição indispensável de 
consolidar a Revolução. 

Tarefas fundamentais 
no combate à reacção 
E mais adiante: 
«Eu quereria, então, apontar 

aqui muito ligeiramente as 
tarefa, fundamentais que nos 
cumprem no combate à reac- 
ção. Devemos fazer avançar 
imediatamente medidas de ca- 
rácter económico que vão ao 
encontro das aspirações pro- 
fundas das camadas que de- 
verão ser nossas aliadas e 
das camadas dos trabalhado- 
res.» 

Prosseguindo, Vasco Gon- 
çalves acentuou; 

«Devemos avançar com a tal 
revolução cultural. Dizem-nos 
também: «Andam para aí só 
com esse palavreado da re- 
volução cultural.» 

Isto que nós estamos aqui 
a fazer, esta reunião que es- 
tamos a ter também faz par- 
le da revolução cultural. A 
revolução cultural não se faz 
assim: Rapaziada, vamos ago- 
ra acabar, não vamos agora 
fazer mais nada senão dis- 
cutir as coisas, as horas de 
trabalho, etc. Não é assim. 

A revolução cultural tam- 
bém é quotidiana. Tem que 
ter uma orientação.» 

Acentuando a necessidade 
da revolução cultural, o Pri- 
meiro-Ministro disse: 

«As revoluções culturais não 
se improvisam. Mas para 
aqueles que não andam de 
olhos fechados, eles deverão 
perceber que, desde o 25 de 
Abril, começou uma grande 
revolução cultural no nosso 
País.» 

Vamos modificar o apare- 
lho de Estado. E aqui tem 
muita importância o papel 
dos sindicatos. As vossas 
ideias, as organizações que 
vocês esboçam, a colaboração 
que dêem para a construção 
do «controle» dos trabalha- 
dores sobre as empresas na- 
cionalizadas e particulares. E 
mesnío sobre as outras. 

Têm de se descobrir for- 
mas de «controle» diferentes 
para as empresas nacionali- 
zadas e para as empresas 
privadas. Mas todas elas de- 
vem estar subordinadas a um 
plano geral de desenvolvimen- 
to do nosso País. 

Mas isso deve ser defini- 
do. E nós temos ideias sobre 
como definir isso, de manei- 
ra que cada um saiba a mis- 
são que lhe está destinada 
na construção do novo Portu- 
gal. Sem ambiguidades e com 
segurança. 

Essas organizações do Po- 
der popular — como há pou- 
co estive a dizer — tem um 
grande papel também no 

combate à reacção. Forjam 
a grande unidade entre o 
Movimento das Forças Arma- 
das e as massas trabalhado- 
ras e outras camadas que de- 
vem ser nossas aliadas. 

As associações dos peque- 
nos e médios empresários, as 
ligas, as organizações cívicas, 
tudo isso trabalhando em 
uníssono, em unidade, será a 
tal base social do nosso apoio.. 
Serão essas organizações, a 
unidade dessas organizações. 

Unidade 
caminho da vitória 

Dentro dessas tarefas, este 
congresso e o movimento sin- 
dical têm um papel funda- 
mental a desempenhar. Sem 
o triunfo do movimento sin- 
dical, sem a consolidação da 
nossa unidade, que deveis de- 
fender acima de tudo e contra 
todos, não é possível o triunfo 
da Revolução portuguesa. Isto 
é preciso que esteja muito 
claro na cabeça dos portugue- 
ses. Há muita geme a quem 
custam estas afirmações. 

Porque os trabalhadores 
eram a classe mais desfavo- 
recida, porque ao fim e ao 
cabo era o extrato social que 
se encontrava no.fim da es- 
cala social, embora haja tra- 
balhadores até que sejam 
muito bem pagos. Mas global- 
mente as classes trabalhado- 
ras estavam n» fundo da 
escala social. Então como é 
que se compreende que agora 
passem essas classes trabalha, 
doras para a vanguarda? 

O reforço da unidade de 
todos os trabalhadores, a re- 
construção económica, o es- 
clarecimento da importância 
que tem para a classe ope- 
rária a aliança com a peque- 
na burguesia e certos sectores 
mesmo da_ média burguesia. 
As conclusões deste congresso 
devem servir para a unidade 
de todos os trabalhadores. 
Vós deveis discutir essas 
conclusões a todos os níveis 
da classe trabalhadora, com 
persistência, com insistência. 
Porque dessa discussão sairá 
uma maior consciência de 
todos os trabalhadores. 

Vós, como vanguarda dos 
trabalhadores, nao vos po- 
deis destacar do conjunto da 
classe trabalhadora. Vós ten- 
des é que levar aos vossos 
camaradas essas ideias de 
vanguarda, para que a van- 
guarda seja cada vez maior, 
mais poderosa. E deveis ter 
o cuidado de não vos deslo- 
cardes dessa vanguarda. 

Ê nesse sentido que deve- 
mos estar sempre com aten- 
ção às relações entre a van- 
guarda e os estratos que 
apoiam essa vanguarda. Isso 
é muito importante e faz 
parte do «bê-á-bá» de qual- 
quer revolução. Não nos afas- 
tarmos daqueles que nos 
apoiam. 

O MFA está convosco. E 
convosco que pensa que deve 
ser construído o socialismo. 
(...) 

O nosso povo não é reac- 
cionário. Mesmo quando se 
fala dos homens do Norte e 
tudo isso. Não tenhamos ilu- 
sões. O povo não é reaccioná- 
rio. Pode é ser utilizado pelas 
forças da reacção. 

Nós, MFA, estamos, portan- 
to, empenhados em cjue esta 
vanguarda se consolide, por- 
que sem uma vanguarda for- 
te nós não construiremos o 
socialismo.» 

«A revolução — acentuou — 
é uma vereda aberta na ex- 
ploração capitalista, uma ve- 
reda que nos há-de levar à 
Lareira, ao soi do socialis- 
mo, onde não há exploração 
do homem pelo homem.»" 
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Proletários do todos os países,, UNI-VOSI trabalhadores 

SAUDAÇAO DO NOSSO PARTIDO 

AO CONGRESSO DOS SINDICATOS 

O Comité Central do PCP enviou ao Congresso 
dos Sindicatos a seguinte saudação 

CAMARADAS : 
O Partido Comunista Português envia saudações 

cordiais ao Congresso dos Sindicatos e faz sinceros votos 
pelo pleno êxito dos seus trabalhos. O PCP saúda tam- 
bém, fraternalmente, todos os congressistas e todos 
aqueles que por qualquer forma participam no Con- 
gresso e, através deles, todos os trabalhadores portu- 
gueses. 

Após 48 anos de ditadura fascista em que todas 
as liberdades; inclusive a liberdade sindical, foram 
totalmente suprimidas, e as massas trabalhadoras por- 
tuguesas têm agora a possibilidade de se reunirem 
num congresso sindical e discutir livremente os seus 
problemas através dos seus legítimos representantes. 

Tal possibilidade deve-se à longa luta da classe ope- 
rária e das massas trabalhadoras, à longa luta dos 
antifascistas e democratas portugueses contra a opres- 
são e a exploração, pela liberdade e a independência 
nacional. Tal possibilidade deve-se também à solidarie- 
dade internacional de que o povo português sempre be- 
neficiou na sua luta contra o fascismo. Tal possibili- 
dade deve-se também à solidariedade internacional de 
que o povo português sempre beneficiou na sua luta 
contra o fascismo. Tal possibilidade deve-se, finalmente, 
e de modo decisivo, à acção revolucionária dos capitães 
do 25 de Abril, acção que teve a colaboração activa 
do nosso povo. 

A história da Intersindical, que agora promove o 1." 
Congresso Sindical dos últimos 50 anos, está intima- 
mente ligada à história da luta dos trabalhadores por- 
tugueses contra o fascismo. Nascida há quase 5 anos, 
numa fase de intensa agudização da luta antifascista, 
ela é o produto da resistência heróica das massas tra- 
balhadoras ao fascismo e ao patronato e do seu com- 
bate contra a exploração e pela liberdade sindical. 

Depois do 25 de Abril, a Intersindical, os sindicatos 
filiados, e os trabalhadores sindicalizados desempenha- 
ram um papel do mais alto valor na defesa e conso- 
lidação das liberdades, no melhoramento das condições 
de vida dos trabalhadores, no desenvolvimento do pro- 
cesso revolucionário e na elaboração e realização de 
reformas económicas e sociais abrindo caminho para 
o socialismo. 

O Partido Comunista Português, que sempre lutou 
incansavelmente pela conquista das liberdades e sempre 
esteve à frente das lutas da classe operária e dos outros 
trabalhadores, que sempre apoiou e defendeu as suas 
organizações unitárias, incluindo na sua expressão mais 
elevada — a Intersindical —, congratula-se com a rea- 
lização do Congresso e faz votos para que dele saiam 
resoluções e conclusões que reforcem a luta dos tra- 
balhadores pela consolidação das conquistas já alcan- 
çadas por firmes passos em frente na construção do 
novo Portugal. 

No momento em que tarefas imensas se põem aos 
trabalhadores portugueses no quadro do processo revo- 

lucionário em curso, como a batalha da produção e 
a defesa da própria revolução; no momento em que 
elementos divisionistas intensificam a sua acção na 
triste e inglória tarefa de dividir os trabalhadores, de 
lançar trabalhadores contra trabalhadores; no momento 
em que os mesmos elementos acentuam os seus es- 
forços para destruírem as organizações unitárias inde- 
pendentes dos trabalhadores; no momento em que de- 
magogos e falsos revolucionários, aliados a forças de 
direita e reaccionárias, agem para a todo o custo 
travarem o processo revolucionário, e fazerem-no recuar, 
a realização do Congresso dos Sindicatos tem um 
particular interesse, pois pode representar um passo 
importante para o reforço da unidade da classe operária 
e de todos os trabalhadores interessados no avanço da 
revolução. 

Aos Sindicatos, às Uniões e à Intersindical cabe 
papel determinante na defesa dos interesses dos traba- 
lhadores (imediatos e mediatos), os quais têm de en- 
quadrar-se na defesa do próprio processo revolucionário. 
Os interesses dos trabalhadores defendem-se lutando 
pela satisfação das suas justas reivindicações e defen- 
dem-se agindo para que sejam salvaguardadas e con- 
solidades as conquistas que se vão alcançando. Às asso- 
ciações sindicais, como organizações unitárias dos tra- 
balhadores, independentes dos partidos políticos, do 
Governo e do patronato, independência que lhe é ga- 
rantida pela unicidade, compete também, em coopera- 
ção com as forças políticas revolucionárias, agir deci- 
didamente, como aliás o têm feito, no combate às 
forças reaccionárias e à contra-revolução sempre que 
esta ameaça atacar. 

Este primeiro Congresso dos Sindicatos realiza-se 
num complexo momento da revolução portuguesa. A 
reacção lança uma larga ofensiva contra as forças 
progressistas, contra as organizações independentes e li- 
vres dos trabalhadores. Soprada por oportunistas a con- 
tra-revolução, incendiando centros de trabalho de par- 
tidos progressistas e de organizações sindicais, expul- 
sando de fábricas e empresas delegados sindicais e 
militantes operários, começa a mostrar a verdadeira 
face. Tal como no 28 de Setembro e no 11 de Março, 
os trabalhadores unidos e confiantes fazem firmemente 
face à reacção, como o mostraram novamente no 19 
de Julho. 

A reacção não passou e não passará. Os trabalha- 
dores portugueses, o povo português, em estreita aliança 
com o MFA, assegurarão o prosseguimento do processo 
revolucionário, rumo ao socialismo, rumo à liquidação 
da exploração do homem pelo homem. 

Viva Portugal democrático a caminho do socialismo! 
Viva a unidade das classes trabalhadoras! 
Viva a Intersindical! 
Lisboa, 24 de Julho de 1975. 

O. Comilé Centrai 
do 

Partido Comunista Portngnês 

Aprovado no Congresso 

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL 

PRESENTE NO CONGRESSO 

A expressão do intemaciona- 
Itemo proletário tez-se sentir am- 
plamente no Congresso dos Sindi- 
catos Portugueses. Os represen- 
tantes dos trabalhadores presen- 
tes no Congresso sentiram mais 
unta vez que a classe operária 
portuguesa e restantes trabalha- 
dores não estão sós e que a sua 
luta tem um profundo alcance 
internacional. À saudação das or- 
ganizações de classe de trabalha- 
dores de todo o Mundo respondeu 
o Congresso dos Sindicatos com 
a firme e fortalecida reafirma- 
ção da unidade da classe traba- 
lhadora, com o seu decisivo em- 
penhamento na construção de um 
Portugal novo, rumo ao socia- 
lismo. 

Entre as organizações sindicais 
internacionais que saudaram o 
Congresso destacamos: Central 
dos Trabalhadores de Cuba, CUT 
(Chile), Confederação Geral do 
Trabalho do Peru, Federação dos 
Sindicatos do Vietnam-Hanói, 
Federação dos Sindicatos Livres 
i— Vietnam do Sul, Conselho 
Central dos Sindicatos Soviéticos, 
Conselho Central dos Sindicatos 
Búlgaros, FDCB-RDA, Conselho 
Central dos Sindicatos Checos, 
Trabalhadores Venezuelanos, Fe- 
deração Sindical Mundial — FSM, 
União Internacional dos Serviços 
Públicos da Federação Sindical 
Mundial (FSM), U»íão Interna- 
cional dos Sindicatos de Alimen- 
tação, Tabaco, Hoteleiros, Res- 
taurantes (FSM), Confederação 
Cerai do Trabalho — CGT — 
França e União Marroquina do 
Trabalho. 

Na impossibilidade de publicar 
o texto das diversas organizações 
sindicais internacionais, salienta- 
mos extractos de algumas sauda- 
ções. 

Da Central 
dos Trabalhadores de Cuba 

Camaradas delegados primeiro 
Congresso Nacional Intersindical 
Nacional: 

A Central dos Trabalhadores 
de Cuba e os seus vinte e três 
sindicatos nacionais fazem 
chegar-vos o nosso frafer.no abra- 
ço por ocasião da celebração im- 
portante e transcendente reunião 
da ciasse operária portuguesa que 
é o primeiro Congresso Nacional 
da Intersindical. O movimento 
sindical Cubano segue com ver- 
dadeira atenção e fraterna solida- 
riedade o desenvolvimento pro- 
cesso revolucionário da vossa pá- 
tria. A classe operária cubana fiel 
Intérprete dos princípios interna- 
cionalismo proletário sente viva 
simpatia pelos esforços que de- 
senvolve a classe operária lusi- 
tana para forjar bem-estar futu- 
ro, sem exploração capitalista, a 
paz e segurança de todo o povo. 
Sabemos dos esforços dessa orga- 
nização irmã fortemente empe- 
nhada em garantir um futuro li- 
vre, paz e independência. Deseja- 
mos êxitos e adopção de decisões 
estamos certos servirão a forta- 
lecer. a unidade da classe operá- 
ria e traçar linhas de acção, con- 
sigam libertaT-vos da exploração 
dr» homem e do domínio dos mo- 
nopólios e empresas multinacio- 
nais fazendo avançar ainda mais 

o processo revolucionário portu- 
guês. 

Da CUT —Chile 
Expressamos o nosso apoio pe. 

la unidade da classe operária e 
o fortalecimento do processo re- 
volucionário. Desejamos o maior 
êxito ao vosso congresso. Viva a 
amizade dos trabalhadores do 
Chile e Portugal. Viva a Intersin- 
dicai de Portugal fraternalmente. 

Do Conselho Central 
dos Sindicatos Soviéticos 

Em nome dos trabalhadores so- 
viéticos, o Conselho Central dos 
Sindicatos Soviéticos saúda, calo- 
rosa e fraternalmente, os dele- 
gados no Congresso Nacional 
intersindical e deseja-vos pleno 
sucesso e trabalho frutuoso. De- 
pois da queda do regime fascis- 
ta, os trabalhadores mostraram 
apoiar decididamente a platafor- 
ma transformação democrática 
proposta pelo Movimento das 
Forças Armadas assim como a 
firme intenção de contribuir a 
sua realização. Trabalhadores So- 
viéticos e seus Sindicatos apre- 
ciam altamente relações de ami- 
zade e cooperação existentes en- 
tre as nossas duas organizações 
e exprimem a sua solidariedade 

fraterna com a luta dos trabalha- 
dores portugueses. Para defesa 
das liberdades conquistadas e 
transformações democráticas no 
país, desejamos calorosamente à 
Intersindical e à classe operária 
portuguesa novos êxitos na luta 
pela consolidação da democracia, 
do autêntico progresso social e o 
reforço das suas fileiras.' 

Viva o internacionalismo Pro- 
letário! Viva a Paz e Amizade 
dos Trabalhadores de todo o 
Mundo! 

Federação Sindicatos 
do Vietnam 

Trabalhadores e Sindicatos do 
Vietnam seguem com grande 
atenção a situação de tensão em 
Portugal e exprimem a sua viva 
indignação perante actos de sa- 
botagem da Revolução pelo Par- 
tido Socialista e forças reaccioná- 
rias portuguesas. 

Saudamos declaração da Inter- 
sindical portuguesa chamando 
trabalhadores e povo português a 
combater decididamente todos 
os actos contra-revolucionários 
das forças reaccionárias portugue- 
sas. Exprimimos simpatia e apoio 
pelas medidas activas tomadas 
pelo Conselho da Revolução Por- 
tuguesa para impedir actos con- 
tra-revolucionários citados. Te- 

CONGRESSO REAFIRMA 

A ALIANÇA POVO/MFA 

A estreita aliança entre as 
massas trabalshadcwas e as 
Forças Armadas foi nana cons- 
tante afirmação da imensa 
maioria dos representantes 
das organizações sindicais ao 
Congresso dos Sindicatos Por- 
tugueses. Das diversas moções 
que atentam o apoio das mas- 
sas trabalhadoras destacámos 
algumas que são expressão do 
empenhamento cada vez mais 
decisivo do povo no processo 
revolucionário em curso. 

® Sindicatos, Uniões e Fe- 
derações, Comissões Sindicais 
e de Trabalhadores presentes 
no III Congresso dos Sindi- 
catos reiteram incondicional 
apoio ao MFA, Conselho da 
Revolução, Generais Costa Go- 
mes, Vasco Gonçalves e Otelo 
Saraiva de Carvalho. 

Manifestam total confiança 
ao companheiro Vasco Gon- 
çalves para a formação de 
um Governo que interprete 
correctamente o nosso pro- 
cesso revolucionário e esteja 
efectivamente ao serviço da 
Classe Trabalhadora: 

O Os trabalhadores orga- 
nizados, reunidos no primeiro 
Congresso dos seus Sindica- 
tos, após o Glorioso Movimen- 
to das Forças Armadas ter 
esmagado o Estado Corpora- 
tivo fascista que oprimiu o 
povo português durante 48 
anos stop Saúdam os traba- 
lhadores fardados reunidos, 

também hoje, na sua Assem- 
bleia do MFA, da qual aguar- 
dam medidas de continuada 
e reforçada aliança para ga- 
rantia de plenas liberdades 
democráticas, na construção, 
firme e decisiva, da ambicio- 
nada sociedade socialista em 
Portugal, para fim da explo- 
ração do homem pelo homem 
e na libertação total dos po- 
vos oprimidos stop, 

(Aprovado por aclamação) 
O Considerando que a 

actual situaçã0 politica é o 
reflexo da actuação de duas 
forças antagónicas: REAC- 
Ç AO-REV OLU ÇAO ; 

Considerando que o próprio 
MFA já optou decididamente 
pelo caminho da revolução e 
que só este é capaz de con- 
duzir à sociedade socialista; 

Considerando que a reac- 
ção, vestida das mais variadas 
formas, continua a reprimir 
a revolução a nível do país 
e com particular incidência 
no distrito de Aveiro, onde 
tudo se passa sem que pouco 
mais que nada se oponha, 
mesmo depois do comunicado 
do COPCON onde se prescre- 
vem medidas severas aos con- 
tra-revolucionários; 

Os Sindicatos signatários, e 
estes são parte integrante da 
Revolução não podem permi- 
tir tal continuidade exigindo 
do braço armado do Povo que 
ponha cobro a tal situação. 

DE E ACÇÃO 

mos firme convicção que pela sua 
justa causa, o Movimento das 
Forças Armadas, Governo e ou- 
tras organizações democráticas 
e progressistas de Portugal sabe- 
rão levar até ao fim a causa 
revolucionária do povo português. 

Saudações, solidariedade mili- 
tante. 

Da CGT Francesa 
A CGT segue atentamente a 

acção levada a cabo pelos mili- 
tantes dos sindicatos de Portugal 
para fazer do movimento sindi- 
cal do vosso país, uma força ac- 
tiva no desenvolvimento do pro- 
cesso revolucionário, apoiando-se 
para isso, no Movimento das For- 
ças Armadas e no povo. 

A CGT não só segue atenta- 
mente, mas apoia também com 
firmeza a vossa luta para que 
os trabalhadores portugueses rea- 
lizem uma grande Central nacio- 
nal unificada, independente e 
unicamente ao serviço dos tra- 
balhadores, pela defesa dos seus 
interesses, por uma orientação 
sindical de classe e de massas. 

A pesada herança de dezenas 
de anos de fascismo, obriga os 
trabalhadores e o povo português 
a desenvolver a sua acção contra 
todas as tentativas de divisão no 
seio do movimento sindical, con- 
tra os acfos contra-revolucioná - 
rios de toda e qualquer natureza, 
contra as manobras, as intrigas e 
pressões visando separar o MFA 
dos trabalhadores e do povo de 
Portugal. 

A CGT apoia a vossa acção 
constante a fim de reforçar a 
unidade entre todos os que não 
querem o regresso do fascismo 
e da violência anticomunista, en- 
tre todos os que querem viver 
na liberdade reconquistada parâ 
assim poder edificar um regime 
democrático, operar transforma- 
ções económicas e sociais funda- 
mentais em favor dos trabalha- 
dores, liquidar o domínio dos 
monopólios nacionais e estrangei- 
ros sobre a economia nacional, 
e realizar as bases de uma eco- 
nomia socialista. 

A CGT denuncia o conluio 
internacional fomentado contra 
a vossa jovem democracia; a este 
respeito, a CGT condena a ati- 
tude do Governo francês que em 
Bruxelas se opôs à atribuição de 
uma ajuda económica ao Portu- 
gal democrático. 

Convicta de que o vosso pri- 
meiro congresso reflectirá as pro- 
fundas aspirações de unidade e 
os sentimentos solidários dos tra- 
balhadores portugueses, a CGT 
deseja-vos pleno sucesso nos tra- 
balhos de um congresso cujas 
decisões contribuirão para o 
avanço da libertação social dos 
trabalhadores em luta peia demo- 
cracia, a liberdade, contra os 
monopólios e os seus cúmplices, 
contra o imperialismo, pelas rei- 
vindicações e o progresso social 
em favor do povo português. 

Viva o vosso Congresso Sindi- 
cal Nacional! Viva a gloriosa In- 
tersindical! Viva a luta unida dos 
trabalhadores e do povo portu- 
guês! Viva a solidariedade entre 
os trabalhadores da França e de 
Portugal! Viva a unidade dos tra- 
balhadores do Mundo inteiro! 

Na defesa de um sindicalismo dt massas, unitário, democrático 
e independente, o 1.0 Congresso dos Sindicatos, reunido no último 
fím-de-semana em Lisboa, pela primeira vez em liberdade depois 
de 50 anos de opressão e obscurantismo, decorreu sem constrangi- 
mento de qualquer espécie, num ambiente de completo respeito por 
todas as opiniões existentes no seio dos trabalhadores portugueses. 

Após discussão nas secções, foi aprovado o Documento de Orien- 
tação e Acção para um Portugal Novo. Nele merecem grande des- 
taque as necessidades dos trabalhadores, consubstanciadas nas mais 
urgentes questões de emprego, salários, habitação, previdência, saú- 
de e assistência, higiene e segurança no trabalho, ensino e forma- 
ção profissional, tempos livres e juventude trabalhadora. 

Antes de entrar na análise desses problemas e de para os mesmos 
propor medidas, q Congresso tem em conta; 

— As actuais possibilidades económicas e finarscelrae do Pais c 
o actual estádio do desenvolvimento do processo revolucionário, por 
forma a definir uma direcção segura que afaste os trabalhadores dos 
caminhos da demagogia e da oontra-revoluçao; 

— As necessidades e anseios mais profundos das classes traba- 
lhadoras e dos seus afiados na fase actual do processo revolucionário; 
pequenos e médios agricultores, comerciantes e industriais; 

— A procura de soluções concretas na realização dias quais se 
empenharão os trabalhadores e as suas organizações sindicais e em 
cooperação com todas as estruturas das organizações do poder popu- 
lar, reforçando-se assim a aliança revolucionária POVO-MFA 

Combater frontalmente o desemprego 
Depois de citar a herança do fascismo, que togava na emigração 

e fazia desaparecer, em média, 20 000 postos de trabalho por ano, 
depois de lembrar a sabotagem económica posterior ao 25 de Abril, 
a recusa de créditos, a baixa nos investimentos, e a falta de inves- 
timento público para substituir a iniciativa privada, o Congresso con- 
sidera que o combate ao desemprego tem de ser neste momento a 
principal frente de luta dos trabalhadores. 

Mas co messe combate está estreitamente relacionado o dasen. 
volvimento económico. Assim é apontada a necessidade de criar pos- 
tos de trabalho em sectores vitais a fim de se resolver não só o pro- 
blema do desemprego, como também o aumento da produção c a rees- 
truturação dos diversos sectores económicos, de modo a assegurar o 
efectivo direito ao trabalho, que dieve ser consagrado constitucional- 
mente. 

A reestruturação dos sectores em crise, como a indústria hote- 
ieira, a construção civil e a indústria têxtil, é para o Congresso um 
campo em que têm de ser tomadas medidas imediatas, pois sem elas 
não só não é possível avançar na resolução dos problemas políticos, 
económicos e sociais, como ficam criadas as condições para o avanço 
da reacção. 

Definir uma política de emprego é preocupação do Congresso, 
que se manifesta pela proibição do despedimento sem justa causa, 
pela proibição do «lock-out», pelo direito à assistência material do 
Estado em caso de desemprego involuntário, pelo estabelecimento de 
um horário de ttabalho nacional que leve à redução do número de 
horas extraordinárias, principalmente quando feitas de forma siste- 
mática, criando assim novos postos de trabalho, pela eliminação pro- 
gressiva de todas as situações de pluriemprego, tendo em atenção um 
critério de juístiça social. 

Pelo desenvolvimento económico 
na batalha da produção 

A participação dos trabaíhadores na defesa dos processo revolu- 
cionário para a realização dos objectivos comuns, r?os quais se inclui 
o combate ap desemprego e a resolução dos problemas mais urgen- 
tes para a melhoria das condições de vida de todo o Povo português, 
tecn hoje um pólo central para onde devem convergir todos os esfor- 
ços. É esse pólo a batalha da produção intimamente íigada ao «con- 
trolo» do que produzem e devem passar a produzir as mais amplas 
massas de trabalhadores, operários, quadros técnicos e administra- 
tivos. 

O Congresso considera que a batalha da produção engloba mo- 
tores políticos e económicos. Oo ponto de vista político o mais impor- 
tante é a mobilização e consciencialização dos trabalhadores sobra 
o seu papel na transformação e alteração das relações de produção. 
Do ponto de vista económico,engloba a reorientação da economia, 
que se pretende pôr ao serviço dos trabalhadores, e o «controlo» da 
produção. 

Assim, a batalha da produção e o seu «controlo» são encaracos 
pelos trabalhadores sindicalistas do Congresso, no seu documento 
final amplamente debatido, como pontos essenciais no avanço do 
processo revolucionário, visando objectivos a curto e a longo prazo, 
permitindo o conhecimento da economia por parte dos traba.lhadores, 
permitindo equacionar os problemas numa base cada vez mais ampla, 
alargando-se os estreitos horizontes em que são colocados, criando 
bases para a alteração das relações da produção capitalistas 

begundo o Congresso, a batalha da produção deve ter os seguin- 
tes pcntos-chave: aumento quantitativo e qualitativo da produção; 
melhor aproveitamento das estruturas existentes, nomeadamente ins- 
talações c equipamento; diminuição de desperdícios, de maténas-pri- 
mas e combustíveis utilizados; política de compras orientada para a 
produção n>acional com encomendas centralizadas por actividade ou, 
em alguns casos, por sector, desenvolvimento da produção de bens 
essenciais passíveis de serem criados no País; racionalização do pro- 
cesso produtivo com principal incidência em sectores de produção 
de bens supérfluos de forma a colocá-los ao serviço da produção 
de bens essenciais. 

Depois de definirem claramente que a actividade do «contrõío» 
nunca pode ser exercida com prejuízo da produção, os congressistas 
deliberaram que os sindicatos, enquanto organizações democráticas e 
unitárias dos trabalhadores, não devem ter responsabilidade exclusiva 
no processo de «controlo» da produção, antes devem manter a sua 
independência nomeadamente no campo reivindicativo e organizativo, 
apesar de deverem levar em conta as situações concretas da economia 
e das suas possibilidades. 

«A Reforma Agrária é condição indispensável 
para a política económica e social do nosso País 

No piam» político — lembra o Congresso — a reforma agrária 
leva ao avanço da Revolução pela liquidação do poder dos grandes 
latifundiários, aliados históricos do fascismo e da reacção. No plano 
económico, permite o aumento da produção e diminuição dia impor- 
tação de produtos agrícolas. No piano social, garanto a melhoria 

las condições de vida da população dos canupos, assegurando o direito 
to trabalha e a um salário digno. 

Defeniiendo o papei que cabe aos pequenos agricultores numa 
sociedade em transformação a caminho do socialismo, o documento 
íecorda que a reforma agrária permiitirá salvar da falência esses peque- 
bos e médios produtores, transformando a nossa agricultura atrasada 
numa agricultura próspera, base necessária para o desenvolvimento e 
independência da economia nacional. 

Depois de referir que a reforma agrária, nas xonas do país onde 
predominam a pequena exploração agrícola, leva ao desenvolvimento 
de formas organixatívas que devem permitir um correcto dimensiona- 
mento da exploração agrícola de tipo familiar, o Congresso dos Sindi- 
catos pronuncie-se por uma série de medidas, designadamente d 
«controlo» dos meios de produção e das culturas, impedindo actos 
de sabotagem, a naoionalixaçâo das principais empresas que inter- 
vém a montante e a jusante da produção agrária, a criação de coope- 
rativas ce comercialixação e mdustrlalixação, leis de crédito e seguro 
agrícola e rural e leis de tributação, meefiante a imposição de um sis- 
tema progressivo, isentando os camponeses pobres e aplicando o prin- 
cípio de «paga mais quem mais tiver». 

Ainda sobre a reforma agrária-, o Congresso propõe que se criem 
novos unidades de produção, designadamente em cooperativas, her- 
dades colectivos e herdades do Estado, definindo depois as tarefas 
que os Sinicafos dos Trabalhadores Agrícolas devem levar por diante 
na defesa dos interesses socioeconómicos dos trabalhadores, na sua 
mobilização para as grandes tarecas políticas do momento, na parti - 
tipdeação nos órgãos do Estado, nos Conselhos Regionais da Reforma 
Agrária, na elaboração do Plano Económico de Transição, na gestão 
da Previdência. 

Salários, Habitação, Previdência, Saúde... 
O Congresso realça a inserção da política salarial no processo re- 

volucionário e a subordinação daquela aos objectivos superiores do 
estabelecimento de um poder político que exprima os interesses da 
ciasse operária e de todas as camadas trabalhadoras. Com esta posi- 
ção; que é o da imensa maioria dos trabaihdores portugueses, o Con- 
gresso põe em relevo a necessidade de se ter em conta que, hoje, as 
rei-vSnd-icações de ca-rácte-r económico não têm o mesmo significado e 
alcah-ce Q^e tinham no tempo ck> fascismo. Hoje, as reivineficaçoes 
de ordem política, no sentido do avanço da Revolução, sobrelevam 
as de ordem económica. Na verdade, depois das nacionalizações e das 
medidas de reforma agrária, a antiga relação trabalhadores-capital 
trarvsformou-se, em muitos casos, qu está ém vias de transformar-se 
numa relação trabalhadores-colectividade. 

A atitude dos trabalhadores face ao processo produtivo, tendo 
em conta as alterações já efectuadias no sentrdo da democratixação 
económica, caminha para a definição da sua actividade produtiva, não 
como meio do alienação e exploração — salienta o Congresso — mas 
como uma atavafnea ao alcance dos trabalhadores, capax de impusio- 
nar e decidir da sua libertação oconómic c social. 

O documento de orientção e acção para um Portugal Novo dedica 
depois grande atenção aos problemas da previdência, habitação, saúde 
e assistência, higiene e segurança no trabalho, ensino e formação 
profissional, tempos livres e juventude trabarhadora. 

O Congresso recorda e sublinha a necessidade de se reconhe- 
cer o direito à habitação a cacfta agregado familiar, englobando o con- 
ceito de habitação não só o alojamento, como ainda os equipamentos 
sociais (hospitais, escolas, lojas, transportes, etc.) e infra-estruturas 
técnicas (água, electirfcade, etc.). 

Face às indecisões do sector privado, o Congresso adiante uma 
série de medidas de grande importância na construção civil, no sen- 
tido de se avançar urgentemente para a Reforma Urbana, nomeada- 
mente através de nacionalizações e da criação de um fundo de habi- 
tação social. 

Lembrando que as carências habitacionais que afectam © Povo 
não poderão ser resolvidas a curto praxo, o documento acrescenta, 
todavia, que a atribuição de alojamentos de renda económica aos 
agregados familiares deverá ter em conta os que habitam em barracas 
ou bairros de lata, os que vivem em regime d© sublocação, os que 
tenham maior número de filhos e os que tenham menos recursos 
económicos* 

Prenunciando-se por uma política de Segurança Social para o nos- 
so pais, o Congresso enuncia os princípios fõndamentais mínimos 
nesse sentido, cobrindo praticamente todas as carências e injustiças 
que se verificam nesse sector. O mesmo sucede no que respeita 
à saúde e à assistência, cujos problemas não se podem desligar do 
contexto politico-económico que o País atravessa e dos condicionalis. 
mos socioeconómicos dás massas trabalhadoras. De entre as medidas 
propostas salientamos a que implica o «controlo» do Estado nas em- 
presas que exerçam a sua actividade no campo da indústria químico- 
-farmacêutica e do equipamento médico. De salientar é também a 
melhoria progressiva da rede; nacional de esgotos, de água potável 
canalixada e de electrificação a par da elaboração de um plano de 
ccnstrução e reequipa mento hospitalar para colmatar as majores de 
ficiências da assistência dos hospitais distritais com bom nível técnico 
de prestação de cuidados médicos diferenciados. 

O extenso e minucioso documento aprovado no Congresso dedica 
ainda largo espaço à organização sindicai!, à participação dos traba- 
lhadores na defesa do processo revolucionário, às relações internacio- 
nais e à unidade sindical — suporte do processo democrático revo- 
lucionário. 

Quanto à verticafixação dos sindicatos os objectivos a alcançar 
têm em vista transformar os sindicatos existentes em sindicatos qu© 
englobem não só todos os trabalhadores que exerçam a sua actividade 
na mesma empresa, como também os que trabalham nas empresas do 
mesmo ramo de actividade económica. 

Já compreendida e aceite pela grande massa dos trabalhadores 
a vertical;zação sindical é tarefa prioritária das organizações sindicais 
determinada pela necessidade urgente de a organixação sindical 
acompanhar -o processo revolucionário qtue vivemos. 

Depois de se deter na informação sindical e na formação dos mili- 
tantes, o Congresso termina o seu Documento afirmando que o objec- 
tivo estratégico do Movimento Sindical é a unidade dos trabalhado- 
res na luta pela defesa dos seus interesses — condição indispensável 
para o seu triunfo, A Unidade do Movimento Sindicai Português não 
é apenas uma trfadiçâo. É «ma necessidade histórica. Nenhum de- 
senvolvimento económico é possível, nenhuma reivindicação será sa- 
tisfeita, nenhum progresso social haverá — frisa o Congresso   se 
os trabalhadores não estiverem unidos e coesos em torno dos sin- 
dicatos que o* representam e na defesa dos objectivos concretos e 
nacionais que orientam a sua luta. 

TRABALHADORES PORTUGUESES E ORGANIZAÇÕES REVOLUCIONÁRIAS 

SAUDARAM NO CONGRESSO A UNIOAOE OA CLASSE TRABALHADORA 

O apoio massivo ao Con- 
gresso, a nível nacional, ficou 
bem patente aitravés das nu- 
merosas saudações de orga- 
nizações sindicais, de comis- 
sões de trabalhadores e das 
organizações politicas pro- 
gressistas e de oufcras orga- 
nizações de massas. 

Eis a relação de algumas 
das mensagens de apoio en- 
viadas ao Congresso: Sindi- 
cato dos Chapeleiros do Nor- 
te, directores dos Sindicatos 
das Indústrias Transforma- 
doras de Angra do Heroístno 
—-Açores, Sindicato da Cons- 
trução Civil de Braga, Sin- 
dicato de Panificação de 
Coimbra, Sindiçato dos Es- 
criitórios do Ponto, Sindicato 
dos Transportes Rodoviários 
de Lisboa, Direcção e Lista A 
do Sindicato dos Trabalhado- 
res da Indústria Vidreira, 
Comissão de Trabalhadores 
da Tipografia Eboralto — 
Diário do Sul — Évora, Tra- 
balhadores da Indústria de 
Mármores de Estremoz, Tra- 
balhadores da Firma Manuel 
Miquelina — Grândola, Tra- 
balhadores, Moradores da 
Zona BonJ ardim — freguesia 
de Santo Ildefonso, Traba- 
lhadores Electricistas dos 
Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo, Funcionários da 
Intersindical Nacional, Tra- 
balhadores dos Escritórios do 
Porto, Grupo de Trabalho da 
Intersindical da Construção 
Civil, Secretariado Provisório 

dos Trabalhadores do Frio e 
do Ar Condicionado, Operá- 
rios da Firma Queimado e 
Pampline, Trabalhadores da 
Firma Guilherme da Cruz 
Bordeira — Montij o, Comis- 
sões de Trabalhadores do 
Niassa, Trabalhadores das 
Minas do Lousal, Grupo de 
Trabalhadores Pr ogr es si st as 
do Hospital dos Capuchos, 
Trabalhadores daMonprcpor, 
Delegados da Cariar, Comis- 
são Distrital de Beja dos 
Sindicatos de Electricistas 
do Sul, Sindicato dos Trans- 
portes Rodoviários do Distri- 
to de Beja, Sindicato dos 
Caixeiros e Empregados de 
Escritório do Distrito de Bej a, 
Grupo de Artistas Plásticos, 
Trabalhadores da Contacorr— 
Mcntijo, Grupo Trabalhado- 
res Progressistas da STET, e 
ainda inúmeras mensagens 
individuais de trabalhadores. 
Os operários agrícolas e os 
pequenos camponeses, teste- 
munhando que a aliança 
fundamental entre a classe 
operária e o campesinato se 
reforça à medida que avança 
o processo revolucionário, 
enviaram também calorosas 
saudações ao Congresso dos 
Sindicatos. Destas mensa- 
gens destacamos as dos tra- 
balhadores de várias coope- 
rativas; Cooperativa Agrícola 
da Granja — Évora, Coopera- 
tiva Agrícola da Diabroria — 
Beja, Comissão de Trabalha- 
dores da Herdade da Malha- 

da— Beja. Comissão de Tra- 
balhadores da Herdade de 
D. Maria — Santo Aleixo, 
Comissão de Trabalhadores 
da Herdade de Monte de 
Arcos — Bej a. 

A Comissão Administrativa 
do INATEL — Instituto Na- 
cional para o Aproveitamen- 
to dos Tempos Livres dos 
Trabalhadores — numa co- 
municação enviada ao Con- 
gresso diz a certa altura: 

«A coesão dos trabalhado* 
res e a sua unidade serão a 
melhor garantia de alcançar- 
mos um verdadeiro socialis- 
mo. E trabalhadores cons- 
cientes cultural e politica- 
mente não mais se deixarão 
manobrar por divisionistas 
que buscam a todo o custo 
suster o processo revolucio- 
nárb. O Instituto dos Traba- 
IhaCores saúda calorosamen- 
te os Sindicatos reunidos 
num Congresso que será, se- 
guremente, a consagração 
da tinidade da classe ope- 
rarie.» 

Também os estudantes 
portugueses, aitravés das 
suas associações, manifesta- 
ram em mensagens de' firme 
apoio a sua unidade com os 
trabalhadores. Estão neste 
caso, a Direcção-Geral da As- 
soclição Académica de Coim- 
bra » a Direcção das Associa- 
ções de Estudantes das Fa- 
culdades de Mediciina e do 
Instituto Superior de Enge- 
nhaiia de Lisboa. 

As organizações politicas 
verdadeiramente revolucio- 
nárias não podiam ignorar a 
demonstração de unidade e 
força do movimento sindical 
patenteada no Congresso dos 
Sindicatos. As suas palavras' 
de estímulo foram ovaciona- 
das entusiasticamente no 
Congresso. É o mesmo o com- 
bate das forças verdadeira- 
mente revolucionárias do 
nosso país, que não podem 
deixar de combater pela uni- 
dade dos trabalhadores, ins- 
trumento poderoso da vitória 
do processo revolucionário. 
Os que combatem a unidade 
e a unicidade são Inimigos 
da revolução e aliados cons- 
cientes ou inconsicientes do 
capitalismo e das forças con- 
tra-revolucionárias. 

Da Frente Socialista Popu- 
lar— PSP—, do Movimento 
de Esquerda Socialista—MES 

do Movimento Democrá- 
tico Português—MDP/CDE— 
e do nosso Partido chegaram 
ao Congresso calorosas men- 
sagens onde, mais uma vez, é 
realçado o papel da unidade 
dos trabalhadores. Também 
o Secretariado da Comissão 
Pró-União Nacional dos Es- 
tudantes Portugueses, a 
União da Juventude Comu- 
nista, à União da Juventude 
Estudantil — UEC e o Movi- 
mento Democrático de Mu- 
lheres saudaram o Congres- 
so dos Sindicatos Portu- 
gueses. 
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E A SOCIALIZAÇÃO DOS MEIOS DE PRODUÇÃO 

O texto que a seguir 
es apresenta é o produto 
do debate e da reflexão 
realizado no seio da Orga- 
nização dos Economistas 
do Porto do Partido Comu- 
nista Português. Trata-se 
de um importante contri- 
buto para a discussão e a 
resolução dos problemas 
levantados pela necessá- 
ria intervenção da classe 
operária e de todos os tra- 
balhadores na vida econó- 
mica nacional. 

1. Desde o 25 de Abril a luta 
de classes tem tomado uma 
agudização crescente. A luta 
dos trabalhadores contra a 
sabotagem económica e as 
prepotências do grande capi- 
tal. pela sobrevivência das 
empresas e manutenção do 
emprego, tem conduzido em 
muitos casos à tomada total 
da empresa pelos trabalhado- 
res, situação que tem cons- 
tituído ponto de partida para 
diversas soluções. 

Aproveitando esta situação 
de facto forças políticas anar- 
quizantes e social-democratas 
procuram expandir as teorias 
autogestionárias apontando 
um pseudocaminho para o 
socialismo. Fazem-no procu- 
rando empolar artificiosamen- 
te as situações de autogestão 
e despoiar as situações de fac. 
to do seu conteúdo profunda- 
mente revolucionário. 

2. As teorias autogestioná- 
rias procuram aproveitar-se 
de algumas justas aspirações 
das classes trabalhadoras: to- 
marem nas suas mãos os seus 
próprios destinos. 

Contudo, aparentando levar 
a uma maior intervenção dos 
trabalhadores na vida econó- 
mico-social. conduzem a uma 
situação contrária na medida 
que correspondem a uma so- 
brestimação da luta económi- 
ca e a uma subestimação da 
luta de classes e da luta polí- 
tica que conduza, nomeada- 
mente, a um Estado dos tra- 
balhadores. Fazem esquecer 
que é a natureza de classe do 
poder político que caracteriza 
o grau de democracia de uma 
sociedade. «Transferem» a lu. 
ta de classes para um antago- 
nismo entre governante® e go- 
vernados. 

Em muitos e muitos casos 
aparecem como forma de 
combate às organizações sin- 
dicais, aos partidos revolucio- 
nários. £ «ma das máscaras 
do «socialismo em liberdade», 
a panaceia contra o socialis- 
mo dito «centralizado», «buro- 
crático*, «autoritário» e «esta- 
tal». 

Numa sociedade capitalista 
não podem existir «ilhas so- 
cialistas», pois aquela existirá 
enquanto existir como forma 
dominante a propriedade pri- 
vada dos meios de produção 
e a dominação política do 
grande capital Não é o tipo 
de gestão em si que determina 
o seu carácter democrático 
mas sim a natureza de classe 
do poder político. O socialis- 
mo autogestionário em econo- 
mia demarcado não será mais 
que um «socialismo» de facha- 
da, forçado a submeter-se às 
regras de jogo ditadas pelo 
capitalismo mundial, acaban- 
do por aparecer a classe ope- 
rária subalternizada na ges- 
tão, que termina por ficar nas 
mãos de elites desligadas dos 
reais interesses dessa mesma 
classe. 

Igualmente falar em auto- 
gestão socialista apresenta 
um significado contraditório, 
pois numa sociedade socialis- 
ta o que existe é uma correia, 
ção de graus de decisão entre 
a empresa e o poder central. 
Mais. os «modelos» defendi- 
dos mostram que uma dema- 
siada capacidade de decisão 
da empresa em relação ao 
poder central copduz ao redu- 
zido desenvolvimento econó- 
mico. ao agravamento de de- 
sigualdades entre empresas 
e regiões, a fenómenos, embo- 
ra limitados, característicos 
de economias capitalistas, à 
utilização no seu próprio inte- 

■ resse do poder de facto de 
certas empresas. 

3. A importante luta dos 
trabalhadores do nosso país 
contra a sabotagem económi- 
ca, as prepotências dos capita- 
listas, o combate pelo con- 
trolo da produção, pela bata- 
lha da produção, pela sobre- 
vivência das empresas de uti- 
lidade social, pela manuten- 
ção de postos de trabalho, 
pelo aproveitamento dos equi- 
pamentos e da terra, consti- 
tui um dos marcos fundamen- 
tais do processo revolucioná- 
rio e um dos garantes do 
avanço para o socialismo. 

Esta luta dos trabalhadores, 
em que os operários de alguns 
sectores com maiores tradi- 
ções de luta e os assalariados 
agrícoias do Sul têm estado 
na vanguarda, é parte inte- 
grante da luta de classes. 

A luta dos trabalhadores 
levou em vários casos a uma 

- fuga dos capitalistas ou à ne- 
cessidade imperiosa de os 
afastar da empresa. A tomada 
total desta pelos trabalhado- 
res constitui em alguns casos 
a única solução de avanço e 
um contributo à luta do povo 
português. 

Em tais situações críticas 
verificou-se nalguns casos, 
narticularmente nas emprçsas 
mais importantes, uma ime- 

diata nacionalização ou inter- 
venção do Estado. Em inúme- 
ras destas situações a pesada 
máquina do Estado não tem 
dado a pronta resposta oue 
exige o avanço do processo 
revolucionário, tendo os pró- 
prios trabalhadores que supe- 
rar essas debilidades tomando 
conta da empresa. 

Nos casos mais positivos 
essa situação aparece como 
transitória até à intervenção 
do Estado. Noutros aparece 
desligada de tal. Debatendo- 
-se, neste caso, com um vasto 
conjunto de problemas pro- 
curam minorá-lo pela consti- 
tuição de uma nova empresa 
em que a propriedade dos 
meios de produção passa a 
propriedade dos trabalhado- 
res da empresa. 

Estas situações colocam 
uma série questões que 
exigem a nossa reflexão. 

4. «Lenine considerava que 
qualquer legalização, directa 
ou indirecta, da propriedade 
dos operários de uma deter- 
minada fábrica ou de uma 
determinada profissão sobre 
a sua própria produção cons- 
tituía uma enorme adultera- 
ção dos princípios fundamen- 
tais do poder dos sovíetes e 
um abandono total do socia- 
lismo.» 

Por um lado é a proprie- 
dade social dos meios de pro- 
dução, o que exige um Estado 
dos trabalhadores, que cons- 
titui, juntamente com o desen- 
volvimento das forças produ- 
tivas e uma nova organ zação 
da economia, uma das bases 
do caminho para o socialis- 
mo. A tal não correspondem 
as situações atrás referidas. 

Além disso, no processo de 
passagem ao socialismo a 
classe operária, os trabalhado- 
res em geral, constituem a van- 
guarda, carácter que lhe é 
conferido pela sua posição de 
exclusivos proprietários da 
sua força de trabalho. A sua 
nova posição face aos meios 
de produção nas situações de 
autogestão e cooperativas de 
produção de trabalhadores 
que envolvam propriedade 
desses mesmos meios pelos 
trabalhadores da empresa 
constitui uma alteração de si- 
tuação de classe e uma possí- 
vel posição diferente desses 
segmentos da classe trabalha, 
dora no processo revolucioná- 
rio. 

Se é verdade que é parti- 
cularmente em pequenas e 
médias empresas que as si- 
tuações referidas se verificam 
geralmente, se é verdade que 
elas se encontram condiciona, 
das rela política dos sectoxes 
nacionalizados, também o é 
que a massividade dessas si- 
tuações em que as empresas 
continuam a funcionar atomi- 
zadas, com predomínio dos in- 
teresses específicos, nos parâ- 
metros de economia de merca- 
do, pode levar ao aproveita- 
mento por forças políticas 
oportunistas, utilizando-as co- 
mo armas contra o poder cen- 
tral e o pLaneamento, contra 
a imposição dos interesses ge- 
rais sobre os interesses par- 
ticulares. 

5. A crítica referida no pon. 
to anterior não pode ser en- 
tendida de forma alguma co- 
mo abrangendo as cooperati- 
vas em geral. Tudo depende 
de que cooperativa se traía, 
que classes sociais estão en- 
volvidas na sua constituição, 
quais Oj seus objectivos. 

Umas existirão e embora 
não tenham um papel relevan- 
te no actual processo revolu- 
cionário podem ter um caín- 
po de acção com interesje, 
quer sob a forma em que ts- 
tão actualmente estruturadas 
— ex. cooperativas de conái- 
mo —quer depois de um sa- 
tuaçâo — ex. cooperativas is 
neamento de métodos de ic- 
habitaçào. Outras podem per- 
mitir resolver alguns proble- 
mas, embora a sua constitui- 
ção apresente dificuldades !— 
ex. cooperativas de artesãos. 

Finalmente, outras têm um 
importantíssimo panei |io 
processo histórico de passa- 
gem no socialismo, como le- 
iam as cooperativas agrícobs, 
quer de produção quer de <o- 
mercialização, e as cooperati- 
vas de trabalho. 

6. Pode-se sintetizar o con- 
junto das reflexões sobre bs 
casos atrás referidos reaAr- 
mando o carácter positivo ia 
luta dos trabalhadores contra 
as sabotagens económicas!e 
pela sobrevivência das emple- 
sas que tenham uma funçlo 
a preencher na transição ío 
socialismo e na construçio 
deste nomeadamente se eii- 
gir a tomada da empresa ts- 
los trabalhadores até porqte 
estes sabem que têm que b- 
rnar nas suas mãos as sitia- 
ções sem cair em expectativis 
face a possíveis intervençõts 
do Estado em relação is 
quais este se manifeste im- 
perante. Contudo, seria prefe- 
rível orientar a sua luta ia 
procura de uma articulaçã) 
com o Estado. 

Para que essa acção recípri. 
ca se efective interessa refer- 
çar a intervenção do Estaco 
no processo revolucionário o 
que passa por uma colisa- 
ção governamental inequivo- 
camente empenhada no avai- 
ço rumo ao socialismo, un 
profundo saneamento e dife- 
rente estruturação em muitis 
pontos do aparelho do E- 
tado. 

Também a planificação <a 
economia, entendida cono 

uma nova forma de organiza- 
ção económica, conducente a 
uma coordenação de esforços 
face aos objectivos e priori- 
dades, inseridos na transição 
ao socialismo, definidos para 
o conjunto da economia, tem 
um importante papel a de- 
sempenhar, particularmente 
se articulado com o controlo 
organizado da produção pelos 
trabalhadores. 

Quando afastados os capita- 

listas da gestão ou proprie- 
dade de uma empresa será da 
propriedade dos meios de pro- 
dução se transferir ara o 
Estado, como forma de passa- 
gem a propriedade social, 
mantendo os trabalhadores 
a iniciativa, nomeadamente 
organizando-se em cooperati- 
vas de gestão e de trabalho 

Oue todos nos empenhemos 
na consolidação da democra- 
cia a caminho do socialismo! 

opiniões 

E PROFECIAS 

DE MÁRIO SOARES 

A direcção do Partido So- 
cialista está profundamente 
descontente com a evolução 
da slituação politica. Provo- 
cou com as suas atitudes di- 
visionlatas e os seus ultima- 
tos uma crise política, que 
chegou a assumir aspectos 
graves e esperava que o seu 
desenlace fosse outro. 

A «marcha sobre Lisboa» 
fracassou e a reacção foi con- 
tida quando, numa escalada 
de violência, tratava de 
ocupar o espaço politico que 
o PS lhe abriu com os seus 
ataques ao MFA e ao Primei- 
ro-Ministro e com a sua cam- 
panha antticomunisita. 

Esse descomtenitamento dos 
dirigentes do PS anite o ru- 
mo do processo traduz-se, no 
momento em que se constitui 
o V Governo Provisório, num 
comportamentto que se carac- 
teriza pela insistência na 
ofensiva contra o nosso Par- 
tido e em redobradas críticas 
contra a Intersindical, o 
Primeiro-Ministro e, em últi- 
ma análise, o MPA. Essa 
campanha desenvolve-se, 
como sempre, na frente in- 
terna e na frente externa. 

Bm Lisboa, o dr. Mário 
Scares deu uma conferência 
de Imprensa nos salões do 
Hotel Altls. Nela retomou os 
temas que lhe são gratos. 
Reafirmou que em Portugal 
as liberdades «começam a 
ser cerceadas» e que não há 
liberdade de expressão e opi- 
nião no Pais. (O simples 
facto de as suas palavras te- 
rem sido amplamente divul- 
gadas pela Imprensa des- 
merute aliás essa acusação 

, gratuita e caluniosa aos ór- 
gãos de Informação.) O 
Congresso dos Sindicatos foi 
para o s-ecretário-geral do PS 
uma manobra antidemocrá- 
tica. Não explicou, porém, de 
que manobra se tratava, em 
que consistia, contra quem 
era dirigida. Não ousou dar 
a sua Interpreitação pessoal 
do significado das entusiásti- 
cas ovações com que os tra- 
balhadores reunidos no Con- 
gresso receberam os mem- 
bros do Conselho da Revolu- 
ção e o Primeiro-Ministro. cs 
soldados revolucionários cu- 
jas decisões são apontadas 
como ilegítimas pela direcção 
do PS. O dr. Mário Soares sa- 
bia que o novo Governo esta- 
va já praticamente formado. 
Mas exprimiu-se como se 
nada pudesse fazer-se ao ní- 
vel do Estado sem o aval do 
PS «Esse Governo — disse — 
tem de ser criado em redor 
de uma personalidade (sic) 
que deve ser um militar que 
concilie ã sua volta o acordo 
e a adesão das massas po- 

00S PROFESSORES 
Da Direcção Provisória do 

Sindicato dos Professores (Zo- 
na Norte) recebemos a seguin- 
te informação: 

A Direcção Provisória do 
Sindicato dos Professores (Zo- 
na Norte), esclarece que a 
notícia publicada na edição de 
hoje do jornal «Avante!» acerca 
do assalto à sede do Sindicato 
por elementos afectos ao PPD 
carece de fundamento, embo- 
ra tenhamos conhecimento de 
que numa escola desta cidade 
houve tentativas de mobilizai 
professores para esse efeito. 
Não dispomos, no entanto, 
de quaisquer indicações que 
nos permitam concluir ter tal 
atitude partido de qualquer 
organização política. 

Esclarecemos aiinda que. 
para além das ideologias po- 
líticas de cada um, neste Sin- 
dicato sempre têm trabalhado 
na maior unidade de acção os 
professores verdadeiramente 
interessados na construção do 
Sindicato e na dinamização 
da vida sindical. 

Por se considerar que es ti 
notícia pode ser perturbadora 
e prejudicar a unidade sindi- 
cal que até agora tem carac- 
terizado a nossa acção, agra- 
decemos a publicação deste 
esclarecimento com o mesmo 
destaque que foi dado à no- 
tícia em causa. 

CORTICEIROS DO CENTRO E 00 SOL 

NA SUA I CONFERÊNCIA UNITÁRIA 

pulares e das forças politicas 
maioritárias. E para que fos- 
se bem entendido o signiíi- 
cs-do da fórmula providencial 
do Governo de Salvação Na- 
cional, salienitou que o actual 
Pnmeiro-Mmistro não era a 
personalidade Indicada para 
o chefiar. Na linguagem elei- 
toralista do PS, as massas 
populares e as forças maio- 
ritárias são representadas — 
anote-se — pelos deputados 
do PS, do PPD e do CDS, 
membros da Constituinte. 

Como era de esperar, o 
dr Mário Soares falou dos 
casos «República» e «Rádio 
Renascença». Como novida- 
de dirigiu as suas primeiras 
críticas ao prof. Teixeira Ri- 
beiro, então Indigitado para 
vice-primeiro-ministro. Um 
tema novo! 

O secretárloigeral do PS 
está também muito preo- 
cupado com o ritmo da nos- 
sa revolução mas não no sen- 
tido manifestado pelo Presi- 
dente Costa Gomes. Consi- 
dera-o «demasiado acelerado 
e não podemos esquecer-nos 
de que é necessário estabele- 
cer uma relação com a Euro- 
pa». A Europa capitalista, a 
Europa dos monopólios, bem 
entendido, a Europa de Qis- 
card, de Wilson, de Schmidt, 

.de Palme, de Kreislcy, a Eu- 
ropa que recusa ajuda eco- 
nómica ao Portugal livre e 
desencadeia contra nós uma 
campanha de calúnias. Essa 
é a Europa com a qual os 
dirigentes do PS consideram 

, indispensável o estabeleci- 
mento de relações privilegia- 
das, de relações de depen- 
dência. A eisse respeito, aliás, 
o dr. Mário Soares antecipou 
a infarmação de que dentro 
de dias o seu partido divul- 
gará o texto de um projecto 
de alternativa, de natureza 
económica (e portanto rela- 
cionado com a Europa) ela- 
borado pelos órgãos superio- 
res do PS. Aguardemos. 
Como, no dizer do dr.' Mário 
Soares, o PS é o partido das 
melhores cabeças, será certa- 
mente um trabalho digno de 
atenção. ' 

O dr. Mário Soares conde- 
nou também o clima de agi- 
tação e violência, afirmando 
que «se esses actos se gene- 
ralizarem farão cair Portu- 
gal numa situação caótica 
que só é favorável às forças 
da contra-revolução». Esta- 
mos, nesse ponto, de pleno 
acordo. Infelizmente, o dr. 
Mário Soares, ao condenar a 
violência, . 'esqueceu-se de 
duas coisas: 1. — Não apon- 
tou os responsáveis pelos 
actos de vandalismo pratica- 
dos pela reacção; não citou o 
nome do partido que abriu o 
caminho à escalada da reac- 
ção. 2.— Não caracterizou o 
inimigo principal. Foi tão 
ambiguo que colocou pratica- 
mente no mesmo pé os mar- 
ginais que assaltaram e in- 
cendiaram Centros de Tra- 
balho do nosso Partido e 
aqueles que acusou (referia- 
-se ao COPCON?) de «perse- 
guições a elementos do 
MRPP». 

O complemento da entre- 
vista no Hotel Aitis foi outra 
entrevista, também concedi- 
da pelo secretário-geral do 
PS. ao semanário «Der Spie- 
gel» (mais de um milhão de 
exemplares de tiragem) da 
República Federal Alemã. Na 
Alemanha o tom é mais 
agressivo. Falando para a 
Europa dos monopólios, o 
ar. Mário Soares refex'iu-se, 
segando os resumos divulga- 
dos pelas agências noticiosas, 
à ruptura (sic) «entre o PS 
e os comunistas». E transfor- 
mou-se também, sem pro- 
curação, em porta-voz do 
MFA. Afirmou categorica- 
mente que «o MFA está per- 
feitamente cônscio de uma 
nítida perda de popularidade 
junto das massas populares». 
O dr. Mário Soares aludiu a 
«sondagens», garantiu que 
«ninguém tem dúvidas a tal 
respeito». 

Para o dr. Mário Soares só 
há uma solução: o seu Go- 
verno de Salivação Nacional, 
Um Governo que seáa o es- 
pelho da maioria da Consfi- 
tuinte. Com o PS, com o PPD, 
com o CDS. Um Governo de 
direita. 

Promovida pelo nosso Par- 
tido vad reaUzar-se nó pró- 
ximo domingo, com início, às 
10 horas, na delegação do 
INATEL, em Setúbal, a pri- 
meira Conferência dos Corti- 
ceiros do Centro e do Sul do 
país. 

Aberta a todos os trabalha- 
dores e pequenos industriais 
da cortiça, aos sindicatos cor- 
ticeiros, às Ligas dos Peque- 
nos e Médios Agricultores e 
Cooperativasde Produção Agrí- 
cola. sem olhar à cor política 
de cada um, a Coeferência 
tem por objectivo a realização 
de um amplo debate que pos- 
sibilite o apontar de medidas 
que penmiiitam à indústria cor- 
ticeira vencer a crise em que 
se encontra, enquadrando-a 
na perspectiva da sociedade 
sociialdsta q u e pretendemos 
construir. 

Esta iniciativa do PCP surge 
na sequência de inúmeras reu- 
niões de corticeiro® realizadas 
no distrito de Setúbal, um 
dos mais impo rtantes no cam- 
po de transformação da cor- 
tiça, onde têm sido discutidos 
os mais diversos problemas 
que afectam o sector e anali- 
sado as suas causas. 

Sabotagem interna 
e boicote internacional 
A actual crise que afecta a 

indústria corticedira — que a 
não ser resolvida virá a atin- 
gir cerca de 25 000 trabalha- 
dores espalhados por setecen- 
tas empresas — e que se vem 
arrastando desde o ano pas- 
sado, deve - se fundamental- 
mente ao boicote dos grandes 
industriais que, dado que con- 
trolam ois circuitos de comer- 

cialização internos e externos, a 60 a 80|00, não tem oom- 
têm vindo a sabotar sistema- prador. 
ricamente não só a exporta- Por outro lado, no que res- 
ção do produto para os países peita ao mercado intemacio- 
sooialiistas com também a pro- nal, a situação é ainda mais 
vocar a paralisação da aqui- grave, dado o importante pa- 
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A falta de escoamento da cortiça é uma das razões da crise 

sição da cortiça em bruto. 
Assim, com a falta de pro- 

cura, a arroba da cortiça que, 
em Abril do ano passado, era 
paga a 180500, sofreu este ano 
uma desvalorização de um 
terço e, mesmo com a arroba 

pel que a exportação da cor- 
tiça ocupava na economia 
naoional. A falta de escoa- 
mento dos produtos transfor- 
mados e da própria cortiça 
em bruto devido ao que se 
encontram já empresas em 

laboração reduzida ou mesmo 
paralisadas — é provocado 
pelo boicote económico que 
está a ser feito pela França, 
Inglaterra, Alemanha Federal, 
Suécia è Estados Unidos, prin- 
cipais compradores de cortiça 
antes do 25 de Abril e que, 
actualmente, cancelaram to- 
das as encomendas, sem se 
incomodarem, claro com o 
desemprego que assim amea- 
ça milhares de trabalhadores. 

Desde já, uma ideia que 
parece começar a ganhar mui- 
tos cortioeáros e oue será de- 
batida na Coniferêncdia é a da 
empresas e a formação, no 
nacionalização das grandes 
que respeita às mais peque: 
nas, de unidades cooperativas, 
o que permitiria acabar com 
a concorrência, melhorar as 
condições de trabalho que em 
muitas empresas são ainda ru- 
dimentares e, ainda, terminar 
defini tivamenite com os inter- 
mediários, classe parasita que 
vive da especulação do preço 
dos produtos. 

A partioipaçãp nesta Confe- 
rência de Cor ticeiros, que se 
debruçará sobre problemas 
de produção, fabricação e co- 
mercialização, não representa, 
evâidentemente, qualquer com- 
promisso partidário dos par- 
ticiipantes. Significará, isso 
sim. o testemunho da von- 
tade de participar no processo 
revoliucionário, de contribuir 
para a resolução de proble- 
mas que afectam a economia 
nacional, de participar actiya- 
mente na construção da socie- 
dade justa por que todos as- 
piiramos, a sociedade sem ex- 
ploração do homem pelo ho- 
mem, a sociedade socialista. 

CAMPANHA DE FUNDOS PARA 0 PCP 

Abraão Rodrigues Coimbra     100$00 
Adriana Medina Gonçalves        1 250$00 
Alcochete (Março)       250$00 
Alexandre A. Costa       Tló$00 
À memória de'António Aug. Peixoto     200$00 

idem          200$00 
À memória de José dos Santos Colaço    100$00 
À memória de José Sal-gueiro Sentes      200$00 
Amigos do Partido (Março-AbrTl)        14 355$00 
Aníbal Cruz         TOOSOO 
Aníbal Duarte          20$00 
Anónimo          500$00 
Anónimo          100$00 
Anónimo         20$00 
Anónimo de Moçambique       500100 
António Gonçalves           1 250$00 
António Respício      1 049$50 
Antómio Vales, Júlio Vales, Joaquim Patrício, José Mestre    1 620$00 
Artur Garcia Zambojo    68$00 
Artur Lima (Abril)    8 000$00 

idem (Maio) ...i.    1 230$00 
idem (JtíMno)   T20$00 

Auto-Reconstrutora (Março/Abril)   5 400$00 
Base de Aígueiírão (homenagem aos mortos do PCP) ......... 2 893$50 
Bancário do Totta     1 000$00 
Caneca de vidro    300$00 
Célula da Cidla     4 275$00 
Célula da Soccrquex   3 T68$00 
Céluda dos Trabalhadores de Escritório de Estabelecimentos 

Manuel da SWva Torrado     700$00 
Centro de Trabalho da Moit-a   7 288$50 
Com a Classe Operária pela Liberdade e o SóciaIiismo ...... 950$00 
Comerciantes (Março/Abril)  1  1     5 150$00 
CUF - Têxteis (Março/Abril)      145 952$50 
C. P. (Março/Abril)      IT 277$50 
MOMPOR (Março/Abril)        11 889$00 
Noé Oliveira Carvalho Mocho Anta    ' 220$00 
Palhais (freguesias — Março/Abril)     3 380$00 
Por uma Armada Progressiva    500$00 
Reformados (Março/Abril)       1 990$00 
Simpatizante Comunista «C. N.»       2 000$00 
Simpatizante Oficial do Exército   150100 
Sotinco (Março/Abril)   880$00 
Tomás Ferreira Rato        125$00 
Trabalhadores da A. G. P. L    6 790$00 
Trabalhadores da SOMOSA (Palhais/Março)    505$0C 
Trabalhadores da Canifa   200$00 
Trabalhadores da Siemens apoiam o PCP!      1 T70$00 
Um Amigo do Povo    T 000$00 

idem      2 000$00 
Um bancário A. N.          600$00 
Um comunista dos CTT        500$00 
Um dia de trabalho        120$00 

idem  ■      100$00 
idem          250$00 
idem (Helena)      350$00 

Um simpatizante          300$00 
U. F.-A. (Março/Abril)   8 276100 
Vitorino Santos Vicente .....V.,..   444$60 
Velho militante de Lousada      400$00 
Ytong (Março/Abril)      -j 302$50 

Democracia (8, 9)     950$00 
Ermelinda Augusta    12 000$00 
Homenagem ao Prof. Ferreira de Macedo     3 000$00 
Pela consolidação das conquistas democráticas   1 000$b0 
Pelo 54.° aniversário do P. C. P   200$00 
Pelo 54.01 Viva      1 000$00 
Pelo fortelacimento do Partido     38 000$00 
Viva o P. C. P    1 654$50 
54.° Aniversário do P        10 000$00 

Idem     1 950$00 
Idem      3 422$00 
Idem     8 753$90 

Total     188 832130 

NOVA 

AO SERVIÇO DA REVOLUÇÃO J j> 
«RUMO AO SOCIALISMO» 

Ao lançar esta nova colecção, as Edições Avante! pretendem 
dar um contributo à discussão e aqálise dos problemas funda- 
mentais da revolução portuguesa, na via do socialismo. Nela se 
publicarão, além de estudos dos vários aspectos da construção 
do socialismo, os resultados práticos das experiênc:?T dos traba- 
lhadores, nos vários ramos da produção, sob os mais diversos 
aspectos: controlo operário, participação na gestão, organização da 
produção, etc. 
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Total     312 193$60 

DE EMIGRANTES 

Campanha de Fundos para o P, (Al.)   1 977$70 
Gabriel Pedro (BB)     8 009$30 
«Cuba Livre»   604$00 
Um casal de emigrantes amigos do Partido pela instauração 

da uma democracia socialista (J)    422180 
Campanha , de fujidos (eleições) (J)   120$80 
Gabriel Pedro (BB)   8Ó7$S0 
Camaradas de Essonne   ) 238$20 
Campanha para as eleições     ) 812Í00 
Campanha «Emigrado Português» (França)    30 200$00 
Campanha de fundos 159/160 (MF)   3 273370 
M. Pasteur (242)   4 681300 
Amigos do P, C. P. (C.)   755300 
Sorgues (C.)  ".   :  453300 
D. R. Nantes     302300 
Camaradas portugueses residentes em St. Denis   7 321320 
Em memória de Gabriel Pedro e de sua filha Maria Gabriela 

Pedro     500300 
Departamento 91 (França)   19 315300 
José Moreira Pereira (França)     80$00 
De um emigrante em França, refugiado cio fascismo   182300 
João Ramos Ventura (França)   1 000300 
Amigo da Suécia   10 000300 
Antimonopolista        3 000300 
Camarada        243320 
Camarada da Alemanha     500300 
Camarada de França       1 087350 
Camaradas de C. (13)     3 105300 
Camaradas de C. (14)    3 391$5C 
Democracia (5, 6, 7)     1 459320 

O "AVANTE!" É DE TODOS NÓS; 
ENVIA-NOS CRITICAS E SUGESTÕES 
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MOVIMENTO SIMIDICAL E UNIDADE 
NO PROCESSO REVOLUCIONÁRIO PORTUGUÊS 
Albano Lfma   Preço 40$00 

Primeiro volume desta nova colecção. Movimertto Simlical e 
Unidade no Processo Revolucionário Português é urna análise das 
questões fundamentais do movimento sindical português, hoje. 
Nele se estudam problemas como a" lyiiddade e o pluralismo; 
a central sindicai única; as tentativas de divisão do movimento 
sindical. Historia ainda os principais acontecimentos relacionados 
com a questão da unicidade, e desmistifica as manobras divisio- 
nistas, apontando a sua natureza e objectivos de classe, con- 
trários aos interesses dos trabalhadores. Em anexo, inclui os 
principais documentos relacionados com o tema, incluindo legis- 
lação sobre os sindicatos, entre a qual o decreto de legalização 
da Intersindical c a Lei das Associações Sindicar®. 
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O Comité Central do Partido Comunista da Ho- 
landa agradeceu ao nosso Partido o acolhimen- 
to dispensado à delegação que esteve no nosso 
país, encabeçada pelo presidente do Partido, ca- 
marada Henk Hoekstra. Na sequência dessa visi- 
ta, e no intuito de esclarecer o povo holandês 
da situação política que actualmente se vive no 
nosso país, foi publicado um manifesto, distri- 
buído às dezenas de milhar pelas fábricas e es- 
critórios da Holanda. 

«Nesta fase vital da revolução portuguesa, o 
Partido Comunista da Irlanda envia as suas 
saudações de solidariedade ao lutador Partido 
Comunista Português» — este o teor de um tele- 
grama enviado ao nosso Partido pelo Partido 
Comunista da Irlanda, 

«Todo aquele que do coração deseje a Liberdade 
e a Democracia para o Povo estará profunda- 
mente inquieto por certos «dirigentes socialis- 
tas» serem aplaudidos por aqueles que apenas de- 
sejam assegurar as vetustas estruturas do domí- 
nio dos interesses dos consórcios e dos latifun- 
diários», sublinha o «National Zeitung», órgão 
do Partido Nacional Democrático da RDA, numa 
análise à actual situação política em Portugal. 

Foi traçado um plano a curto prazo de intercâm- 
bio cultural emtre Portugal e a URSS, nomeada- 
mente no sector do teatro, música, danças po- 
pulares, cinema e televisão. 

As Repúblicas da Gâmbia e da Guiné-Bissau 
reafirmaram total apoio aos dirigentes de Portu- 
gal, no termo de uma visita de três dias do pre- 
sidente Dawda Jawara a Bissau. O comunicado 
fmal acrescenta que, seguindo com grande sa- 
tisfação o processo de descolonização e de demo- 
cratização em Portugal, os dois Governos rende- 
ram particular homenagem ao Povo Português e 
ao Movimento das Forças Armadas. 

O jornal «Unidad», órgão do Partido Comunista 
Peruano, num dos seus últimos números, insere 
nas suas páginas um longo artigo sobre Portu- 
ga)!, da autoria do camarada Gustavo Espinoza, 
secretário-geral da Confederação Geral dos Tra- 
balhadores do Peru, que esteve no nosso país 
nos últimos dias do mês de Junho, tendo contac- 
tado em particular com trabalhadores e dirigen- 
tes da Intersindical Nacional. O camarada Gus- 
tavo' Espinoza apela para a solidariedade mili- 
tante de todos os povos ao nosso país, e afirma: 
«A noite do fascismo nunca mais se fechará so- 
bre este povo irmão. Nossos irmãos, os traba- 
lhadores portugueses, garantem-no plenamente. 
A nós compete-nos ajudá-los.» 

Segundo revelam indicadores da actividade agrí- 
cola agora publicados pelo Instituto Nacional 
de Estatística, a produção de diversos cereais, 
nomeadamente o trigo, o centeio, a cevada, a 
aveia, o grão-de-bico e o milho excedia, no final 
do passado mês de Junho, os níveis alcançados 
nos últimos anos — o que constitui um avanço 
nítido na batalha da produção nos campos. 

A Comissão de Paz Vietnamita enviou uma men- 
sagem ao MFA, às forças progressistas do nosso 
país, ao nosso Partido, em que exprime a sua 
solidariedade com a luta do nosso povo, e 
afirma: «O povo vietnamita, amante da paz, 
aprecia altamente os esforços do Conselho Revo- 
lucionário e do Governo Provisório de Portugal 
para desmantelar todas as conspirações reaccio- 
nárias.» 

A Associação França-Portugal denuncia, num 
comunicado, os «nostálgicos do regime de Sala- 
zar que tentam dar novos golpes à jovem de- 
mocracia portuguesa», e condena «este vasto 
empreendimento dos Inimigos de Portugal liber- 
tado e dos seus cúmplices». 

O ministro dos Negócios Estrangeiros da RFA, 
Hans-Dietrich Genscher, declarou numa entrevis- 
ta em que acusou o nosso Partido de mobilizar 
«todas as suas forças para impedir a implanta- 
ção em Portugal, de uma democracia viável e for- 
te», que o seu Governo pretende favorecer, no 
nosso país, uma evolução que conduza à «demo- 
cracia», sem no entanto intervir nos assuntos in- 
ternos do nosso país. O sr. Genscher oferece-nos 
assim o passatempo de uma difícil charada — 
como influir numa orientação política, sem ela 
ínterviri? 

Num comido do PS realizado em Viseu, foi afir- 
mado que «a revolução do 25 de Abril foi traí- 
da nos seus ideais». Afirmações como esta não 
podem deixar de comprometer, ao fim e ao ca- 
bo, os que as proferem. A memória popular não 
é curta, como muitos o desejariam. E o povo 
português está ainda bem recordado de que foi 
exactamente um traidor à revolução portuguesa 
que pronunciou palavras idênticas a estas. 

A convite do presidente do Soviete de Moscovo, 
Vladimir Promyslov, foi recebida em Moscovo 
uma delegação do município de Lisboa. O presi- 
dente do Soviete de Moscovo afirmou, no almo- 
ço oferecido à delegação portuguesa; «A União 
Soviética acompanha com a maior simpatia os 
acontecimentos em Portugal, entendendo, toda- 
via, que ninguém tem o direito de se em i seu ir 
«os assuntos internos do País, que constituem 
matéria da exclusiva competência do próprio 
povo português». 

Roferincfo-se ao aproveitamento que está a ser 
feito do grande número de estudantes que não 
teve aproveitamento escolar nas provas escritas 
dos últimos exames, a União dos Estudantes 
Comunistas afirma em comunicado; «A reacção 
e os seus grupos fantoches, que foram e são os 
grandes responsáveis pelo baixo nível de apro- 
veitamento dos estudantes durante este ano lec- 
tivo, pelo clima de instabilidade e agitação em 
que mantiveram as escolas, aparecem, agora, a 
tentar aproveitar-se do que será, em muitos ca- 
sos, consequência directa da sua actividade». 

Foi publicado um diploma legal que prevê pena 
maior, oscilando de dois a doze anos, para os 
antigos membros do Governo responsáveis pelas 
actividades criminosas da PIDE, para os funcio- 
nários, «médicos» e «professores» da PIDE, cola- 
boradores, utilizadores dos serviços da PIDE, e 
para todos que, actualmente, exerçam quaisquer 
actividades visando a perturbação, por meios 
viotentos, do processo revolucionário Iniciado no 
25 efe Abril. 
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As mãos sujas do imperialismo 

nos Açores 
O apoio externo à escalada da reacção nos Açores 

assumiu na última semana caraoterísticàs muito especiais. 
Os órgãos mais influentes da Imprensa norte-americana 
começaram a dedicar uma atenção permanente ao «tema 
Açores». A campanha desanvolve-se em duas frentes. Por 
um lado, grandes diários como o «The York Times» e o 
«Washington Post» publicam extensas reportagens sobre 
as condições de vida no arquipélago. Pintam um quadro 
de atraso e miséria. Falam dos Açores como nunca fala- 
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TEREI DEARRANTAR 
ESPAÇO PAPA MAIS 
(AMA ESTREUNHA / 

ram do Vietnam. O mais famoso colunista da Imprensa 
americana, James Reston — definido por Nixon como um 
homem mais poderoso politicamente do que o presidente 
dos EUA—, deslocou-se a Ponta Delgada e tem escrito 
editoriais em que apresenta os Açores como uma verda- 
deira colónia, uma terra de opressão e revolta cujos habi- 
tamtes, abandonados pelo Governo de Lisboa, recebem um 
tratamento de «cidadãos de segunda classe». A Imprensa 
estadual adopta um tom agressivo. Para reforçar a ideia 
de «colónia» e confiados na ignorância geográfica e his- 
tórica dos leitores, há jornais, como o «Ashland Daily 
Indepandent», de Kentucky, que têm o descaro de escrever 
que os açorianos tem «a sua própria língua». Outros reve- 
lam, sem rodeios, o jogo do imperialismo. Sugerem a 
transformação dos Açores num novo Porto Rico, isto é, 
numa colónia dos Estados Unidos, e exaltam as vantagens 
do «estatuto de Estado Livre associado». 

Paralelamente, os elementos mais reaccionários da 
colónia açoriana principiaram a organizar manifestações 
e comícios em que apoiam as teses da «independência». 
No passado dia 10 reaiizou-se uma «marcha» de 1000 
açorianos sobre Washington, organizada pela chamada 
Frente de Libertação dos Açores (FLA) e por um tal Comi- 
té 75. Foram ao Senado — onde falaram com o senador 
Clairbone Pell — e no Departamento de Estado foram 
recebidos por um funcionário a quem apresentaram as 
suas «queixas e reivincficações». Um porta-voz da secre- 
taria de Estado desmentiu que o referido funcionário 
representasse o sr. Kissinger. Esse o motivo, ao que se 
informa, pelo qual o Ministério dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal não apresentou um protesto oficial. A afronta 
a Portugal, no entanto, foi clara. O que menos interessa 
no caso é o nome e o cargo do funcionário. Ao aceitar o 
diálogo com separatistas açoriarios, o Departamento de 
Estado violou as regras diplomáticas que diz respeitar e 
deu um poderoso estímulo às manobras reaccionárias que 
se desenvolvem em São Miguel e na Terceira. Torna-se 
oportuno recordar que, em circunstâncias muito diferen- 
tes, quando o Conselho de Segurança e a Assembleia Gerai 
das Nações Unidas haviam já condenado o colonialismo 
português em mais' de uma dezena de resoluções, o Go- 
verno norte-americano recusou sempre quaisquer contac- 
tos com os legítimos, esses sim, representantes dos povos 
da Guiné-Bissau, Angola e Moçambique. Agora, adopta uma 
política de sorrisos e palavras amigas em relação aos 
porta-vozes da reacção açoriana e dá alento às veíeidades 
separatistas desse punhado de traidores. 

Basta relacionar a campanha da Imprensa ame- 
ricana, os artigos do sr. James Reston e as manifes- 
tações organizadas pelos provocadores da FLA para 
se ter o quadro da situação. É sintomático que todas 
essas manobras e o súbito interesse do Departamento 
de Estado pela pobreza dos açorianos coincidam com 
as dificuldades encontradas por Washington para 
discutir e futuro da base aérea americana nas Lajes. 
Num momento em que a crise no Médio Oriente se 
agrava, os EUA sabem que o Governo e o povo revo- 
lucionários de Portugal não permitirão em hipótese 
alguma que essa base seja utilizada para abastecimento 
dos aviões da USAF em caso de nova agressão de 
Israel às nações árabes. O imperialismo americano, que 
nunca respeitou a soberania de pequenos países e só 
reconhece a lei da força, pretende que a base das 
Lajes é «vital para a segurança estratégica dos EUA». 
E os factos demonstram que está a agir de maneira 
provocatória. Quem financiou a marcha de protesto 
dos reaccionários açorianos em Washington? Quem, 
no Departamento de Estado, é responsável pela au- 
diência concedida a essa camarilha de fascistas? Que 
papel está a desempenhar na campanha separatista 
a CIA? 

São perguntas a que o Governo dos EUA deveria 
responder. Os Açores não serão transformados em 
colónia dos EUA, não serão um novo Porto Rico. Der- 
rotíado no Vietnam, no Laos, no Camboja, em Cuba, 
no Peru, o imperialismo americano recusa-se a enten- 
der as lições da História. A reacção é sempre apátrida, 
é unta aliada natural do imperialismo em todo o 
mundo. Mas não pode ser confundida com o povo dos 
Açores, com o povo de Portugal empenhados numa 
grande Revolução a caminho do socialismo. 

0 estranho conceito de legitimidade do PS 
O Secretariado do Partido Socialista tomou posição 

num extenso comunicado sobre as decisões tomadas pela 
última Assembleia do MFA. Desaprova-as e submete-as a 
duras críticas. Pergunta, concretamente, com que legitimi- 
dade a Assembleia do MFA «criou um triunvirato e o dotou 
de poderes constituintes? Quem lhe conferiu poderes para 
ir tão longe?» 

Na opinião da direcção do PS foram tomadas posições 
contraditórias «nas costas do Povo Português e sem lhe dar 
quaisquer explicações convincentes». A transformação do 
Conselho da Revolução em órgão consultivo é também 
para os dirigentes do PS «uma decisão inconstitucional», 

O urgente para o PS é «fazer recuar a demagogia e a 
irresponsabilidade, única forma de restabelecer a confiança 
interna e externa». O PS diz-se preocupado com o prestígio 
do MFA e afirma querer defendê-lo. E está alarmado com 
«o isolamento iiiternacional, em especial relativamente a 
Europa». 

A solução para todos esses males, no entender do Secre- 
tariado do PS seria a constituição de um «Governo de Sal- 
vação Nacional». Um tal Governo teria condições para 
«estimular as experiências autogestionárias onde tenham 
espontaneamente surgido». 

É um panorama realmente muito sombrio o que os 
senhores dirigentes do PS esboçam no seu documento 
alarmista. Dir-se-ia que a nota foi elaborada por alguns 
dos sábios juristas da Ordem dos Advogados, tal a 
semelhança das ideias mestras. Depreende-se do longo 
arrazoado que não são as revoluções quem cria a sua 
própria legitimidade, mas os códigos, decretos e leis 
quem legitima os processos revolucionários. 

O PS e os seus aliados da maioria reaccionária for- 
jada em São Bento violaram abertamente a Plataforma 
de Acordo com o MFA. Impuseram um «período de 
antes da ordem do dia», transformaram a Constituinte 
numa caricatura dte Parlamento burguês, pretendem 
um Goverr>o que seja um reflexo da composição parti- 
dária efa Constituinte. Tudo isso seria legal, constitu- 
cional, legítimo. Em contrapartida, a instifucionaliza- 
ção da Aliança Povo-MFA é ilegítima, a transformação 
do Conselho da Revolução em órgão consultivo é in- 
constitucional e as decisões da Assembleia do MFA 
constituem a seus olhos uma aberração. 

Quem está em contradição com o seu Programa? 
O MFA ou o PS? Quem fez e continua a fazer o jogo 
da reacção, abrindo as portas à demagogia e à irres- 
ponsabilidade? Quem criou condições para a onda cie 
violência reaccionária das últimas semanas, através de 
apelos para marchas sobre Lisboa e o Porto? Quem, no 
comício da Fonte Luminosa, gritou que «o Povo não 
está com o MFA»? Quem dirige «ultimatos» ao Con- 
selho da Revolução? Quem destruiu a coligação gover- 
namental? Quem insulta o Primeiro-Ministro? Quem 
promove e estimula no estrangeiro campanhas contra 
a Revolução Portuguesa? Quem, por palavras e actos, 
tem contribuído decisivamente para o boicote da Eu- 
ropa capitalista ao Portugal livre? 

A, direcção do PS tem o direito de rasgar o seu 
Programa e de lutar pela defesa do capitalismo. Tem 
o direito de estimular aquilo a que chama «as expe- 
riências autogestionárias». Mas não tem o direito de 
atribuir ao MFA, ao Conselho da Revolução e aos 
partidos progressistas a responsabilidade por situações 
de crise que eia própria tem fomentado. Mais cedo ou 
mais tarde terá de pôr as cartas na mesa. Ficará então 
bem claro que o conceito de «legitimidade» do PS é 
incompatível com o conceito de legitimidade Revolu- 
cionária do MFA e do movimento popular de massas. 
O primeiro é burguês; o segundo, revolucionário. Ficará 
também muito claro que as «experiências autogestio- 
nárias» a que alude o PS nada tiveram de espontâneas. 
Foram estimuladas pelo PS e pelos seus aliados para 
preservar estruturas capitalistas, para criar obstáculos 
aò avanço da Reforma Agrária, para dificultar o tra- 
balho revolucionário nas empresas nacionalizadas, para 
sabotar, numa palavra, a batalha da produção. 

O PS, em vez de analisar as causas da crise política, 
contribui para o seu agravamento. Discute a «legitimi- 
dade» das decisões do MFA e do Conselho da Revolução 
em vez de se colocar ao lado das forças progressistas 
que lutam para defender e consolidar as conquistas 
realizadas pelo Povo Português. Com as suas atitudes 
abre um largo espaço político aos bandos fascistas e 
provocatórios que desafiam a ordem democrática c 
revolucionária. Favorece, numa palavra, o inimigo prin- 
cipal — a reacção — em vez de o combater. 

«O inimigo principal—como salienta a nota da 
Comissão Política slo CC cfo nosso Partido — continua 
a ser o fascista e a reacção de direita, o grande capital 
monopolista e os grandés agrários.» É contra ele que 
se devem concentrar esforços e energias. 

A direcção do PS simula ignorar essa realidade. 
Lança a fórmula de um «Governo de Salvação Nacio- 
nal». Com um pouco de imaginação poderia ter encon- 
trado outra menos desacreditada. Essa tem um odor 
a velharias reaccionárias. Esteve em moda nos tempos 
da Revolução Francesa. Na altura tinha cores progres- 
sistas. Mas os tempos mudaram. Quando os generais 
da «Argélia Francesa» a retomaram e os políticos da 
Quarta República, em França, a empunharam em 
1958, já estava bolorenta. 

Que pretende, afinal, a direcção do PS? Que deseja 
salvar? O capitalismo? 

As misteriosas viagens 

e contactos de Spínola 

O ex-generai António de Spínola acaba de passar 15 
dias na Europa. Sabia-se já que deixara secretamente o Ho- 
tel Astória, no Rio de Janeiro, e que embarcara para a Eu- 
ropa no aeroporto do Galeão, sob a protecção da polícia 
política brasileira, sem cumprir as habituais formalidades 
burocráticas. Durante vários dias, a Imprensa brasileira não 
publicou uma palavra a respeito dessa misteriosa viagem. 
Do Brasil chegavam, entretanto, informações de que Spí- 
nola se havia encontrado na Suíça com o fascista Carlos 
Lacerda, seu editor e íntimo amigo. Posteriormente, a «Tri- 
buna de Imprensa» — único diário do Brasil que se mostra 
solidário com a Revolução Portuguesa — publicou uma pe- 
quena nota na qual se afirmava que o ex-general traidor 
mantivera contactos com representantes do Partido Socia- 
lista. Essa notícia foi imediatamente desmentida pelo pró- 
prio secretário-geral do PS', dr. Mário Soares, que a definiu 
como «uma calúnia» contra o seu partido. 

Agora, interrogado peia agência France Presse, no Rio 
de Janeiro,.Spínola confirmou lacooicamente a sua «tour- 
née» europeia. «Voltei no sábado, declarou de uma viagem 
de quinze dias à Europa, mas nada mais vos posso dizer.» 

A «Tribuna de Imprensa» reagiu, simultaneamente, ao des- 
mentido do secretário-geral do PS. A toda a largura da pri- 
meira página, o diário carioca escreve: «Mário Soares erra 
bo desmentir a «Tribuna de Imprensa»; o general Spínola 
conversou com emissários socialistas.» Noutra página, o seu 
director. Hélio Fernandes, depois de refutar as declara- 
ções do secretário-geral do PS, afirma; «Tudo o que eu dis- 
se anteontem é rigorosamente verdadeiro e vou acrescentar 
mais alguns detalhes (que aliás já forneci ontem mesmo 
til dois telefonemas que recebi de Lisboa): o general An- 
tónio de Spínola, viajou do Brasil para Paris, descendo ini- 
cialmente em Genebra. A sua agenda de encontros já esta- 
va deliberadamente preenchida pelo sr. Carlos Lacerda (o 
novo ídolo do ex-general português) e entre esses encon- 
tros contavam-se emissários de vários grupos -portugueses. 
E como não poderia deixar de acontecer, o general recebeu 
emissários do Partido Socialista (PS) e do Partido Popular 
Democrático (PPD). E mais: quando saiu do Brasil, o ex-ge- 
neral-presidente já sabia que se encontraria com emissá- 
rios do PS e do PPD». «Se o sr. Mário Soares, secretário- 
-geral do Partido Socialista, sabia ou não da ida dos emis- 
sários, o problema não é meu, nem eu disse isso. Mas que 
eles se apresentaram como emissários do Partido Socialista, 
não há dúvida. O sr. general Spínola, contrariando Carlos 
Lacerda, só não admitiu conversas com os grupos chama- 
dos de «ultras», que inclusive colaboraram com o seu Go- 
vefno. Mas apesar da insistência do ex-governador da Gus- 

ara, o sr. Spínola manteve-se inflexível nesse ponto e 
admitiu conversar com os «ultras» (radicafside direita, 
o o sr. Carlos Lacerda). 
«Quanto ao resto, é o que eu disse; o general foi e 

voltou totalmente incógnito, sem monóculo, sem bengala, 
sem lenço e sem documentos. Passaporte verde, óculos es- 
curos, todas as facilidades, inclusive a de ir de carro até 
à pista, e entrar directo no avião. Para terminar, um in- 
forme e não informação: o general Spínola teria ido até à 
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Espanha, mas isso eu não consegui confirmar, mas qu« 
falou com a Espanha pelo telefone, disso não tenho dúvi 
da. Falou até com um ex-capitão, dos mais activos contn 
o actual Governo de Portugal.» 

O secretário-geral do PS, ao tomar conhecimentt 
das novas afirmações de Hélio Fernandes, informot 
que processará aquele jornalista. Hélio Fernandes res 
pondeu que o dr, Mário Soares merece o «Prémio Nobe 
da Demagogia». 

Há vários factos inquietantes na misteriosa via- 
gem do ex-general Spínola. Em primeiro lugar a coope- 
ração com que o ex-presidente contou. O Governo bra- 
sileiro deu-lhe um passaporte especial e facilidades que 
jamais dispensou a qualquer exilado político. Nos ae- 
roportos brasileiros só embarcam sigilosamente, sob 
protecção oficial, pessoas que gozam da simpatia e dos 
favores do Governo do general Geisel. Na Europa acon- 
teceu a mesma coisa. Spínola desembarcou incógnito, 
Mas não para toda a gente. É significativo que nos úl- 
timos dias a revista ulira-reaccionária «Le Point» — 
que acaba de publicar extensa reportagem sobre Portu- 
gal no âmbito da campanha de calúnias contra a nosss 
Revolução desencadeada em França — tenha feito im 
primir autocolantes com a efígie de Spínola para dis 
tribuiçâo entre os emigrantes portugueses. Algumas fo 
ram introduzidas por debaixo das portas das residên 
cias de compatriotas nossos. Não menos significativo e 
0 facto de jornais de São Paulo terem noticiado que í 
dos 15 ex-oficiais exilados no Brasil após o 11 de Mar 
ço tenham efeixado o país com destino desconhecido 
Por outro lado, ao regressar da Europa, Spínola mante 
ve w r 3u primeiro encontro com Tomás e Caetano. 

De todas essas viagens e encontros misteriosoi 
ressalta com clareza uma evidência: Spínola veio è Eu- 
ropa tecer os fios de mais uma conspiração contra-re 
volucionária, de mais uma conspiração fascista. E nai 
soas andanças contou com a protecção de governoi 
que mantêm com o Portugal livre reíações diplomáti 
cas. 

Quanto aos encontros de Spínola na Europa, a 
versões são muitas. Mas há certas coincidências. Se 
gundo a agência austríaca APA, o ex-general teria efec 
tivamente conferenciado com representantes do PS. Se 
gundo o influente «Guardian», de Londres — cujas cri 
ticas à nossa Revolução se tornaram ultimamente vio 
lentas —, o ex-general teria dito aos seus interlocuto- 
res (mas na Suíça) que no fim de Agosto estaria nova- 
mente em Lisboa «à cabeça de um novo Governo Por- 
tuguês». 

Engana-se. Se entrar em Portugal irá para o lugar 
que lhe cabe: a cadeia. A reacção não passará! O que 
não se pode pôr em dúvida é o facto de ter estabeleci- 
do contactos com elementos contra-revolucionários 
Para isso veio à Europa. A sua obsessão é essa: conspi 
1 ar. Contra a democracia,, contra a Revolução. Come 
um fascista. Limita-se, aliás a repetir o que fez desde c 
25 de Abril, o que fez após o 28 de Setembro, quand< 
ira quinta de Massamá, recebia para longas conversas 
além de fascistas confessos, emissários de certos parti 
dos políticos. Preocupava-se tanto com os pormenorei 
que até pensava na voz em que deveria ler a mensa- 
gem que havia redigido para anunciar aos portugue- 
ses a soa volta a Belém. E não faltavam candidatos 
rom credenciais «democráticas»... 
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• 0 Partido de Vanguarda Popular (PAP), organização 
dos comunistas porto-riquenhos, acaba de alcan- 
çar uma grande vitória. A Assembleia Legislativa 
da Costa Rica decidiu a anulação da 2.h alínea do 
artigo 98.° da Constituição, que interditava os 
partidos de esquerda. Em virtude dessa decisão, 
o PAP passou à legalidade. Na reunião consagra- 
da à legalização do partido, o secretário-geral do 
CC do PAP declarou: «Apesar da feroz repressão 
de que o partido foi vítima, durante mais de 40 
anos, retomamos a nossa actividade legal mais 
unidos do que nunca.» 

• A municipalidade social-democrata de Dusseldorf 
decidiu opor-se à decisão do tribunal administra- 
tivo, que permitia ao órgão central do Partido 
Comunista Alemão organizar a sua festa anual, 
como em 1974, nas margens do Reno. Um exem- 
plo da liberdade preconizada pela social-demo- 
cracla. * 

• Sentindo estreitar a sua base social de apoio, 
a ditadura do Brasil tem vindo a empreender uma 
ofensiva contra o Partido Comunista Brasileiro. 
Assim, nos últimos três anos, membros do CC 
do PCB foram atingidos pela Polícia brasileira: 7 
assassinados, 8 presos ou desaparecidos (entre 
estes, membros do Secretariado). 

• O Congresso dos Estudantes Universitários da 
América Central condenou a posição de sabota- 
gem e divísionismo assumida pelos Estados Unidos 
contra o povo e o Governo panamenhos e anun- 
ciou uma jornada de solidariedade com o Panamá. 
A CEUCA apoia a posição anti-imperialista do 
povo e do Governo do Panamá pela devolução da 
zona do canal e o desmantelamento das bases 
militares aorte-americanas. 

• Os mineiros cubanos anunciaram a execução, a 
mais de cem por cento, dos seus planos de 
produção, nomeadamente na indústria de níquel, 
que deve transformar-se, num futuro próximo, no 
sector de base da economia nacional. 

• Várias organizações peruanas denunciaram a re- 
pressão de que tem sido vítima a Central Operá- 
ria Boliviana e lançam um apelo para salvar a 
vida de militantes e dirigentes desta organização, 
actualmente presos. 

• Numa experiência destinada a salvar milhares de 
hectares de florestas, começou-se a vender livros 
em troca de quilos de papel velho. Esta experiên- 
cia de recuperação foi tentada com êxito em dez 
cidades soviéticas, incluindo Moscovo e Lenine- 
grado. 

• «A Junta Militar chilena violou todos e cada um 
dos direitos do homem» — esta uma das primeiras 
conclusões da Comissão das Nações Unidas sobre 
os Direitos do Homem. Proibida de entrar no 
Chile por Pinochet, a Comissão prossegue as suas 
investigações. Entretanto, as prisões continuam. 
As forças repressivas da Junta Militar chilena 
prenderam sete dirigentes mineiros. 

• Há cerca de quatro milhões e meio de desempre- 
gados na área do Mercado Comum — mais cin- 
quenta por cento do que no ano passado — e 
o número continua a crescer, segundo revela 
um estudo económico da CEE recentemente 
publicado. 

• O povo do Vietnam irá, em breve, votar acerca 
da reunificação do país, separado pelas guerras 
que lhe foram impostas pelo imperialismo — 
anunciou a camarada Nguyen Thi Binh, ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Governo Provisório 
Revolucionário do Vietnam do Sul. 

• «A partir de hoje, em Moçambique, deixa de haver 
rendas de terra. A terra é do povo. Não haverá, 
também, escolas privadas. E os médicos e os 
advogados não poderão mais exercer a sua acti- 
vidade privada» — afirmou o camarada Samora 
Machel, presidente da Frelimo e da República 
Popular de Moçambique, numa importante reunião 
de trabalho realizada no Estádio da Machava. 

• A SWAPO (Organização do Povo do Sudoeste 
Africano), movimento patriótico da Namíbia, de 
nuncia os demagógicos projectos de. conversações 
constitucionais do Governo da África do Sul sobre 
o futuro do território, acrescentando que são 
«baseados no racismo e tribalismo». 

• Em Barcelona, um operário foi atingido a tiro, 
quando a Polícia franquista abriu fogo numa rem 
nião ao ar livre, convocada pelo movimento sin-j 
dical, considerado ilegal pelo Governo fascista 
espanhol. 

• A «Pravda», num comentário dedicado ao primeircj 
aniversário da restauração da democracia na 
Grécia, denuncia as forças que propagam, naquele 
país. a tese da «ameaça soviética», retardando 
assim a supressão das bases militares da NATO 
estabelecidas em teritório grego. A «Pravda» acres- 
centa que «certos elementos pretendem utilizar 
as suas asserções da pretensa ameaça soviética 
para travar as transformações democráticas». 

• O camarada Luís Corvalan, secretário-geral do 
Partido Comunista Chileno, foi operado. Esta no- 
tícia agrava ainda mais as justificadas apreensões 
sobre a saúde e a vida deste destacado dirigente 
do movimento comunista mundial e chama-nos 
a atenção para a necessidade de reforçar a nossa 
luta pela sua libertação. 

• O Conselho de Ministros da República Popular de 
Moçambique esteve reunido sob a presidência 
de Samora Machel. O comunicado distribuído 
analisa diversos problemas, referindo nomeada- 
mente que «revolucionar o aparelho de Estado é 
uma das tarefas fundamentais do Governo». É 
feita uma análise à situação económica e finan- 
ceira e realçada a necessidade de as tarefas de 
defesa nacional se vincularem profundamente à 
reconstrução nacional. 

• Reflectindo a aguda crise no Partido Democrata- 
-Gristão de Itália e a própria política que tem 
vindo a ser seguida, a nível governamental, neste 
país, Amintore Fanfani, conhecido pelo seu aceso 
anticomunismo, foi demitido do seu cargo de 
secretário-geral dos democratas-cristãos italianos. 

• Prosseguindo a sua política de agressão e provo- 
cação, Israel atravessou a fronteira do Líbano, 
tendo aprisionado sete pessoas no território desse 
país. 

• O Governo de União Nacional do Labs cortou 
relações diplomáticas com a Coreia do Sul. 

® Morreram de fome 51 índios da província de Voro, 
nas Honduras,» 
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O imperialismo americano 

sofre uma grave derrota na Turquia 
f 

«Não há qualquer base legal para a continuação dos 
acordos bilaterais de defesa entre os Estados Unidos e 
a Turquia. As instalações de defesa conjuntas devem 
cessar a partir de amanhã todas as actividades» — afir- 
ma-se no comunicado do Governo turco em que é deter- 
minado que os Estados Unidos cessem as suas operações 
nas bases militares do país. Foi assim dada ordem de 
suspensão de actividades das 27 bases americanas exis- 
tentes em território turco, que ficarão doravante sob 
comando turco. Uma excepção foi admitida, na ocupação 
turca das ba-ses americanas instaladas no seu país — a 
base de l/ncirlik, no Sudoeste, ■ onde os Estados Unidos 
mantêm uma força de ataque nuclear constituída por 
aviões Phanton. Esta base permanecerá, sob comando 
conjunto, ao serviço da NATO. Os 7000 militares ameri- 

L 

Q 

Af 

canos, que ficam assim paralisados naquele país, serão 
provavelmente evacuados. 

Imediatamente após a determinação governamental, 
a Turquia começou a assumir o «controle» das bases 
militares dos Estados Unidos no seu território. 

«A decisão da Turquia de ocupar as bases norte- 
-americanas no seu território, afectará a posição da 
Aliança Atlântica no Mediterrâneo Oriental.» Esta 
afirmação incolor de um funcionário d'a NATO, diz- 
-nos dá imensa importância do gesto altamente posi- 
tivo do Governo turco. O que está em causa não é, 
evidentemente, o «perigo» do desequilíbrio dte forças 
em presença, como virá naturalmente a ser apontado 
pelos diversos porta-vozes do mundo capitalista. As 
bases norte-americanas na Turquia, tinham uma fun- 
ção muito determinada. Uma função perfeitamente 
idêntica à efas outras bases, sob comando norte-ame- 
rícano ou d!a NATO, espalhadas por todas as zonas 
estratégicas, em particular cingindo a URSS e o 
mundo socialista de um anel agressivo, de uma 
ameaça permanente dfe guerra e de provocação. Não 
está em causa a defesa dos povos do mundo capita- 
lista. Muito pelo contrário. Não está sequer em causa 
a defesa do «Ocidente», pois o mundo socialista, as 
forças progressistas internacionais, não preconizam a 
sua liquidação, como sistema de exploração do homem 
pelo homem, através de uma criminosa guerra mun- 
dial, de resultados incalculavelmente trágicos. As bases 
que envolvem os países socialistas e se espalham pelos 
vários pontos estratégicos da Terra, são bases agres- 
sivas. Bases montadas para um trabalho sistemático 
de provocação. Bases destinadas a manter viva uma 
grande tensão mundial, a nível político e militar, um 
clima de «guerra fria» altamente favorável aos desíg- 
nios agressivos do imperialismo e que só a verdadeira 
batalha da paz desencadeada pelo mundo socialista e 
por todas as forças progressistas ,tem vindo a conse- 
guir superar. A recente decisão do Governo turco de 
ocupação das bases norte-americanas no seu território 
constitui, objectivamente, uma nova fissura aberta na 
política provocatória do imperialismo e, como tal, uma 
contribuição para o estabelecimento do necessário 
clima cte distensão internacional. Daí a sua extraordi- 
nária importância. 

A deterioração das relações entre a Turquia e os 
Estados Unidos, data da complexa situação gerada em 
Chipre. Contrapondo-se à clara política da URSS, de 
apoio a uma inequívoca solução nacional para Chipre, 
a ser debatida e encarada pela totalidade do seu povo, 
os EUA desenvolveram uma política profundamente 
ambígua, e descaradamente eivada de um claro apoio 
à Grécia fascista dos coronéis. Esta posição dós EUA 
tornou claro perante o povo turco, o tipo efe «aliado» 
que tinham comodamente instalado no seu território. 
Um «aliado» que se limitava a utilizar, na Turquia, 
como em muitos outros sítios, uma terra e um povo, 
para a prossecução dos seus próprios objectivos. A 
importante decisão tomada pelo Governo turco, pode 
ser justamente considerada, uma vitória do povo da 
Turquia, uma medida histórica que se insere na luta 
geral dos povos pela paz mundial. 

Nova derrota da reacção peruana 

Pequenas notícias, inseridas nos jornais diários, 
vêm-nos periodicamente do Peru. Notícias que nos falam 
de um povo que está a fazer a sua revolução, que está a 
destruir as estruturas do capitalismo, que tenta avançar 
no caminho difícil e cheio de escolhos do socialismo. No- 
tícias que nos falam das suas vitórias, e dos entraves que 
a reacção e o imperialismo sempre colocam aos que avan- 
çam decididamente na senda da liquidação da exploração 
do homem pelo homem. Os problemas que enfrentam os 
povos empenhados na batalha da sua libertação, são de 
uma forma geral idênticos. Na diversidade de situações 
e contextos concretos, marcados nomeadamente por dife- 
rentes evoluções históricas, os traços comuns não deixam 
de ressaltar — a luta de classes é, em qualquer parte do 

mundo dividido em classes, a determinante. Uma deter- 
minante que confere urna certa uniformidade aos mean- 
dros da batalha entre as forças da reacção e do progresso. 

O povo peruano viveu há dias mais um aniversário 
da sua independência. Aniversário que' foi também a 
comemoração da recente vitória sobre as forças da reac- 
ção que, no mês de Juiho desencadearam uma grande 
ofensiva, A escalada da reacção, prontamente esmagada, 
utilizou, como é normal, problemas reais. Uma revolução 
cercada, uma revolução em que obrigatoriamente se con- 
tinua ainda a reflectir a profunda crise geral do sistema 
capitalista, não pode avançar sem uma política de auste- 
ridade e de sacrifícios. Assim, e para fazer face às difi- 
culdades da economia nacional, foram suprimidos subsí- 
dios que tornavam artificiais os preços de certos produtos 
e serviços. Os aumentos salariais decretados foram relati- 
vamente modestos. Os trabalhadores compreenderam en- 
tretanto o alcance das medidas preconizadas. E apoia- 
ram-nas. «Um proletário sem outro ideal que o da redu- 
ção da jonnada de trabalho e do aumento salarial nunca 
será capaz de uma empresa histórica» — declarou recen- 
temente o general Jorge Fernandez Maldonado, ministro 
peruano da Energia e Minas, no acto da tomada de posse 
das instalações da Marcona Mining Company, recentemen- 
te nacionalizada. O povo peruano já demonstrou muitas 
vezes estar à altura da grandiosa empresa histórica que 
se lhe coloca neste momento. E aceitou os novos sacrifí- 
cios. No entanto, as forças da reacção substimaram a de- 
terminação e a capacidade do povo peruano. Substima- 
ção aliás normal e lógica dentro dos padrões de moral 
dos senhores do capital. A reacção iançou-se numa esca- 
lada contra-revoiucionária. Manobrou na zona sul do pais, 
a zona mais atrasada. Nessa acção concertada se uniram 
os apristas, defensores da «democracia» e do «pluralis- 
mo», e até do «socialismo», e diversos grupelhos pseudo- 
-revolucionários. A Marcona Mining Company, a mais im- 
portante produtora de ferro do Peru, hoje nacionalizada, 
orientou e financiou a intentona reaccionária. A intento- 
na reaccionária, que tentou naturaimente aparecer com 
um cunho popular, foi esmagada. 

Nem só do interior se tenta pôr em causa o avanço 
da revolução no Peru. As divisórias das fronteiras não 
.são muros estanques. A reacção interna conta sempre 
com os seus apoios internacionais. Em entrevista no pa- 
lácio do Governo com dirigentes juvenis camponeses, o 
presidente Juan Velasco Alvarado declarou que os inimi- 
gos internos e externos sabotam o processo revolucioná- 
rio, porque temem que este se aprofunde. E acrescentou 
que os inimigos da revolução «tentam através da Impren- 
sa estrangeira pôr-nos em confrontação com os países 
vizinhos», tendo mostrado o sugestivo título de uma pu- 
blicação estrangeira — «O Peru em pé de guerra». A jor- 
nalista responsável pela noticia foi expulsa do pais. 

A revolução peruana avança inexoravelmente, , a- des- 
peito dos múltiplos golpes que a reacção tem logicamen- 
te tentado. Quanto mais avança a revolução, maior é a 
desesperada resistência das forças da reacção. É uma ba- 
talha de vida e de morte. Nada conseguirá, no entanto, 
deter o povo peruano. Como afirmou o general Fernan- 
dez Maldonado; «Quando se trata de definir posições face 
ao i-mperialismo, nada detém o povo peruano e a sua re- 
volução em&ncipadora». E todo o acto revolucionário é 
uma definição face ao imperialismo. 

Golpe de Estado na Nigéria 

O general Yakubu Gowon foi deposto na terça - feira 
do cargo de presidente da República da Nigéria. A notícia 
toi dada através da rádio de Lagos pelo coronel Namvan 
Garda, comandante da própria Guarda Presidencial, o que 
faz supor que o golpe de Estado conta com forte apoio das 
Forças Armadas. Para substituir Gowon na chefia do Estado 
foi designado o brigadeiro Murtaia Mohamed. 

Em Lagos foi decretado o toque de recolher, mas não 
houve derramamento de sangue. Segundo uma nota oficial, 
a deposição de Gowon resultou dos acontecimentos «dos 
últimos meses». Trata-se de uma referência à vaga de agi- 
tação existente no país desde Outubro do ano passado, 
quando se anunciou que as Forças Armadas não abandona- 
riam as responsabilidades do poder no prazo previsto. Vá- 
rias universidades foram encerradas e houve greves de es- 
tivadores, camionistas, médicos e bancários, quando reivin- 
dicações salariais consideradas irrealistas pelo Governo não 
foram atendidas. O sector público não foi atingido por essas 
greves, mas no sector privado criaram graves problemas 
económicos. Os sindicatos, infiltrados por agentes provoca- 
dores, contribuíram nessa fase decisivamente para a am- 
plitude assumida peia campanha contra o, Governo. 

Gowon recebeu a notícia da sua deposição em Kampala, 
no Uganda, quando participava na cimeira da Organização 
da Unidade Africana. O seu prestígio no continente forta- 
lecera-se durante a guerra civil por ter conseguido, após 
um sangrento conflito de dois anos e meio, preservar a uni- 
dade nacional, impedindo a secessão de Biafra. 

É muito cedo para se analisar o significado do golpe 
de Estado na Nigéria. Mas terá certamente importantes 
repercussões em todo o continente. A Nigéria é o gi- 
gante da África. Numa área um pouco superior a 
900 000 km2, concentram-se mais de 70 milhões de ha- 
bitantes. Até há poucos anos era um país pobre, divi- 
dido por rivalidades entre várias nacionalidades, situa- 
ção que o imperialismo britânico estimulara durante o 
período colonial. Com a descoberta e a exploração de 
fabulosos jazigos de petróleo, o panorama modificou-se. 
A Nigéria tornou-se rapidamente o segundo produtor 
de petróleo da Africa, superada apenas pela Líbia. Ac- 
tualmente exporta quase meio milhão de barris diá- 
rios, no valor de 600 000 contos também diários. Essa 
riqueza fabulosa não tornou, porém, o país mais inde- 
pendente. Os mecanismos da dependência foram refor- 
çados. O povo continuou a ser um dos mais atrasados 
e explorados da Africa. O petróleo nigeriano propor- 
cionou lucros gigantescos à Exxon (ex-Standard Oil), 
á Shell e a outras empresas do grupo das «Sete Irmãs». 
As contradições de interesses entre alguns desses mono- 
pólios foram aliás a razão determinante da amplitude 
e da duração da guerra de secessão de Biafra. As intri- 
gas separatistas nasceram na alta administração des- 
ses «trusts» petrolíferos. Foram eles quem forneceu 
o dinheiro e as armas que alimentaram a guerra, que 
levaram à morte centenas de milhar de nigerianos. 

Não se pode prever o rumo dos acontecimentos na 
Nigéria. Mas uma coisa é certa. O imperialismo desem- 
penhou certamente um papel nos bastidores, através 
dos monopólios do petróleo. A Nigéria é presentemente 

o maior fornecedor de petróleo dos Estados Unidos. 
Esse simples facto explica muita coisa. 

Vitória de Cuba, derrota do imperialismo 

Por 16 votos, 2 abstenções (Nicarágua e Brasil) e 3 
votos contra (Chile, Uruguai e Paraguai), a chamado Orga- 
nização dos Estados Americanos (OEA) pôs fim ao blo- 
queio imposto a Cuba há onze anos. 

O cerco económico à Revolução cubana — uma das me- 
didas com que o imperialismo americano tentou cortar s 
marcha do povo de Cuba rumo ao socialismo — foi final- 
mente levantado. Um compromisso formal de catorze paí- 
ses, maioria necessária para a aprovação desta resolução, 
fora já previamente estabelecido. O Chile, o Paraguai e o 
Uruguai, evidenciando mais uma vez o seu carácter pro- 
fundamente reaccionário, votaram contra esta resolução. 
Entretanto, nove membros da OEA haviam já reatado rela- 
ções com Cuba. 

O bloqueio económico ao povo cubano foi imposto 
pelos EUA em 1964. A abolição desta medida arbitrária 
e prepotente, onze anos depois, a forma como a jovem 
revolução cubana soube resistir e superar os efeitos de 
tal bloqueio, encerram importantes lições que importa 
não ignorar nem esquecer. 

Em 1964 os EUA puderam impor impunemente um 
bloqueio, que se viram forçados a levantar em 1975. 
Trata-se de uma estrondosa derrota do imperialismo 
americano. Uma derrota que se insere no conjunto de 
muitas outras que se têm sucedido nos últimos tem- 
pos, e mesmo em particular nestes últimos anos. Sem 
dúvida que, ainda hoje, o mundo do capital recorre ao 
bloqueio económico, como forma de intromissão nos 
problemas internos dos outros países, como arma con- 
tra-revoiucionária, a entravar o passo das revoluções, 
dos processos de real emancipação dos povos. Mas tem 
cada vez maior dificuldade em fazê-lo. Cuba é um exem- 
plo. Agita ainda o espantalho do comunismo, o velho 
arsenal da guerra fria. Mas vê-se com frequência obri- 
gado a recuos sérios. E a mascarar os seus propósitos 
de intuitos «progressistas». Faz bloqueios pela calada, 
afirmando mesmo não os estar a fazer. Declara cortes 
de auxílio e de encomendas, por se sentir coibido de 
negociar com países que não defendem a verdadeira 
«democracia», a «liberdade» historicamente aceite. O 
sofisma em nada altera a realidade. Mas ver-se obri- 
gado a recorrer-lhe não deixa de ser significativo. A 
luta dos povos pelo progresso, pela paz, pela liberdade, 
pelo socialismo, o fortalecimento do mundo socialista, 
desequilibrou o conjunto mundial de forças em desfa- 
vor do imperialismo. Esta, a realidade actual, diversa da 
de 64, com que o imperialismo tem de contar. 

O exempJo de Cuba é um exemplo particularmente 
importante, para todos .os povos que lutam, pela sua li- 
bertação, e que por isso entram necessariamente em 
choque com as forças do imperialismo, vêem-se ainda 
sujeitos às suas manobras. A economia cubana dependia 
quase em absoluto dos Estados Unidos. Mas Washington 
fez mais do que cortar todo o tipo de relações com 
Cuba. impôs a todo o continente americano, na sua 
maioria sofrendo de uma dependência praticamente co- 
lonial, que se abstivesse de quaisquer relações com 
Cuba revolucionária. E todo o continente americano fe- 
chou as suas portas a Havana. Haveria de rebeiar-se 
depois, patenteando a profunda solidariedade de todos 
os povos da América Latina por uma revolução que é 
a esperança e o espelho do seu próprio futuro. Mas não 
cedeu. O raciocínio de um burocrata — que não o de 
um revolucionário — teria condenado Cuba à morte. 
Mas Cuba não morreu. Mãos fraternas de solidariedade 
estenderam-se dos países socialistas, de todas as for- 
ças e Governos progressistas do Mundo. Como pátria do 
socialismo vivo, a URSS destacou-se no auxílio sistemá- 
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tico ao primeiro baluarte da liberdade no continente 
americano. O povo cubano lutou denodadamente, com 
as armas do trabalho, com austeridade e sacrifícios, 
para erguer e diversificar a sua economia depauperada 
e colonial. Cuba não morreu. Venceu. Hoje, os EUA 
vêem-se obrigados a concordar com o levantamento do 
cerco económico. Uma bem útil lição, a não esquecer. 
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às 10 HORAS 

1° ENCONTRO DOS TRABALHADORES 

DAS HERDADES COLECTIVAS 

Por iniciativa da Comissão 
Distrital de Beja do PCP, vai 
realizar-se no próximo domin- 
go, dia 3 de Agosto, no Giná- 
sio da Escola Industrial e 
Comercia] de Beja, com iní- 
cio às 10 horas, o 1° Encon- 
tro dos Trabalhadores das 
Herdades Colectivas e das No- 
vas Cooperativas Agrícolas. 

Este Encontro, em que po- 
derão participar trabalhado- 
res das referidas herdades, 
seja qual for a sua filiação 
partidária ou crença religio- 
sa, é da máxima importância 
para o avanço da Reforma 
Agrária. 

"Pioneiros de uma nova for- 
ma de exploração da terra 
no nosso país, os trabalhado- 
res das herdades colectivas e 
das cooperativas agrícolas 
têm problemas comuns que 
só em comum poderão resol- 
ver, mãos dadas na constru- 
ção do socialismo nos nossos 
campos. 

A «Actual situação política»; 
«Medidas a tomar para o 
avanço da Reforma Agrária»; 
•As herdades colectivas e as 

novas cooperativas (experiên- 
cias e dificuldades, formas de 
as resolver, etc.)», são alguns 
dos temas a tpatar durante o 
Encontro. 

Entre outros, serão convi- 
dados para participar neste 
L° Encontro Unitário o Sindi- 
cato dos Trabalhadores Agrí- 
colas do Distrito de Beja; a 
Liga dos Pequenos e Médios 
Agricultores do Distrito de 
Beja; representantes do MFA; 
o governador civil de Beja; 
os representantes do Conce- 
lho Regional da Reforma 
Agrária do Distrito de Beja. 

"Esta iniciativa, que teste- 
munha uma vez mais o em- 
penhamento do PCP no de- 
senvolvimento de uma fren- 
te unitária e revolucionária 
que permita aos trabalhado- 
res seguirem unidos na defe- 
sa dos seus interesses e na 
luta contra o inimigo comum 
— os monopólios e os latifún- 
dios — não deixará, certamen- 
te, de encontrar eco na par- 
ticipação massiva dos traba- 
lhadores agrícolas a quem se 
destina. 

Com a presença de repre- 
sentantes das células da 
Ccmpanliia Portuguesa de 
Pesca, Lisnlco, Lisnave, Eni, 
Gaslimpo, Sociedade de Re- 
paração de Navios, Arsenal 
do Altfeiíbe, Parry & Sou, Sea- 
gerarde e Mulham Ibérica, 
eiecstuou-se no passado dia 
23, em Almada, promovido 
pelo Partido Comunista Por- 
tuguês, o I Encontro dos seus 
organismos nas empresas de 
Reparação e Construção 
N aval. 

Registando ampla partici- 
pação e depois de lidas as 
initervenções dos represen- 
tantes de cada empresa foi 
apresentado à assisiténcia 
um relatório que, depois de 
focar as intervenções lidas 
anteriormenite e que foram 
resultado de amplas reuniões 
de trabalhadores das respec- 
tivas empresas que assim 
participaram na elaboração 
das teses apresentadas, afir- 
mava; 

As empresas de reparação 
e construção naval, aliãs co- 
mo todas as empresas no 
mundo capitalista, tinham 
em vista no nosso pais um 
fim único e comum: explo- 
rar de maneira mais eficien- 
te a maís-valia produzida pe- 
los trabalhadores, principal- 
mente pela classe operária, 
que eram levados a viver 
ccmpletamente alheios dos 
problemas da própria em- 
presa onde trabalhavam. Não 
tinham acesso ao conheci- 
mento e muito menos ã par- 
ticipação em qualquer pro- 
blema de gestão ou de or- 
ganização, nem podiam co- 
nhecer a situação financei- 
ra ou económica das pró- 
prias empresas, empresas 
que existiam afinal porque 
eies próprios, os trabalhado- 
res, lhes davam vida. 

Aos empresários só inte- 
ressava o lucro. Nem sequer 
lhes interessava se tal ou 
tal empresa era benéfica, era 
útil à economia do seu pais 
e ao povo que no seu pais 
vivia e trabathava. 

A assistência social, a se- 
gurança no trabalho, certas 
actualizações de salários, 
etc., eram alguns dos meios 
utilizados para, mantendo os 
trabalhadores com um nível 
de saúde razoável e um po- 
der de compra mínimo, deles 

OS TRABALHADORES 

FORJAM 0 SEU SINDICATO 

Como em várias outras zo- 
nas do Norte, os assalariados 
rurais da região demarcada 
do Vinho do Porto dão os pri- 
meiros passos com vista à 
sua organização de classe. 

Por iniciativa da União dos 
Sindicatos de Vila Real, rea- 
iizou-se no Pinhão uma reu- 
nião de trabalhadores rurais 
dó concelho. Compareceram 
nesta reunião assalariados 
agrícolas das freguesias cir- 
cunvizinhas, tais como: Casal 
de Loivos, casais do Douro, 
São Cristóvão, Vale de Men- 
diz e Valença do Douro. 
Ajudaram a orientar a reu- 
nião elementos do SADA, com 
sede na Régua. 

Com a participação de cer- 
ca de 30 trabalhadores rurais, 
abordaram-se problemas que 
dizem respeito à formação do 
seu sindicato. Nomeadamen- 
te falou-se sobre o horário 
de trabalho, salários e desem- 
prego, salientando-se que só 
com a organização dos traba- 
lhadores se poderá fazer fa- 
ce a estes problemas que os 
afligem. 

Apareceram também al- 
guns proprietários expon- 
do a situação difícil em 
que se encontram neste mo- 
mento, dizendo que não po- 
deriam pagar salários muito 
elevados, pois seriam incom- 
patíveis com as suas possibi- 
lidades. Assim, ao longo da 
dLcussão que se gerou, ficou 
assente que os pequenos e mé- 
dios agricultores terão tam- 
bém de se organizar e os sa- 
lários deverão ser estabeleci- 
dos por proposta do Sindi- 
cato mediante o acordo com 
a representação dos peque- 
nos o médios agricultores. 

Ficou constituída uma 
Comissão Pró-Sindicato. 

Com os mesmos objectivos, 
realizou-se também uma reu- 
nião no concelho de Sabrosa. 

Compareceram mais de 50 
trabalhadores rurais, que 
mostraram muito interesse 
nesta iniciativa, dizendo que 
já h; muito a esperavam. 

Com grande participação 
dos presentes, foram analisa- 
dos diversos aspectos sobre a 
formação do seu sindicato, 
tendo-se debatido problemas 
referentes a salários, horário 
de trabalho e desemprego. 

Entretanto, os trabalhado- 
res denunciaram a existência 
de várias propriedades quase 
abandonadas, tendo vindo a 
verificar-se uma redução de 
produção de ano para ano, de- 
vido ao desprezo a que os 
seus proprietários as deixam, 

cinco trabalhadores que fun- 
cionarão como Comissão Pró- 
-Sindicato. 

0 Sindicato 
dos Trabalhadores 

Agrícolas 
do distrito do Porto 

ganha força 
Conforme fora resolvido em 

anterior Assembleia, realizou- 
-se no domingo passado a 
IV Assembleia dos Trabalha- 
dores Agrícolas do Distrito do 
Porto, no Salão Paroquial de 
Penafiel, com o objectivo de 
avançar na formação do sin- 
dicato, nomeadamente dis- 
cutindo já os estatutos da 
sua futura organização de 
ciasse. 

De facto, o projecto, que fo- 
ra previamente enviado a to- 
dos os trabalhadores que ja 
se haviam inscrito, foi duran- 

te algum tempo alvo de atu- 
rada discussão por parte dos 
presentes. 

Entretanto, decidiu-se que 
a sede, provisoriamente, irá 
funcionar na sede do Sindica- 
to dos Trabalhadores do 
Comércio, em Penafiel, com 
uma delegação no Porto, na 
União dos Sindicatos do Por- 
to. 

Decidiu-se ainda que todos 
os associados passarão a des- 
contar 1 por cento do seu or- 
denada para o Sindicato. No 
próximo dia 15 de Agosto, 
realizar-se-á a Assembleia 
Constituinte para a formação 
do Sindicato. 

A par de todas estas ques- 
tões, foram também discuti- 
das, e como já tem vindo a 
ser habitual em todas as an- 
teriores reuniões, certas ma- 
nobras de patrões que, em 
suma, visam dividir e desmo- 
bilizar os trabalhadores. 

Finalmente, os trabalhadores de Balei.ao recearam « Pr^ta4 

de sociedade feitas pelo latifundiário da Qu.nta de Sao Psdto. pro- 
priedade com mais de 2000 hectares de extensão. 

A decisão de ocupar a herda- 
de foi tomada pelos trabalhadores 
depois de disoutirem e assenta- 
rem medidas no seu Sindicato de 
acordo com a vontade expressa 
pelo povo da aldeia e não se dei- 
xando iludir pelas promessas en- 
ganadoras do latifundiário. 

A herdade vem de uma heran- 
ça deixada por D. Diogo Passa- 
nha, latifundiário alentejano que 
ainda não há muitos anos, na 
Quinta de São Vicente, em Fer- 
reira do Alentejo, prendia em 
cárcere privado os filhos dos cam- 
poneses que iam ao montado bus- 
car um taiego de bolotas ou 
quando os surpreendia no olival a 
apanhar azeitona, para matarem 
a fome. É uma das muitas her- 
dades dessa herança, herança de 
muitos seaireiros arruinados nas 
terras ao quarto e de muitos tra- 
balhadores que ficaram mendigos 
depois de 30 e 40 anos de tra- 
balho consecutivo, a maior parte 
de sol a sol, rvas terras da aristo- 
crática casa do D. Diogo. Quem 
passar por Ferreira poderá, neste 
caso, saber pela voz dos campo- 
neses quem era tal gente que nas 
praças de jornas rebaixava ainda 
mais as jornas dos trabalhadores. 
E quem quiser perguntar mais, 

o que vem contribuir para o saberá que foram eles — os gran- 
desemprego com que já vão des agrários — que sempre im- 
sendo ameaçados. pediram qualquer tendência para 

Também aqui se elegeram a indústria ou os meios que a 

pudessem despertar. Saberá isso 
e multo mais! Sobre o período 
da guerra de Espanha e a ajuda 
que os grandes agrários presta- 
ram à reacção do país vizinho. 

Durante a ocupação um cam- 
ponês levantou a aba do chapéu, 
sorrindo e estendendo a vista por 
cima de mais 2000 hectares, da 
quínte, dizendo que isto de Re- 
forma Agrária é uma garreia de 
chapéu fora. 

A impiedosa exploração capita- 
lista no campo, mesmo peirante a 
luta do proletariado agrícola, 
atingindo também o trabalho dos 
velhos e das crianças, é difícil de 
vencer. Tanto no Alto como no 
Baixo Alentejo, os lavradores, ora 
fazendo negaças com promessas, 
ora sabotando a produção, ora 
arrebanhando lacaios para espin- 
gardear os rurais — procuram re- 
sistir à iei da Reforma Agrária. 
No entanto, os trabalhadores 
avançam. Não falam muito. A 
palavra já vem embrulhada na 
acção. Eles sabem que implantar 
o socialismo no chão do capita- 
lismo é uma charruada que 
tem atrás de si muito sangue 
misturado. 

Mas a Reforma Agrária há-de 
ser uma verdade, tão alta e tão 
firme como a voz dos trabalhado- 
res de Baieizão, neste último tim- 
-de-semana, acompanhados pelos 
povos de Vale de Santiago, Pene- 
do Gordo e Aibernoa. 

lioderem continuar a arran- 
car a maís-valia que suga- 
vam. 

Como nada de sério preo- 
cupava os senhores do ca- 
pital, as empresas eram mal 
exploradas, mal geridas, al- 
gumas quase abandonadas. 
Bastava que dessem os lu- 
cros que os sócios e adminis- 
tradores achassem suficien- 
tes para si. 

No Governo do País esta- 
vam os mesmos represen- 
tantes, os mesmos detento- 
res do grande capital e da 
alta finança, de modo que a 
sua falta de respeito pelo po- 
vo, a sua inserção dentro da 
classe exploradora, a grande 
burguesia, nunca os levou a 
aplicar uma politica econó- 
mica que interessasse real- 
mente ao nosso pais. 

Não havia planificação e 
cada "empresa salvava-se e 
explorava como podia. As pe- 
quenas e médias empresas 
eram esmagadas pela con- 
corrência, lançando traba- 
lhadores no desemprego ou 
vivendo com as dificuldades 
que nós, trabalhadores, bem 
conhecemos. 

Além disso, "o capital mo- 
nopolista não conhece fron- 
teiras no mundo capitalista. 
Muitas empresas em Portu- 
gal eram, e são, expioradas 
por grupos estrangeiros, e 
dos relatórios apresentados 
é exemplo frisante o caso da 
Lisnave e suas subempresas. 
Se a burguesia nacional des- 
preza os interesses do nosso 
povo, o que dizer da burgue- 
sia internacional? É assim 
que no geral das empresas 
aqui representadas se verifi- 
ca má gestão, dificuldades 
financeiras, subaproveita- 
mento das potencialidades e 
desemprego interno em algu- 
mas delas. Isto era assim já 
antes do 25 de Abril de 1974. 

Boicote económico 
e má gestão , 

E prossegue o relatório: 
Do 25 de Abril para cá as 

coisas, no geral, pioraram 
dado que os principais clien- 
tes que fazem andar a in- 
dústria de reparação e cons- 
trução naval no nosso país 
são clientes estrangeiros; ar- 
madores capitalistas dos paí- 
ses capitalistas da Europa e 
do Japão, principalmente, 
que atravessam uma crise, 
acompanhando a crise geral 
do capitalismo, especialmen- 
te no que está ligado ã in- 
dústria dos combustíveis. 
Além disso, esses senhores 
do capital financeiro não es- 
tão interessados que em Por- 
tugal nasça e se desenvolva 
um regime socialista, motivo 
pelo qual passaram ao boi- 
cote económico declarãdo 
contra o nosso pais. 

O boicote económico ex- 
terior e algum levado a cabo 
pelas próprias administra- 
ções das empresas é, pois, 
outro aspecto mais ou menos 
geral verificado através dos 
relatórios aqui apresentados. 

Na Lisnave, como ouvimos 
ler. o desemprego interno 
quase quadruplicou no 1.° se- 
mestre deste ano relativa- 
mente ao I.0 semestre de 
1974, tendo atingido no 1.° 
trimestre de 1975 quase 400 
mil H/h de desemprego. 

Além da má gestão, do 
subaproveitamento das po- 
tencialidades das empresas 
(por exemplo a ENI, com 
uma boa gestão, poderia au- 
mentar a sua rentabilidade 
de 100 por cento), do subem- 
prego e do desemprego, das 
más instalações sociais, da 
n»á assistência médica e se- 
gurança no trabalho, há ca- 
sos de sobrexploração dignos 
de realçar, como os das sub- 
empresas ENI e Gaslimpo. 

Outros casos, camaradas, 
convém analisar: 

Por exemplo, o Alfeite po- 
deria fornecer umas 3 a 4 
centenas de postos de traba- 
lho, pois tem paradas a 
maioria das suas carreiras 
de construção, tem algumas 
maquinas principais mal 
aproveitadas, mas tem, por 
outro lado, falta de meros 
de elevação. Podendo dedi- 
car-se á construção naval, 
dedica 55 a 60 por cento da 
sua actividade à reparação. 

Quase todas as empresas 
aqui representadas impor- 
tam materiais fundamentais. 
Convém aqui discutirmos 
sobre a reconversão da in- 
dustría do nosso pais de mo- 
do a satisfazer estas neces- 
sidades. Uma palavra espe- 
cial tem de ser dita sobre a 
Siderurgia Nacional. Há que 
pó-la a produzir os aços de 
que necessitamos para as 
nossas próprias indústrias. 

Uma indústria ao serviço 
da economia nacional 
Salientando a necessidade 

oae a indústria da constru- 
ção e reparação naval deve 
estar, no nosso pais, não ao 
serviço do capital nacional 
ou estrangeiro mas a servir 
o desenvolvimenjto da eco- 
nomia do País, de todo o 
povo agora empenhado em 
varrer de vez a exploração 
do homem pelo homem e em 
construir uma sociedade so- 
cialista e recordando que 
«há que firmar amizades in- 
destrutíveis com os países 
socialistas e com os países 
subdesenvolvidos © estabele- 
cer com des contratos reci- 

procamente vantajosos, em 
iodos os campos da indús- 
tria, do comércio, da educa- 
ção, da saúde, etc.», o rela- 
tório termina afirmando: 

Também o campo da cons- 
trução e reparação naval 
tem de estar incluído mas, 
para isso, há que caminhar 
por dois caminhos parale- 
los que no futuro se encon- 
trarão: 

1°—Reconverter a nossa 
indústria naval de modo a 
poder construir novas unida- 
des para o nosso próprio pais 
(a nossa frota pesqueira, por 
exemplo, é mais do que mo- 
desta) e para satisfazer en- 
comendas do mercado exter- 
no cuja prospecção não ad- 
mite desfalecimentos. Recon- 
verter também boa parte da 
nossa indústria básica (side- 
rurgia, nomeadamente) de 
modo a libertarmo-nos de en- 
cargos para com os países 
capitalistas que procuram 
entravar o nosso processo 
revolucionário criando-nos 
problemas graves no campo 
económico. 

2.°—Na base do qual está 
a possibilidade de levar a ca- 
bo o programa exposto; a 
nacionalização do comércio 
externo, a nacionalização da 
indústria de construção e 
reparação naval e de todas 
as indústrias de que de- 
pende. 

Tudo isto condicionado ã 
criação prévia de um orga- 
nismo nacional de reconver- 
são, unificação e controlo do 
sector da construção e repa- 
ração naval, organismo esse 
onde as comissões de traba- 
lhadores terão uma presença 
actuante fundamental. 

No final e apôs ampla dis- 
cussão das teses apresenta- 
das foram aprovadas as se- 
guintes conclusões: 

1 — A indústria naval é um 
dos principais factores da 
economia do nosso pais. Bas- 
ta dizer que só um dos es- 
taleiros, embora o maior, 
contribui com cerca de 1 por 
cento para o nosso PNB, 

2 — A idústria naval en- 
contra-se dispersa por vá- 
riss empresas, algumas de- 
las antiquadas e necessitan- 
do de imediata substituição 
de equipamento. 

3 — Em todas as empresas 
se verifica má gestão, desor- 
ganização da produção, sub- 
aproveitamento das capaci- 
dades e desemprego interno. 

4 — 0 avanço da revolução 
agudiza o boicote com que o 
capitalismo nacional e inter- 
nacional tem atingido o 
nosso pais com principal in- 
cidência neste ramo. A de- 
pendência de todas as- em- 
presas relativamente ao es- 
trangeiro em materiais, mer- 
cados e tecnologia e a de al- 
gumas empresas relativa- 
mente a outras maiores 
agrava a situação de todas 
e consequentemente a eco- 
nomia nacional. 

Nesta ordem de ideias, os 
camaradas aqui presentes 
aprovam as seguintes pro- 
postas; 

1 —Constituição de um or- 
ganismo de planeamento 
central da indústria naval, 
que coordene toda a activi- 
dade deste sector, onde este- 
jam presentes representan. 
tes das Comissões de Traba- 
lhadores de todas as empre- 
sas do ramo, e que avance 
medidas que sirvam os inte- 
resses de todos os trabalha- 
dores do ramo e dos traba- 
lhadores do País em geral. 

2 — O estudo urgente dos 
modos possíveis de nacionali- 
zação dos estaleiros com o 
objectivo de contribuir para 
o derrube definitivo do poder 
dos monopólios no nosso 
pais. 

3 —A criação de uma co- 
missão que estude a integra- 
ção das subempresas nas 
empresas-mães, terminando 
com as manobras capitalis- 
tas que só resultam na desu- 
nião dos trabalhadores e no 
seu prejuízo e acabando com 
a sobrexploração. 

4 — O estudo aprofundado 
sobre a situação de depen- 
dência estrangeira de mate- 
riais e tecnologia. 

5—O lançamento do con- 
trolo operário em todas as 
empresas. 

f 

Na Aliiminia (Porto) 

A CERTEZA DA VITdRIA 

Firme, o operário sobe ao estrado, © fala, ©m nome do 
Comité de Defesa da Revolução dos trabalhadores da Alu- 
mima, para todos os outros operários da firma que, em 
fato-macaco, mãos sujas, encositados às máquinas, atentos 
o escutam: 

— Os trabalhadores da Aluminia, que |á estiveram a 
trabalhar três dias por semana e actualmente têm a secção 
de garrafas quase parada, sabem bem quem ihes cortou 
as encomendas. 

Nós sabemos que há falta de garrafas e que até há em- 
presas, que correm o risco de perderem clientes por não 
terem garrafas, mas não recebemos encomendas. 

Não desanimamos, estamos conscientes que o socialismo 
não se Constrói sem dificuldades. Svbemos que nos espera 
dias de sacrifícios, mas estamos na firme disposição de 
caminhar em estreita aliança com o MFA, rumo ao so- 
cialismo. 

Estas palavras simples e 
fortes, demonstrando uma 
forte consciência de classe, 
ouviram-se em toda a secção. 
Os 300 operários da Aluminia 
escutam atentamente. 

No final da sua, interven- 
ção uma salva de palmas de 
tedos os camaradas. E a ses- 
são de esclarecimento do 
MFA prossegue. 

No seguimenito do diálogo 
que ali travamos com alguns 
trabalhadores antes do inicio 
da sessão, uma operária da 
secção de acessórios refere- 
-nos as lutas travadas pelos 
operário da Aluminia duran- 
te a cl andestinid ade. 

O orgulho lê-se nos seus 
olhos. 

Primeiro, uma luta em No- 
vembro de 1973, enquadrada 
no potente movimento de 
massas que se estendeu por 
todo o pais. De facto, reagin- 
do energicamente contra a 
superexploração de que são 
vitimas por parte do patro- 
nato— como refere o «Avan- 
te!» clandestino de Dezem- 
bro de 1973 — e enfrentando 
a imperiosa necessidade de 
fazerem face à contínua e 
galopante subida do custo de 
vida, assim como milhares de 
trabalhadores se lançam na 
luta pela conquista de au- 
mentos de salários e pela sa- 
tisfação doutras reivindica- 
ções. os operários da Alumi- 
nia recorreram à greve, para 
que a administração não lhes 
retirasse regalias já ante- 
riormente conquistadas, e 
para que recebessem um au- 
mento de salários de mil es- 
cudos, 

— Por muito que lhes 
custasse e embora nos tives- 
sem ameaçado, o que é certo 
é que depois de 4 dias de 
greve, conseguimos aquilo a 
que tínhamos direito — refe- 
re-nos aquela operária, que 
adianta; A confiança e a 
unidade foi sempre a nossa 
força. 

Para nos falar acerca dos 
problemas que se têm levan- 
tado na vida da empresa e 
das formas de organização 
que os trabalhadores da Alu- 
minia têm encontrado, faiá- 
mos com o operário Fran- 
cisco Santos, membro da 
Comissão de Trabalhadores. 

— A principal secção da 
empresa • a de botijas de 
gas. A secção de louça de 
cobre tem bastante menos 
importância. No entanto, é 
esta mesma secção que, de 
momento, «tá a assegurar 
a empresa. 

E explica; 
— Está a haver um boicote 

por parte das companhias 
petrolíferas que dizem que 
não mandam fazer botijas 
porque querem aumentar o 
preço do gás. 

Para darmos conhecimento 
do que se passa, a Comissão 
de Trabalhadores já esteve 
com o Vasco Gonçalves a 
quem deixámos um relatório 
completo das possibilidades 
da Aluminia e do boicote que 
nos está a ser feito. 

No que respeita ao boicote 
de encomendas, ainda houve 
um caso bem recente. Telefo- 
naram da Mobil, em Gaia, a 
pedir que lhes enviássemos 
as garrafas reparadas que ali 
tivéssemos. (As garrafas re- 
paradas são garrafas que 
já andaram no mercado e 
que véni para ser reparadae.) 
Como eles próprios disseram, 
nàc mandavam fazer novas, 
porque não estavam interes- 
sados nisso. Sabe-se, entre- 
tanto. que a Mobil, por exem- 
pio, por falta de garrafas, 
está a perder encomendas, 
está a perder freguesia. 

Este é, de facto, um proble- 
ma que neste momexsto está 
a preocupar seriamente a 
Comissão de Trabalh aderes e 
todos os trabalhadores. O que 
está em jogo é o futuro de 
postos de trabalho, é o futuro 
da empresa. 

— Nós também estamos 
empenhados na Batalha da 
Produção-—frisava na sua 
intervenção o representante 
do Comité de Defesa da Re- 
volução, que adiantou: Para 
os trabalhadores da Alumi- 
nia a Batalha da Produção, 
neste momento, passa essen- 
cialmente pela aquisição de 
encomendas. Temos que re- 
forças os nossos contactos 
com comissões de trabalha- 
dores que nos poderão conse- 
seguir encomendas. 

Desde cedo que a consciên- 
cia de classe dos operários 

MANOBRA REACCIONÁRIA EM AVEIRO 
A experiência hisloiicu de- 

monstra que as forças da reac- 
ção se encarniçam, de modo 
particularmente violento, con- 
tra as organizações de traba- 
lhadores e contra o movimen- 
to sindical. Não tendo força 
para minar o interior das 
associações sindicais verdadei- 
ramen te representativas dos 
trabalhadares, a reacção cs- 
mera-Se em manobras capazes 
de as desprestigiar perante as 
massas. 

A União dos Sindicatos de 
Aveiro é, neste momeoto, alvo 
de roads um ignóbil golpe das 
forças contra-revolucionária s. 
O esclarecimen to imediato 
efectuado por esta organiza- 
ção sindioaii e, mais do que 
isso, a confiança que a sua 
actuaçao merece às massas 
trabalhadoras tomaram ino- 
perante . mais esta jogada da 
reacção. 

Em comunicado a todos os 
trabalhadores, a União dos 

Sindicatos dc Aveiro esc ia 
rece 

lendo chegado ao nosso co- 
nhecimento que, em Lisboa, 
está a ser distribuído um co- 
municado em papel timbrado 
desta União, atacando e calu- 
niando torpemente o MFA, o 
Conselho da Revolução, o Pri- 
meiro Ministro, 0 COPCON e 
o Presidente da República, de- 
claramos que repudiamos tal 
acto e, ao mesmo tempo, não 
nos responsabilizamos quer 
pela distribuição de tal comu- 
nicado quer pelo seu teor. 

Tal acto, para além do seu 
caracter eminentemente reac- 
cionário e con tra-revolucioná- 
rio, visa imputar respormabi- 
Iidades à União dos Sindica- 
los de Aveiro e lançar a mes- 
ma no descrédito da opinião 
publica. 

O facto de o papel do co- 
municado ser desta União é, 
com certeza, uma consequên- 
cia do assalto e roubd que foi 

leito a nossa sede, na noite 
do dia 19-7-1975. 

A União dos Sindicatos de 
Aveiro reitera, firmemente, a 
sua incondicional adesão ao 
MFA, Conselho Superior da 
Revolução, COPCON, Primei- 
ro-Minisfro e Presidente da 
Republica. 

Resta acrescentair que, mais 
uirua vez, a reacção abrts, am- 
pldircnto, o seu jogo. Ao pi-e- 
tender abrir brechas na es- 
treita aliança entre as mas- 
sas trabalhadoras e o Movi- 
mento dass Forças Armadas, 
as forças contra-revolucioná- 
rias demonstram qual é o seu 
principal iramigo. Esta clare- 
za que evidenciam nos seus 
crtminosos objectivos é a ori- 
gem da sua própria derrota. 
Mais firmemente do que nun- 
ca o povo trabalhador está 
com o Movimento das Forças 
Armadas na edificação de um 
Portugal novo. rumo . j so- 
cialismo. 

metalúrgicos desta empresa 
os levou a, unidos, trabalha- 
rem e avançarem na resolu- 
ção dos seus problemas. 

Não é só apontar os proble- 
mas que se deparam no dia- 
-a-dia aos trabalhadores e es- 
perar que no-los resolvam. 

Efeotivamente, a Comissão 
de Trabalhadores, que conta 
com nove elementos — sete 
operários e dois enupregados 
de escritório — que foram 
eleitos democraticamente, re- 
parando que a administração 
era pouco dinâmica e espera- 
va no gabinete que as en- 
comendas aparecessem trazi- 
das por uma pomba, decidi- 
ram-se a conitaotar com com- 
panhias de cerveja para con- 
seguir fazer barris de cerveja. 

— Até aqui os barris que 
as fábricas de cerveja utili- 
zam são todos importados 
pois não há cá firmas que os 
fabriquem — refere-nos ainda 
o Francisco Santos. 

Agora, há boas perspecti- 
vas para a Aluminia passar 
a fazé-los. Se nós os passar- 
mos a fabricar, como já está 
a ser estudado, era dinheiro 
que ficava cá. 

A par disto, a administra- 
ção, vendo que estava a ser 
ultrapassada, começar am 
também a sair para a rua e 
a arranjar umas encomen- 
das- É pouco mas vai reme- 
diando. 

Dizia, a propósito destas 
dificuldades na sua profunda 
intervenção o Comité de De- 
fesa da Revolução; 

— Se os países capitalistas 
nos fecham as portas, por- 
que não se avança decidida- 
mente nas relações comerci- 
ais com os países socialistas 
e do Terceiro Mundo? 

Estamos dispostos a ir di- 
rectamente às Embaixadas 
desses países para ultrapas- 
sar a burocracia e a sabota- 
gem de elementos instalados 
no aparelho de Estado, 

Mas aproveitamos a opor- 
tunidade para reclamar mais 
uma vez o saneamento total 
do aparelho de Estado e o 
castigo exemplar dos sabota- 
dores. 

Não cruzamos os braços 
perante as dificuldades. 

Repudiamos a actuação 
daqueles que se dizendo de- 
fensores dos interesses dos 
trabalhadores fazem viagens 
ao estrangeiro para desacre- 
ditar a nossa revolução e lhe 
criar dificuldades. 

Queremos aqui afirmar 
que quem faz isto não esta 
com os trabalhadores e o 
nosso povo, está sim com o! 
grandes capitalistas e con- 
tra os trabalhadores. 

Entretanto, novas tarefas 
se levantam. 

— Agora a Comissão de 
Trabalhadores vai principal- 
mente virar-se para o con- 
trolo da empresa. Vamos en- 
trar no controlo efectivo da 
empresa o que, de inicio, so 
será feito pela Comissão de 
Trabalhadores, e ainda o 
Francisco Santos que nos 
fala. Para jà vamos recon- 
verter vários empregados, ou 
spja, trocar-lhes as funções 
dentro da emptoSa. A expor- 
tação, as contas e vendas, a 
contabilidade, o armazém ge- 
ral são algumas das soluções 
que de inicio irão ser contro- 
ladas. 

Este é de facto um dos 
exemplos demonstrativos do 
crés c e n t e empenh am eofo, 
entusiasta, audaz e mais es- 
clarecido, dos trabalhadores 
na alteração das relações de 
produção. De facto, a expe- 
riência e a consciência de 
classe dos operários da Alu- 
minia, na generalidade, le- 
vam-na a ultrapassar todos 
os dlvisionismos por mais 
que certas pessoas insistam 
em criá-los. A defesa intran- 
sigente do seu local de tra- 
baiho_ e da economia nacio- 
nal são objectivos comuns de 
todos os trabalhadores da 
-Aluminia que, hoje como on- 
tem, mantêm uma luita con-, 
sequente na defesa dos inte- 
resses dos trabalhadores e 
pelo avanço do processo " 
volucionário. 


